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A Elanco oferece soluções seguras e eficazes, pensadas
especialmente para os felinos. Nosso compromisso é com
o bem-estar dos gatos e a praticidade para quem cuida.

Assuma o controle do
apetite e da perda de peso 
e mantenha os gatos com 
DRC felinamente plenos.

   ovidades Elanco
no portfólio da DRC felina

A revolução no 
tratamento da anemia 
relacionada à doença 

renal crônica.

Com a Elanco,
voce e os gatos tem
tratamento especial�

Elanco, Credeli™ Gatos, Seresto™, Elura™, Varenzin™, Milbemax™, Capstar™, Comfortis™, Drontal™, Panolog™, Advocate™, Onsior™ Gatos, Fortekor™ Flavour, Surosolve™, Baytril™ e o logo em barra diagonal são marcas da Elanco e suas afiliadas. Todos os direitos reservados. PM-BR-25-0774.
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CONECTE-SE
AO ECOSSISTEMA
DA SAÚDE ANIMAL
Amplie conexões e explore novos negócios 
no mercado da Medicina Veterinária.

A Animal Health Science é um dos maiores ecossistemas de 
negócios, ciência e educação da medicina veterinária, que 
conecta indústrias de saúde animal a decisores de clínicas, 
hospitais e centros de diagnóstico veterinários.

O evento é um dos principais ecossistemas do mundo para 
negócios em Saúde e Nutrição Animal, conectando 
indústrias aos principais decisores de hospitais, clínicas, 
centros de diagnósticos e distribuidores. Na última edição, 
movimentou mais de R$ 300 milhões em negócios entre 
expositores e visitantes.

+250 
Marcas Expositoras

• Visibilidade
• Relacionamento
• Negócios

mil+8 Visitantes
únicos

40% dos investimentos em produtos e 
serviços para saúde, bem-estar e 
nutrição animal consumidos no Brasil.

MÍDIAS PARCEIRAS:

SEJA UM EXPOSITOR!

animalhealthexpoforum.com.br
@animalhealthexpoforum

10 - 12 Março de 2026 em São Paulo, SP Brasil

MÍDIAS PARCEIPARCEIP

Em sua edição mais recente, contou com cerca de 3 mil participantes 
únicos ao longo de 3 dias, com 29 fóruns simultâneos realizados 
em 8 auditórios. O evento foi concretizado pela maior comissão
científica já vista na história da medicina veterinária, formada por um 
time de especialistas de renome global: 20 diretores científicos 
e mais de 150 palestrantes — todos entre os Top 3 da América 
Latina em suas respectivas áreas de atuação.

• Conteúdo 
• Evidência Científica
• Autoridade+ 3k

Participantes

+ 36 Horas
de Conteúdo com Certificado

É FORUM CIENTÍFICO
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DEPOIS DO “RISCO INVISÍVEL”: O MERCADO 
RESPONDEU, E O NOVO PADRÃO FICOU 
INEVITÁVEL 

Recentemente publiquei no Portal Cães e Gatos 
um artigo intitulado “O risco invisível da indústria vete-
rinária: quando a relevância clínica deixa de acompa-
nhar a estratégia corporativa”. A intenção era simples e, 
ao mesmo tempo, incômoda: colocar em palavras um 
fenômeno que muitos enxergam de forma difusa, mas 
poucos tratam de frente. 

O que eu não esperava, pelo menos não nessa in-
tensidade — foi a reação do mercado. 

Nas semanas seguintes à publicação, recebi uma 
enxurrada de contatos. Diretores e lideranças da in-
dústria farmacêutica veterinária, executivos de nu-
trição animal e tecnologia, gestores comerciais e de 
demanda. Ao mesmo tempo, médicos-veterinários 
clínicos e especialistas, proprietários de hospitais, re-
des de clínicas, laboratórios e centros de diagnóstico, 
além de lideranças institucionais. 

A diversidade de perfis foi o primeiro sinal impor-
tante. O segundo foi mais decisivo: todos estavam des-
crevendo o mesmo problema estrutural, com palavras 
diferentes. 

A indústria falava sobre dificuldade de adoção clí-
nica, aumento do custo de geração de demanda, com-
plexidade crescente do mercado e baixa previsibilida-
de no “último quilômetro” — o ponto de cuidado. 

As clínicas e hospitais falavam sobre falta de pa-
dronização, gargalos operacionais, retrabalho, equi-
pes sobrecarregadas, inconsistência de processos e, 
especialmente, a dor silenciosa da fragmentação tec-
nológica: sistemas que não conversam entre si, dados 
quebrados, integrações frágeis, jornadas clínicas que 
se perdem entre atendimento, diagnóstico, exames, 
prescrição, retorno e gestão. 

Por trás de todos esses relatos havia uma verdade 
objetiva: 

a medicina veterinária evoluiu, o mercado cresceu, 
a especialização avançou, mas a maturidade de ges-
tão e os padrões de execução não acompanharam no 
mesmo ritmo. 

Esse descompasso tem consequências práticas. 
Ele não aparece apenas como “ineficiência”. Ele apare-
ce como perda de tração estratégica, erosão de qua-
lidade, aumento de risco, custo invisível e redução da 
capacidade de escalar com consistência. 

Adriano Souza
CEO da Animal Health Science Ecosystem

E é aqui que o debate deixa de ser opinativo e vira 
inevitável: o setor veterinário entrou na era do padrão. 

Não “padrão” como burocracia. 
Padrão como linguagem comum para operar em 

alto nível. 
Quando clínicas, hospitais, laboratórios e centros 

de diagnóstico não operam com processos claros, 
indicadores consistentes, governança aplicada e roti-
nas de qualidade, a medicina perde previsibilidade. E 
quando a medicina perde previsibilidade, o ecossiste-
ma inteiro perde: do tutor ao paciente, do veterinário 
ao gestor, da clínica à indústria. 

O que se revelou após a publicação do artigo foi 
que o mercado não está apenas percebendo o proble-
ma, ele está procurando um norte. Um referencial. Um 
modelo de excelência possível, aplicável e escalável. 

É justamente para isso que esta edição existe.

EDITORIAL
INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA PARA QUEM LIDERA O SETOR
Acompanhe notícias,  lançamentos,  análises de 
mercado e tendências que impactam a saúde 
animal e o mercado pet no Brasi l  e no mundo.

ACESSE: animalhealthbr.com
Inscreva-se para receber nossa newsletter
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EDITORIAL

A ERA DA INTEGRAÇÃO: CONSOLIDANDO 
ALIANÇAS HISTÓRICAS NA MEDICINA 
VETERINÁRIA

Assumir a Diretoria Técnica e de Relações Institucio-
nais da Animal Health Science representa, para mim, mais 
do que um novo desafio profissional: é a oportunidade 
concreta de contribuir para o fortalecimento estrutural 
da Medicina Veterinária brasileira por meio do diálogo, 
da integração e da construção de alianças duradouras.

Desde o início desta jornada, estabeleci como prio-
ridade a aproximação institucional ampla e representa-
tiva. Em pouco tempo, conseguimos articular diálogo 
com os 26 Conselhos Regionais de Medicina Veterinária 
dos estados, o CRMV-DF, o Conselho Federal de Medi-
cina Veterinária e a FEVERESP. No campo das especia-
lidades, avançamos igualmente, com a participação de 
27 associações e colégios nacionais, além da Riabilvet, 
entidade internacional com sede na Itália. Essa parceria 
internacional já trouxe benefícios aos colegas europeus 
e abre caminho para um intercâmbio contínuo de conhe-
cimento técnico e científico.

Os resultados dessa mobilização já se refletem dire-
tamente na valorização do profissional. Um dos marcos 
mais relevantes foi a conquista de um desconto inédito 
de 50% nas inscrições do evento, já disponível na pla-
taforma de compras. Esse avanço é fruto de meses de 
planejamento, articulação e diálogo constante com as 
entidades parceiras, sempre com o objetivo de ampliar o 
acesso e fortalecer a participação da classe.

Outro ponto de grande relevância institucional é a 
realização da Câmara Nacional de Presidentes dentro da 
Animal Health Science. Nesta edição, o evento se con-
solida como a verdadeira Casa da Medicina Veterinária 
em São Paulo, ao receber cerca de cem líderes nacio-
nais. Para isso, foi realizado um investimento aproxima-
do de R$ 500 mil em uma sala exclusiva, além de um 
estande de acolhimento orçado em mais de R$ 400 mil. 
Faço questão de destacar que todo esse investimento 
é integralmente privado, realizado pela Animal Health 
e seus parceiros, sem qualquer utilização de recursos 
provenientes das anuidades dos médicos-veterinários e 
zootecnistas.

No campo técnico-científico, a Animal Health Science 
avança de forma consistente. Sob a condução da direto-
ria técnica, a grade científica reúne mais de 15 congres-
sos, com palestrantes reconhecidos como referências 

Articulação nacional, fortalecimento das entidades e inovação 
técnica marcam a nova fase da Animal Health Science

Rodrigo Mainardi
Diretor Técnico e de Relações 

Institucionais da Animal Health Science

globais em suas áreas de atuação. Além do conteúdo, in-
vestimos fortemente em inovação de formato. O espaço 
VetLíderes – Animal Health Academy traz uma proposta 
diferenciada, com palestras em formato 360°, inspiradas 
no modelo TED Talk. A intenção é criar um ambiente mais 
intimista, que favoreça o networking qualificado e a troca 
de experiências de maneira dinâmica e disruptiva.

Com novos projetos já em desenvolvimento, a Animal 
Health Science se consolida, a cada edição, como o prin-
cipal ponto de encontro da Medicina Veterinária na Amé-
rica Latina, reunindo negócios, política setorial, inovação 
e atualização científica de alta performance. Acredito 
que a integração entre entidades, profissionais, ciência 
e mercado é o caminho mais sólido para o crescimento 
sustentável da nossa profissão, e sigo comprometido em 
fortalecer esse movimento.
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Há 35 anos, levamos inovação e tecnologia ao mercado hospitalar por meio 
de soluções tecnológicas para o controle de medicamentos. Nosso 
propósito sempre foi ampliar a segurança, reduzir custos e otimizar o fluxo 

de trabalho nos setores de farmácia.

Iniciamos um novo capítulo dessa trajetória com um projeto 
cuidadosamente estudado e estrategicamente desenvolvido para o setor 
veterinário, um mercado em plena expansão, cada vez mais 

profissionalizado e que demanda tecnologias já consolidadas na saúde. 
É nesse contexto que nasce o armário inteligente VetLocker.

Você já ouviu falar em automação 
e rastreabilidade para melhorar a segurança, 
fluxo de trabalho e gestão de medicamentos? 
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Rosangela Gebara explica por que a Medicina Veterinária 
do Coletivo é hoje uma das áreas mais estratégicas da 
Saúde Única no Brasil

QUANDO A SAÚDE ANIMAL DEIXA 
DE SER INDIVIDUAL E PASSA A SER 
COLETIVA

ENTREVISTA ESPECIALAHSB I  
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Durante décadas, a medicina veterinária foi associada 
quase exclusivamente ao atendimento clínico individual. 
Mas o avanço das cidades, o crescimento desordenado 
das populações animais, as crises sanitárias, os desas-
tres ambientais e a violência contra animais escancara-
ram um limite: cuidar de um animal por vez já não res-
ponde aos desafios coletivos da sociedade.

É nesse ponto de inflexão que a Medicina Veterinária 
do Coletivo (MVC) ganha protagonismo. Uma área que 
conecta saúde pública, políticas públicas, justiça, meio 
ambiente e bem-estar animal sob a lógica da Saúde Úni-
ca. No Brasil, poucas pessoas conhecem esse campo 
tão profundamente quanto Rosangela Ribeiro Gebara.

Médica-veterinária formada pela USP (Universidade 
de São Paulo), mestre em Ciências Veterinárias, especia-

Dra. Ana Elisa Almeida, 
presidente do CFMV 

lizada em Bem-Estar Animal e Bioética, Rosangela cons-
truiu uma trajetória que atravessa a clínica, a academia, 
o terceiro setor e as instâncias regulatórias da profissão. 
Atuou por 12 anos na ONG internacional World Animal 
Protection, integrou comissões estratégicas do CRMV-
-SP e do CFMV e hoje é uma das principais referências 
nacionais em MVC.

Nesta ENTREVISTA ESPECIAL à Revista Animal 
Health, Rosangela explica como a Medicina Veterinária 
do Coletivo se consolidou como especialidade, quais la-
cunas ela preenche na saúde pública, os desafios atuais 
da área e por que eventos científicos têm papel decisivo 
nessa transformação. Ao final, um convite ao leitor para 
aprofundar o tema no Animal Health Science Congress 
2026, onde a entrevistada será uma das palestrantes.
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“A MEDICINA 
VETERINÁRIA DO 

COLETIVO TRABALHA 
COM IMPACTO EM 

GRANDE ESCALA: NA 
SAÚDE DE ANIMAIS, 

PESSOAS E DO MEIO 
AMBIENTE.”

ENTREVISTA ESPECIAL

REVISTA ANIMAL HEALTH – Em que momento da 
sua trajetória você percebeu que o atendimento indivi-
dual não era suficiente para responder aos desafios so-
ciais envolvendo animais?

ROSANGELA GEBARA – Ainda muito cedo. Em 1995, 
ao participar de um congresso internacional da WSPA, 
comecei a entender que o manejo das populações de 
cães e gatos exigia uma abordagem mais ampla. No 
ano seguinte, no primeiro grande mutirão de castração 
do Brasil, em Taboão da Serra, SP, ficou claro que essas 
ações precisavam ser coordenadas, planejadas e condu-
zidas por profissionais capacitados, com visão coletiva. 

RAH – Foi aí que surgiu seu interesse pela Medicina 
Veterinária do Coletivo?

Rosangela – Sim. Esse contato inicial com mutirões e 
com o trabalho de ONGs como Arca Brasil e WSPA des-
pertou meu interesse. Mas a consolidação veio depois, 
com a atuação direta no terceiro setor.

RAH – Houve um ponto de virada definitivo nessa es-
colha profissional?

Rosangela – O trabalho na ONG internacional foi de-
cisivo. Quando entrei na World Animal Protection, em 
2010, percebi claramente a necessidade de aprofundar 
meus estudos para atuar de forma mais efetiva na pro-
teção animal e na defesa da sociedade. A MVC oferece 
exatamente esse instrumental.

RAH – O que mais motiva atuar em uma área que 
une técnica, políticas públicas e impacto social?

Rosangela – O impacto em grande escala. Não se 
trata apenas da saúde de um animal, mas da saúde co-
letiva, do bem-estar de populações inteiras de animais e 
pessoas. Esse alcance é o que mais me motiva.

RAH – Como nasce o Instituto de Medicina Veteriná-
ria do Coletivo (IMVC) e qual seu papel hoje?

Rosangela – O IMVC tem origem no Itec, criado em 
2004. Em 2020, diante das transformações sociais e sani-
tárias trazidas pela pandemia, passamos por uma refor-
mulação profunda, alinhada à estratégia de Saúde Única. 
Desde então, o IMVC é pioneiro na consolidação da MVC 
no Brasil e, em 2021, tornou-se a única instituição habilita-
da pelo CFMV a conceder o título de especialista na área.

RAH – Como você define a Medicina Veterinária do 
Coletivo para quem ainda não conhece?

Rosangela – É uma especialidade que integra saú-
de coletiva, medicina veterinária legal, de desastres, de 
abrigos e de povos originários e tradicionais. Ela atua 
onde a saúde animal, humana e ambiental se encontram.

RAH – Por que a MVC é estratégica dentro do con-
ceito de Saúde Única?

Rosangela – Porque trabalha de forma holística, in-
tersetorial e interdisciplinar. Atua em vigilâncias em saú-
de, controle de zoonoses, manejo populacional, identifi-

cação de vulnerabilidades sociais, maus-tratos, violência 
interpessoal e apoio a famílias multiespécies. Tudo isso 
impacta diretamente a saúde coletiva.

RAH – Qual a importância de enxergar os animais 
como parte das famílias e dos territórios?

Rosangela – Essa visão permite soluções sustentá-
veis. Não é possível melhorar a saúde animal sem trans-
formar o comportamento humano e a forma como nos 
relacionamos com os animais. A atuação precisa ser in-
tegrada.

RAH – Que lacunas a MVC veio preencher na saúde 
pública?

Rosangela – Ela trouxe ferramentas para lidar com 
problemas crônicos como abandono, maus-tratos, zoo-
noses e excesso populacional de cães e gatos, que antes 
eram tratados de forma fragmentada ou ineficaz.

RAH – Qual é o papel da Medicina Veterinária Legal 
nesse contexto?

Rosangela – Fundamental. A MVL fornece base téc-
nica para coibir maus-tratos, produzir laudos, atuar em 
perícias e apoiar o sistema de justiça. Na prática da MVC, 
essas áreas se complementam o tempo todo.

RAH – E a interface com a Medicina Veterinária de 
Desastres?

Rosangela – Os desastres afetam grandes popula-
ções animais simultaneamente. A MVC oferece as estra-
tégias para esse manejo coletivo, enquanto a MVD atua 
na prevenção, resposta e reconstrução, sempre com 
foco no bem-estar e na saúde.

RAH – Quais são hoje os principais desafios da MVC 
no Brasil?

Rosangela – O principal é o reconhecimento pelo 
poder público, seguido da falta de políticas públicas es-
truturadas e de recursos para apoiar ações contínuas e 
sustentáveis.
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Convite ao leitor

A Medicina Veterinária do Coletivo 
deixou de ser tendência para se tornar 
uma necessidade estratégica. No Ani-
mal Health Science Congress 2026, esse 
debate ganha ainda mais profundidade, 
com a participação de Rosangela Gebara 
como uma das palestrantes confirmadas. 
Uma oportunidade única para compreen-
der como a veterinária pode — e deve — 
atuar na transformação da saúde coletiva.

“NÃO É POSSÍVEL 
MELHORAR O BEM-
ESTAR ANIMAL SEM 

TRANSFORMAR 
A FORMA COMO 

OS HUMANOS SE 
RELACIONAM COM OS 

ANIMAIS.”

ENTREVISTA ESPECIAL

RAH – E as principais conquistas da última década?
Rosangela – Destaco o fim da matança de cães e ga-

tos como estratégia de controle de zoonoses, a criação 
de secretarias de bem-estar animal, o reconhecimento 
da MVC como especialidade pelo CFMV e a estrutura-
ção de grupos de atuação em desastres.

RAH – Para quem deseja atuar nessa área, que perfil 
profissional mais se identifica com a MVC?

Rosangela – São profissionais que entendem que 
tudo está interligado. Que defendem e praticam a Saúde 
Única no dia a dia.

RAH – Como você enxerga o futuro da Medicina Ve-
terinária do Coletivo?

Rosangela – Vejo com otimismo. Há uma compreen-
são crescente da importância da área e da necessidade 
de profissionais capacitados implementando estratégias 
sustentáveis que impactam milhares de vidas.

RAH – Qual é, na prática, o impacto da MVC para a 
sociedade?

Rosangela – Sem a MVC, não existiriam estratégias 
efetivas e sustentáveis para lidar com zoonoses, abando-
no, maus-tratos e desastres. Todas as questões de saúde 
coletiva que envolvem animais passam por ela.

RAH – Para finalizar: qual a importância de um con-
gresso como o Animal Health Science Congress manter 
esse tema em destaque?

Rosangela – É essencial para difundir a MVC, mostrar 
suas interfaces com outras áreas da veterinária e formar 
profissionais mais preparados para os desafios atuais da 
sociedade.

Rosangela Gebara 
Médica-veterinária formada pela USP (Uni-

versidade de São Paulo), mestre em Ciências 
Veterinárias, especializada em Bem-Estar Animal e 

Bioética
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Com formação acadêmica sólida e atuação empresarial 
internacional, José Antônio Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma, 
defende a integração entre ciência, inovação e gestão como base 
para decisões estratégicas no setor veterinário

QUANDO A CIÊNCIA ORIENTA A 
GESTÃO: A LIDERANÇA POR TRÁS 
DA BOTUPHARMA

A Botupharma nasceu do olhar visionário de Frederico Papa (à esq.), José Dell’Aqua (centro) e Marco Alvarenga 
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A atuação de José Antônio 
Dell’Aqua Junior à frente da Botu-
pharma é marcada pela convic-
ção de que decisões empresariais 
precisam estar sustentadas por 
conhecimento científico e alinha-
das às demandas reais do merca-
do veterinário. Médico-veterinário, 
pesquisador e gestor, ele construiu 
sua liderança a partir da experiên-
cia acadêmica e da vivência práti-
ca no setor produtivo.

Segundo Dell’Aqua Junior, a 
ciência aplicada deve estar no 
centro das estratégias empresa-
riais, permitindo que a inovação 
gere impacto concreto no campo 
e na rotina do médico-veterinário. 
“A pesquisa científica precisa gerar 
soluções reais para o mercado”, 
afirma.

LIDERANÇA AHSB I  

A Botupharma nasceu do olhar 
visionário não só de Dell’Aqua Ju-
nior, mas também de Marco Alva-
renga e Frederico Papa, também 
fundadores da companhia. O pro-
pósito dos três era justamente tra-
zer a ciência para o segmento e, 
assim, transformar o mercado ve-
terinário.

De acordo com o CEO da Bo-
tupharma, a vivência acadêmica 
na UNESP de Botucatu foi deter-
minante para consolidar sua visão 
sobre o papel da pesquisa aplicada. 
Foi nesse ambiente que ele perce-
beu, ainda durante a residência em 
Reprodução Animal, que a universi-
dade deve dialogar de forma mais 
direta com o setor produtivo - visão 
que compartilha com Marco Alva-
renga e Frederico Papa.

Para eles, um dos maiores desa-
fios da Medicina Veterinária brasilei-
ra é aproximar a ciência produzida 
nas universidades das necessida-
des do mercado. “Grande parte da 
pesquisa ainda está voltada exclu-
sivamente à formação acadêmica. 
É preciso estimular a inovação apli-
cada e parcerias estruturadas com 
a indústria”, ressaltam.

Para Dell’Aqua Junior, a biotec-
nologia ocupa posição estratégica 
no futuro da Medicina Veterinária. Os 
avanços em reprodução animal, tera-
pias, desenvolvimento de fármacos e 
novos mecanismos de ação ampliam 
significativamente a capacidade de 
oferecer tratamentos mais eficazes, 
seguros e personalizados.

“Hoje temos ferramentas muito 
mais avançadas para compreender 
o funcionamento do organismo ani-
mal, o que abre espaço para soluções 
cada vez mais consistentes”, afirma o 
executivo.

A Botupharma atua em diferentes 
frentes do mercado veterinário, com 
forte protagonismo em reprodução 
animal e reconhecimento internacio-
nal, principalmente na área de equi-
nos. Segundo o CEO, o portfólio da 
empresa foi desenvolvido para aten-
der lacunas reais do mercado, sem-
pre orientado por critérios científicos 
rigorosos.

Nos últimos anos, a linha Pet pas-
sou a ocupar posição estratégica. De 
acordo com ele, todo o conhecimen-
to acumulado ao longo de décadas 
passou a ser direcionado aos peque-
nos animais, que hoje demandam 
soluções cada vez mais seguras, efi-
cazes e baseadas em ciência.

UNIVERSIDADE E MERCADO: UMA 
APROXIMAÇÃO NECESSÁRIA

BIOTECNOLOGIA E INOVAÇÃO NO 
CENTRO DO FUTURO

PORTFÓLIO GUIADO POR LACUNAS 
REAIS

“A CIÊNCIA SÓ 
CUMPRE SEU 

PAPEL QUANDO 
SE TRANSFORMA 

EM IMPACTO 
PRÁTICO PARA O 

SETOR.”
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O estilo de liderança adotado na 
Botupharma é pautado pelo diálo-
go, transparência e construção co-
letiva. Segundo Dell’Aqua Junior, as 
decisões estratégicas são ampla-
mente discutidas com diretores e 
gestores, fortalecendo o crescimen-
to sustentável da empresa.

Ética, responsabilidade científi -
ca, respeito às pessoas e compro-
misso com a qualidade são valores 
inegociáveis. Para os próximos anos, 
o CEO destaca a expansão contínua 
do portfólio, o investimento em ino-
vação e o fortalecimento da presen-
ça internacional como prioridades 
estratégicas.

Ao refl etir sobre o futuro da pro-
fi ssão, Dell’Aqua Junior defende 
uma formação veterinária mais am-
pla, que inclua gestão, empreende-
dorismo e fi nanças. “O profi ssional 
sai extremamente técnico, mas mui-
tas vezes despreparado para os de-
safi os do mercado”, observa.

Para os jovens veterinários, seu 
conselho é claro: dedicação, disci-
plina e busca constante por conhe-
cimento são fundamentais. “Mais 
importante do que estar no lugar 
certo é estar preparado quando a 
oportunidade surgir”, conclui.

GESTÃO, VALORES E VISÃO DE 
FUTURO

FORMAÇÃO DE LÍDERES PARA O 
SETOR BOTUPHARMA: 

EMPRESA BRASILEIRA 
QUE INTEGRA 

CIÊNCIA, INOVAÇÃO 
E GESTÃO NO 

DESENVOLVIMENTO 
DE SOLUÇÕES 

PARA A MEDICINA 
VETERINÁRIA, COM 

ATUAÇÃO NACIONAL 
E INTERNACIONAL.

Dr. José Antônio Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma, médico-veterinário, pesquisador e líder empresarial

LIDERANÇA 
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ARTIGO

INOVAÇÃO E 
PROTAGONISMO: UMA 
ANÁLISE SOBRE A SAÚDE 
ANIMAL EM 2026

O ano de 2026 se inicia com 
tendências e expectativas positi-
vas para o mercado brasileiro de 
saúde animal. Atualmente, o Brasil 
ocupa o terceiro lugar no ranking 
mundial do setor, sendo o líder 
absoluto na América Latina (com 
mais da metade do faturamento 
da região), e um dos países que 
mais crescem em todo o mundo, 
segundo a associação interna-
cional Health for Animals. Dado o 
cenário próspero, observo os pró-
ximos meses como cruciais para 
acelerarmos ainda mais o nosso 
protagonismo, com o otimismo 
e a certeza de que a inovação, o 
propósito e uma compreensão 
profunda da saúde interconectada 
serão os pilares do sucesso e do 
bem-estar de animais e humanos.

Neste contexto, destaco a im-
portância do mercado pet. Con-
siderar o pet um membro da fa-
mília é uma tendência global que 
se solidificou no Brasil: sete em 
cada dez tutores consideram os 
pets como membros da família, 

O crescimento do mercado, a força do segmento pet, os 
desafios das zoonoses e a integração entre saúde animal e 
humana como eixos do futuro do setor no Brasil

de acordo com um levantamento 
realizado em 2025 pelo Serasa, em 
parceria com o Instituto Opinion 
Box. Assim, os tutores se tornam 
cada vez mais exigentes e enga-
jados na saúde e no bem-estar de 
seus parceiros peludos, abrindo 
oportunidades de mercado para 
produtos mais ‘premium’ e expe-
riências que possam ser vividas 
entre tutores e pets. Com animais 
mais presentes, cresce a demanda 
por soluções completas que ga-
rantam a saúde e o conforto dos 
pets contra doenças e parasitas.

Além disso, evidencio o au-
mento da preferência por felinos. 
Desde o início da pandemia, a 
população gateira vem crescen-
do mais do que a canina no país, 
devido a seu perfil mais indepen-
dente e à maior capacidade de se 
adaptar a apartamentos, o que o 
posiciona como um mercado a ser 
mais explorado com soluções ex-
clusivas para felinos.

Os animais de produção tam-
bém não ficam para trás. Segun-

CONSIDERAR O 
PET UM MEMBRO 
DA FAMÍLIA É UMA 

TENDÊNCIA GLOBAL 
QUE SE SOLIDIFICOU 
NO BRASIL: SETE EM 
CADA DEZ TUTORES 

CONSIDERAM 
OS PETS COMO 
MEMBROS DA 

FAMÍLIA
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A Boehringer Ingelheim Saú-
de Animal está trabalhando em 
inovação de primeira classe para 
a previsão, prevenção e tratamen-
to de doenças em animais. Para 
veterinários, tutores, produtores 
rurais e governos em mais de 150 
países, oferecemos um portfólio 
amplo e inovador de produtos e 
serviços para melhorar a saúde e 
o bem-estar de animais de com-
panhia e de produção. 

Como líder global no setor de 
saúde animal e como uma em-

PORTFÓLIO AMPLO E INOVADORdo o relatório Brazil Agrobusiness 
Outlook 2026, realizado pela Ra-
boResearch, as carnes suínas e 
de frango terão destaque no ano, 
ambas com crescimento positi-
vo e impulsionadas pela alta nos 
preços da carne bovina. Com isso, 
cabe aos produtores investirem 
em práticas de biosseguridade e 
de bem-estar animal, para que o 
produto chegue ao consumidor 
com segurança, livre de zoonoses 
e com a maior qualidade possível.

A complexidade do combate 
às zoonoses exige uma visão que 
transcende a mera segurança do 
consumo alimentar, o que implica 
um robusto investimento em pre-
venção para todos os envolvidos 
na cadeia, desde a vacinação dos 
animais e dos colaboradores à vi-
gilância epidemiológica frequen-
te. É um esforço contínuo que 
demanda articulação intersetorial, 
parcerias público-privadas e um 
alto compromisso com a inovação.

Vemos articulações positivas 
no Congresso Nacional quan-
to ao tema. Recentemente, o PL 
para criação do ‘Julho Dourado’ 
foi aprovado e agora teremos uma 
data nacional, destinada exclu-
sivamente à promoção da saúde 
dos animais domésticos e de rua 
e do combate às zoonoses. Há 
ainda em tramitação no Senado 
o Dia Nacional das Zoonoses que, 
se aprovado, será mais um marco 
fundamental para a conscientiza-
ção populacional sobre o assunto. 

Concluo a análise afirmando 
que o cenário para o setor apre-
senta perspectivas favoráveis, mas 
não sem desafios. Teremos opor-
tunidades multiespécies, porém, 
prosperará quem conseguir tradu-
zir essas oportunidades em solu-
ções efetivas que tragam saúde e 
inovação. A consolidação do Brasil 
como protagonista dependerá não 
apenas de avanços tecnológicos, 
mas de uma abordagem integra-
da que conecte a saúde animal e 
humana.

presa familiar, na Boehringer In-
gelheim, nós adotamos uma pers-
pectiva de longo prazo. As vidas 
de animais e humanos estão inter-
conectadas de maneiras profun-
das e complexas. Sabemos que 
quando os animais são saudáveis, 
os humanos também são. Ao usar 
as sinergias entre nossos negócios 
de Saúde Animal e Saúde Huma-
na e ao agregar valor por meio da 
inovação, melhoramos a saúde e o 
bem-estar de ambos.

Joana Adissi 
head de Saúde Animal da Boehringer Ingelheim
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PRESENÇA 
INSTITUCIONAL, 
RESULTADOS 
CONCRETOS E 
O FUTURO EM 
CONSTRUÇÃO

Quando falamos em gestão pública, falamos, an-
tes de tudo, de responsabilidade com a sociedade. É 
a partir dessa compreensão que o exercício de 2025 
do CFMV consolidou um projeto iniciado em 2023: 
fortalecer o Sistema CFMV/CRMVs com atuação re-
levante nas transformações que conectam valoriza-
ção profi ssional, governança pública e proteção da 
sociedade.

Ao longo do ano, trabalhamos para tornar a ges-
tão ainda mais organizada, integrada, efi ciente e 
transparente. Avançamos no aprimoramento de mé-
todos, fortalecemos controles e ampliamos a capa-
cidade institucional de planejar e executar políticas 
com base em evidências. A transparência deixou 
de ser apenas um compromisso formal e passou a 
orientar a prática cotidiana. Amadurecemos o diálo-
go com os órgãos de controle, trazendo mais segu-
rança para as decisões e mais confi ança para a so-
ciedade.

Esse esforço também se refl etiu na relação com 
os Conselhos Regionais. Intensifi camos a coopera-
ção técnica, alinhamos entendimentos e compar-
tilhamos soluções. Esse movimento elevou a qua-
lidade das ações fi nalísticas e fortaleceu, de forma 
concreta, a credibilidade do Sistema perante pro-
fi ssionais e cidadãos, com impactos diretos na pro-
teção da saúde pública, do bem-estar animal e da 
segurança dos serviços prestados à população.

Como governança, 
planejamento e transparência 
consolidaram avanços e 
projetam novos desafi os para 
o Sistema CFMV/CRMVs
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Avançaremos para uma nova etapa do Plano Nacional 
de Fiscalização, com mais integração entre as instâncias 
federal e regionais e uso estratégico de inteligência de da-
dos. A transformação digital seguirá como prioridade, assim 
como a qualifi cação contínua e a defesa da excelência na 
formação profi ssional,  temas essenciais para o fortaleci-
mento das profi ssões e para a proteção do interesse pú-
blico.

Seguimos comprometidos em transformar reconheci-
mento em responsabilidade renovada. O futuro do Sistema 
CFMV/CRMVs é construído diariamente, com cooperação, 
rigor técnico e visão pública, sempre orientado pela missão 
de proteger a sociedade e fortalecer, de forma responsá-
vel, as profi ssões que representamos.

SE 2025 CONSOLIDOU AVANÇOS E CONQUISTAS 
IMPORTANTES, 2026 NOS CHAMA A DAR NOVOS PASSOS.

Ao mesmo tempo, ampliamos nossa presença nos 
espaços de formulação de políticas públicas. A Medi-
cina Veterinária e a Zootecnia passaram a ocupar, com 
mais consistência, os debates nacionais sobre saúde, 
defesa agropecuária, sustentabilidade e segurança dos 
alimentos. Quando essas áreas ganham voz qualifi cada, 
o país avança. Cuidar delas é cuidar do futuro, com res-
ponsabilidade técnica e visão de longo prazo.

A comunicação acompanhou esse processo. Inves-
timos em linguagem, canais e estratégias capazes de 
aproximar o Conselho da sociedade e de tornar mais 
visível o impacto cotidiano do trabalho dos profi ssionais. 
Quanto maior a compreensão pública sobre esse papel, 
maior é a valorização e a confi ança social nas atividades 
exercidas.

Em 2025, esse ciclo de fortalecimento institucional 
também foi reconhecido por importantes premiações. 
O CFMV recebeu o Prêmio Aberje, referência nacional 
em reputação e comunicação organizacional, na ca-
tegoria Integridade e Compliance, e duas premiações 
na Conferência Nacional dos Conselhos Profi ssionais, 
promovida pelo Tribunal de Contas da União, uma em 
Supervisão Fiscalizatória e outra em Resultados e Ação 
Transformadora na Área de Pessoal. Esses reconheci-
mentos reafi rmam que investir em governança, plane-
jamento e pessoas gera resultados concretos para a 
sociedade.

“A MEDICINA VETERINÁRIA 
E A ZOOTECNIA PASSARAM 
A OCUPAR, COM MAIS 
CONSISTÊNCIA, OS DEBATES 
NACIONAIS SOBRE SAÚDE, 
DEFESA AGROPECUÁRIA, 
SUSTENTABILIDADE E 
SEGURANÇA DOS ALIMENTOS.”

Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, 
presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária
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GESTÃO, ÉTICA E VALORIZAÇÃO 
PROFISSIONAL: OS DESAFIOS DO 
CRMV-BA 

Em um cenário de expansão ace-
lerada da Medicina Veterinária, cres-
cimento do mercado pet e aumento 
das demandas regulatórias, o papel 
dos Conselhos Regionais ganha ain-
da mais relevância. Na Bahia, esse 
desafio tem orientado a atuação de 
Lúcio Leopoldo Aragão da Silva, pre-
sidente do CRMV-BA, que defende 
uma gestão baseada em rigor ético, 
presença institucional e diálogo per-
manente com a sociedade.

Para ele, presidir um conselho de 
classe exige lidar simultaneamente 
com gestão administrativa, respon-
sabilidade ética e limites legais da 
atuação fiscalizatória. “Somos Tri-
bunais de Honra profissional. Julgar 
um colega é sempre algo delicado 
e precisa ser feito com muito rigor e 
equilíbrio”, afirma.

Presidente do CRMV-BA, o médico-veterinário Lúcio Leopoldo 
Aragão da Silva defende gestão eficiente, rigor ético e 
qualificação contínua como bases para o fortalecimento da 
Medicina Veterinária no estado

Desde que assumiu a presidên-
cia, o CRMV-BA passou por avanços 
importantes. De acordo com Aragão, 
a realização de concurso público em 
2025 fortaleceu a estrutura do Con-
selho, com a contratação de novos 
fiscais e profissionais jurídicos. Ele 
também destaca o maior reconheci-
mento institucional do Regional e a 
consolidação do diálogo com o go-
verno do estado, Ministério Público, 
entidades de classe e órgãos de pro-
teção animal e ambiental.

Apesar dos avanços, permane-

Atualmente, o CRMV-BA reúne 
mais de 10,5 mil médicos-veterinários 
registrados. Segundo o presidente, a 
valorização da carreira passa por ações 
contínuas, como fiscalização em todos 
os municípios do estado, exigência de 
responsáveis técnicos, combate à ile-
galidade, convênios educacionais e 
apoio a eventos científicos.

Para Aragão, o Conselho deve 
estar presente tanto na defesa insti-
tucional quanto no diálogo com a so-
ciedade. Ele destaca a atuação junto à 
imprensa, o uso das redes sociais e o 
apoio a órgãos públicos em situações 
sensíveis, como maus-tratos, crises 
sanitárias e recalls de produtos. “Onde 
há possibilidade de contribuir com a 
comunidade, o Regional está presen-
te”, afirma.

AVANÇOS DA GESTÃO E DESAFIOS 
PERMANENTES

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E 
PRESENÇA NO TERRITÓRIO

cem desafios relevantes. O combate 
ao exercício ilegal da profissão, a ar-
ticulação política junto ao Legislati-
vo e o fortalecimento das entidades 
representativas da categoria seguem 
como prioridades. “Fiscalizar e orien-
tar é proteger a sociedade”, resume 
Aragão, que é Médico-veterinário 
formado pela Universidade Federal 
da Bahia (Ufba) e professor adjunto 
da Escola de Medicina Veterinária e 
Zootecnia, atuando principalmente 
nas áreas de Deontologia Veterinária 
e Legislação Profissional.

“ATUAR EM 
PROCESSOS 

ÉTICOS EXIGE 
RESPONSABILIDADE, 

SERENIDADE 
E ABSOLUTO 
RESPEITO À 

LEGISLAÇÃO.”
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O CRMV-BA vem ampliando o 
uso de ferramentas digitais, como o 
SUAP e o Inofisc, além de investir em 
novos canais de atendimento. Sobre 
telemedicina veterinária, prescri-
ção eletrônica e uso de inteligência 
artificial, Aragão ressalta que exis-
tem normas claras e que a tecnolo-
gia deve caminhar junto com ética, 
competência técnica e documenta-
ção adequada.

Ao olhar para o futuro, o presi-
dente destaca o crescimento do 
mercado pet e do agronegócio, mas 
alerta para a saúde mental dos pro-
fissionais. “Queremos um profissional 
próspero, mas também realizado, 
equilibrado e feliz”, diz, ao mencionar 
a criação de um grupo de trabalho 
voltado ao bem-estar emocional da 
categoria.

Aos estudantes e profissionais, 
o recado é direto: investir continua-
mente em qualificação, atuar com 
ética e ampliar horizontes para além 
da clínica. “A Medicina Veterinária é 
muito mais ampla e estratégica para 
o país”, conclui.

TECNOLOGIA, FORMAÇÃO E FUTURO 
DA PROFISSÃO

Lúcio Leopoldo Aragão da Silva, 
médico-veterinário, professor uni-

versitário e presidente do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária da 

Bahia (CRMV-BA).
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Diogo Alves da Conceição,
presidente do CRMV-RJ
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CRMV-RJ VISA MAIOR APROXIMAÇÃO 
E VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL 
COMO PERSPECTIVA PARA 2026

Pensar as perspectivas do CRMV-RJ para 2026 é, 
antes de tudo, refl etir sobre o papel do Conselho na 
vida cotidiana do médico-veterinário. Mais do que um 
órgão regulador, o CRMV-RJ precisa ser reconhecido 
como uma instituição presente, acessível e conectada 
às reais necessidades de quem atua na linha de frente 
da profi ssão, seja na capital, na região metropolitana 
ou no interior do estado.

Nos últimos anos, temos trabalhado para romper 
distâncias históricas entre o Conselho e os profi ssio-
nais. Essa aproximação não se cons-
trói apenas por meio de normas ou 
comunicados, mas sobretudo por 
presença, escuta e ações concretas 
que facilitem o exercício profi ssio-
nal e fortaleçam o sentimento de 
pertencimento à instituição.

Para 2026, a diretriz central é 
consolidar o CRMV-RJ como a ges-
tão que mais se aproximou e aco-
lheu o profi ssional em sua história. 
Essa visão se apoia na ampliação 
do diálogo permanente, no fortale-
cimento dos canais de atendimento 
e na atuação territorial do Conselho, 
respeitando as diferentes realida-
des de exercício da Medicina Vete-
rinária e da Zootecnia no estado do 
Rio de Janeiro.

Um dos instrumentos mais simbólicos dessa polí-
tica é a compra da unidade móvel do CRMV-RJ. A van 
do Conselho irá permitir levar serviços, orientações e 
acolhimento diretamente aos profi ssionais, especial-
mente em municípios mais afastados da sede, redu-
zindo barreiras geográfi cas e promovendo um contato 
mais humano e resolutivo com a instituição.

A presença do CRMV-RJ em feiras agropecuárias 
e eventos do setor produtivo também seguirá como 
prioridade. Esses espaços são fundamentais para es-
treitar laços com os profi ssionais que atuam no campo, 
compreender demandas regionais e reforçar a impor-
tância estratégica da Medicina Veterinária para a pro-

Gestão aposta em presença territorial, diálogo permanente 
e modernização dos serviços para fortalecer a relação com 
médicos-veterinários e zootecnistas no estado

dução animal, a sanidade e o desenvolvimento econô-
mico do estado.

Dar visibilidade social à profi ssão permanece como 
um eixo estruturante da gestão. Iniciativas de comu-
nicação em locais de grande circulação e relevância 
simbólica têm ampliado o reconhecimento público da 
Medicina Veterinária, evidenciando sua contribuição 
essencial para a saúde animal, a saúde pública e a se-
gurança dos alimentos.

Outro avanço planejado é a aquisição de duas sub-
sedes no interior do estado. A inte-
riorização da estrutura do Conselho 
representa um passo importante 
para descentralizar atendimentos, 
oferecer suporte mais próximo e 
atender a uma demanda histórica 
dos profi ssionais que atuam fora da 
capital.

A modernização dos serviços 
e o fortalecimento da comunica-
ção institucional também integram 
as perspectivas para 2026. Nosso 
objetivo é oferecer um Conselho 
cada vez mais efi ciente, acessível 
e alinhado às transformações tec-
nológicas e às novas dinâmicas do 
exercício profi ssional.

Com a eleição já concluída no 
último dia 9 de fevereiro, e a con-

tinuidade administrativa assegurada até a posse da 
próxima diretoria prevista para setembro, onde sigo 
no cargo de presidente do CRMV-RJ, seguimos tra-
balhando com responsabilidade e compromisso, ga-
rantindo estabilidade institucional e planejamento de 
longo prazo.

O ano de 2026 representa, portanto, a consolidação 
de um projeto de gestão que valoriza a proximidade, 
a presença e o respeito ao médico-veterinário. Segui-
remos fi rmes no propósito de construir um CRMV-RJ 
cada vez mais próximo dos profi ssionais e da socieda-
de que confi a em nosso trabalho.

“A APROXIMAÇÃO 
INSTITUCIONAL 

NÃO SE FAZ APENAS 
COM NORMAS, MAS 

COM PRESENÇA, 
ACOLHIMENTO E AÇÕES 

CONCRETAS NO DIA 
A DIA DO MÉDICO-

VETERINÁRIO.”
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CRMV-RS, GESTÃO MODERNA E 
COMPROMISSO COM A SOCIEDADE

À frente do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Rio Gran-
de do Sul (CRMV-RS), Mauro Moreira 
conduz uma gestão marcada pela 
modernização administrativa e pela 
aproximação com os profissionais. 
Médico-veterinário com trajetória li-
gada à gestão pública, inspeção sa-
nitária e responsabilidade técnica, 
ele avalia que liderar um conselho de 
classe exige equilíbrio entre eficiência 
administrativa e presença no campo.

Segundo Moreira, valorizar médi-
cos-veterinários e zootecnistas passa 
por garantir orientação técnica, de-
fender remuneração digna e fortale-
cer a união da categoria. “É no contato 
direto com os colegas, no ambiente 
de trabalho, que entendemos as reais 
necessidades da profissão”, afirma.

Presidente reeleito do CRMV-RS, Mauro Moreira defende 
gestão eficiente, valorização profissional e uso responsável da 
tecnologia para fortalecer a Medicina Veterinária e a Zootecnia 
no Rio Grande do Sul

Desde o início de sua gestão, o 
CRMV-RS passou por um processo 
de reorganização interna. De acordo 
com o presidente, houve reestrutu-
ração das contas, redução de gastos 
e implantação do Sistema Unificado 
de Administração Pública (SUAP), 
além da adoção de plenárias virtuais 
e da modernização da fiscalização 
com uso de tablets.

Um dos momentos mais mar-
cantes da gestão, segundo Moreira, 
foi a atuação emergencial do CRM-
V-RS durante as enchentes de maio 
de 2024. O Conselho mobilizou vo-
luntários, apoiou resgates e prestou 
assistência a animais e profissionais, 
evidenciando o papel social da Medi-
cina Veterinária.

Apesar dos avanços, permane-
cem desafios relevantes. O presi-
dente aponta preocupação com o 
crescimento acelerado dos cursos 
de Medicina Veterinária no país, o 
combate ao exercício ilegal da pro-
fissão e a necessidade constante de 
valorização da carreira. “A expansão 
sem controle pode comprometer a 
qualidade da formação e a seguran-
ça da sociedade”, alerta.

MODERNIZAÇÃO E 
FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

ATUAÇÃO SOCIAL E DESAFIOS 
PERMANENTES

TECNOLOGIA, ÉTICA E FUTURO DA 
PROFISSÃO

Entre as conquistas, ele destaca 
iniciativas como o Programa Atualiza 
CRMV-RS, o projeto “CRMV-RS mais 
próximo do profissional” e a revitali-
zação da Casa do Médico-Veteriná-
rio na Expointer. Para Moreira, essas 
ações ampliaram a presença institu-
cional do Conselho e reforçaram sua 
capacidade de atuação em todo o 
Estado.

“VALORIZAR O 
PROFISSIONAL EXIGE 
PRESENÇA, ESCUTA E 

AÇÃO CONCRETA.”

Para Moreira, a transformação 
digital é indispensável à atuação 
dos conselhos e da profissão. O CR-
MV-RS avançou na digitalização de 
processos, na fiscalização eletrônica 
e na comunicação com os profissio-
nais. Sobre temas como telemedicina 
veterinária e uso de inteligência artifi-
cial, ele avalia que a tecnologia deve 
ser incorporada com ética e respon-
sabilidade. “É uma tendência, mas 
precisa respeitar o Código de Ética e 
garantir segurança”, ressalta.

O presidente mantém uma visão 
otimista sobre o futuro do setor. Na 
sua avaliação, a Medicina Veteriná-
ria tem papel estratégico na saúde 
única — humana, animal e ambien-
tal — e seguirá em expansão, desde 
que os profissionais estejam prepara-
dos para novas tecnologias e para as 
transformações da sociedade.
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Mauro Moreira, 
médico-veterinário e presidente reeleito do Conselho Regional de 

Medicina Veterinária do Rio Grande do Sul (CRMV-RS).
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PRESIDENTE DO CRMV-SP FAZ 
BALANÇO DA GESTÃO EM 2025 E 
TRAZ OS PLANOS PARA 2026

Encerramos o ano de 2025 com a 
convicção de que o Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária do Esta-
do de São Paulo volta a cumprir sua 
missão de revigorar as profissões de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, ao 
mesmo tempo em que ampliou sua 
presença política e social. A gestão 
foi marcada por avanços concretos 
em três grandes frentes: reconheci-
mento profissional, educação conti-
nuada e inserções no campo político 
e institucional.

O primeiro ponto positivo foi o 
fortalecimento da fiscalização e da 
importância das profissões para a 
sociedade. Intensificamos as ações 
de orientação junto aos colegas 
e às empresas, garantindo maior 
transparência nos processos de re-
gistro e fiscalização. Essa atuação 
não foi apenas punitiva, mas sobre-
tudo educativa, buscando mostrar 
o papel essencial dos profissionais 
na saúde pública, na produção de 
alimentos e no bem-estar animal. A 
divulgação de Notas de Desagravo 
Público gerou sensibilidade ao tra-
balho diário dos profissionais.

O segundo ponto foi o investimen-
to em educação continuada e capa-
citação técnica. Em 2025, ampliamos 
a oferta de cursos, webinars e mate-
riais técnicos, principalmente sobre 
zoonoses emergentes, intensificando 
a pauta de Uma Só Saúde e alcan-
çando milhares de colegas em todas 
as regiões do estado. Essa iniciativa 
consolidou o CRMV-SP como referên-

Avanços institucionais, fortalecimento profissional e perspectivas 
para o próximo ano

cia em atualização científica e prática 
profissional. Além disso, promovemos 
encontros presenciais e híbridos, que 
possibilitaram a troca de experiências 
e o fortalecimento da rede de apoio 
entre os profissionais. A educação 
continuada é um eixo estratégico, pois 
garante que nossos colegas estejam 
preparados para enfrentar os desafios 
de um mercado em constante trans-
formação e se previnam contra falhas 
técnicas e éticas.

Nossa gestão também se des-
tacou por iniciativas políticas. Inten-
sificamos o diálogo com o poder 
Legislativo e Executivo, tanto em ní-
vel estadual quanto municipal, bem 
como com o Conselho Federal de 
Medicina Veterinária. Participamos 
de audiências públicas, apresenta-
mos propostas de projetos de lei e 
de resoluções, defendendo pau-
tas estratégicas para as categorias. 
Entre elas, destacam-se a regula-
mentação de áreas de atuação es-
pecíficas da Medicina Veterinária, 
a inclusão do assédio sexual no 
Código de Ética das profissões e a 
defesa do ensino 100% presencial 
na graduação, pontos fundamentais 
para garantir que nossas profissões 
sejam reconhecidas dentro das po-
líticas públicas.

No campo da comunicação, in-
tensificamos nossa presença digital. 
As publicações no site e nas mídias 
sociais do CRMV-SP se tornaram 
instrumentos estratégicos de infor-
mação e engajamento. Divulgamos 

notícias, campanhas educativas, 
oportunidades de capacitação e po-
sicionamentos institucionais, sem-
pre com transparência, linguagem 
clara e acessível.

Outro aspecto que merece des-
taque é a atenção à saúde mental 
dos profissionais. Reconhecemos 
que a rotina da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia pode ser marcada 
por pressões intensas, jornadas lon-
gas e desafios emocionais. Por isso, 
em 2026 lançaremos campanhas de 
conscientização sobre saúde men-
tal, com oferecimento de conteúdos 
orientativos on-line. Os encontros 
serão espaços de escuta e acolhi-
mento, incentivando os colegas a 
cuidarem de si mesmos tanto quan-
to cuidam dos animais e da socie-
dade. Esperamos que essa iniciativa 
tenha grande adesão dos inscritos, 
pois o Conselho está atento às di-
ferentes necessidades de cada área 
das profissões.

Neste ano que se inicia, também 
avançaremos em ações voltadas 
para a representatividade e inclusão. 
Em eventos recentes, no final do ano 
passado, estimulamos a participação 
de jovens profissionais e estudantes 
em nossas atividades, aproximando 
o Conselho das universidades e cen-
tros de pesquisa. E continuaremos 
promovendo debates sobre equida-
de de gênero e diversidade dentro 
das profissões, reforçando a postura 
do CRMV-SP como uma instituição 
aberta e plural.
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O MERCADO PET BRASILEIRO EM 2025

Resiliência em meio aos desafios e 
perspectivas para 2026 – Visão do Presidente 
da Comissão Técnica do CRMV-SP

O ano de 2025 consolidou-se 
como um período de reflexão e 
amadurecimento para o merca-
do pet brasileiro. Após anos de 
crescimento exponencial, o setor 
registrou um faturamento de R$ 
77,2 bilhões, representando uma 
expansão de 2,4% em comparação 
aos R$ 75,4 bilhões de 2024. Este 
foi o menor crescimento desde 
2019, após anos em linha com o 
crescimento do PIB (na última dé-
cada, sempre cresceu acima do 
PIB), sinalizando uma mudança 
de ciclo que demanda análise cri-
teriosa dos profissionais do setor, 
especialmente da comunidade ve-
terinária.

Os principais desafios de 2025 
foram multifatoriais. A inflação per-
sistente, a volatilidade cambial, 
que impactou o custo de ingre-
dientes essenciais para pet food, e 
a desaceleração do consumo cria-
ram um ambiente econômico de-
safiador. Pela primeira vez na his-
tória recente, a produção industrial 
de alimentos para pets registrou 
queda, evidenciando que mesmo 
setores resilientes não estão imu-
nes às pressões macroeconômi-
cas. A carga tributária brasileira, 
que mantém o setor com impostos 
próximos a 50%, enquanto a média 
mundial é de 18%, continuou sendo 
um obstáculo significativo à com-
petitividade e à acessibilidade.

Contudo, o setor demonstrou 
solidez estrutural. O segmento de 
alimentos manteve sua liderança, 
com R$ 40,82 bilhões (52,9% do 
faturamento total), enquanto os 
serviços veterinários apresenta-
ram crescimento robusto de 16%, 
alcançando R$ 8,1 bilhões. Esse 
dado é particularmente relevante 
para nossa classe profissional: re-

flete o crescente reconhecimento 
da Medicina Veterinária como es-
sencial para a saúde e o bem-es-
tar animal, consolidando a relação 
entre responsáveis pelos animais e 
seus pets como parte integral da 
família brasileira.

Para 2026, as perspectivas 
apontam para um cenário de con-
solidação e sofisticação. Projeções 
indicam retomada do crescimento 
mais intenso, próximo de 10%, im-
pulsionado por tendências estru-
turais de longo prazo: a humaniza-
ção dos pets, que atinge 70% dos 
responsáveis que consideram seus 
animais como filhos; a expansão da 
alimentação natural e personali-
zada; a integração de tecnologias 
como a telemedicina veterinária e 
dispositivos de monitoramento; e 
a crescente demanda por susten-
tabilidade e produtos ecológicos, 
além da previsão de aumento do 
poder de compra da classe média.

Como médicos-veterinários, te-
mos papel estratégico nessa trans-
formação. O futuro do mercado pet 
não será construído apenas por vo-
lume, mas por qualidade, especia-
lização e responsabilidade técnica. 
A continuidade do crescimento nos 
serviços veterinários demonstra 
que os responsáveis investem prio-
ritariamente em saúde preventiva, 
medicina de precisão e bem-estar 
animal — áreas que exigem capa-
citação constante e comprometi-
mento ético da nossa profissão.

Reconhecendo esses desafios, 
a Comissão de Gestão e Mercado 
Pet do CRMV-SP estrutura canal de 
apoio aos profissionais, oferecendo 
conteúdos relevantes sobre gestão 
de clínicas e hospitais veterinários, 
capacitação administrativa e ten-
dências do setor.

Fabiano de Granville Ponce,
Presidente da Comissão Técnica de 
Gestão e Mercado Pet do CRMV-SP

Daniela Pontes Chiebao,
Presidente do CRMV-SP
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Moacir Tonet, 
presidente do CRMV-SC: gestão 
focada em fi scalização, modernização 
administrativa e valorização 
profi ssional em Santa Catarina.
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REPRESENTAÇÃO ATIVA E 
FISCALIZAÇÃO FORTALECIDA 
MARCAM GESTÃO NO CRMV-SC

Com 11.815 médicos-veteriná-
rios em atividade, Santa Catarina 
possui um dos cenários mais di-
nâmicos da profissão no país. À 
frente do CRMV-SC, Moacir Tonet 
conduz uma gestão que busca 
fortalecer a presença institucional 
do Conselho e ampliar o engaja-
mento da categoria nas pautas es-
tratégicas da profissão.

Segundo Tonet, um dos princi-
pais desafios é justamente a mo-
bilização dos profissionais. “Uma 
das principais dificuldades é a bai-
xa mobilização e engajamento nas 
pautas institucionais”, afirma. Para 
enfrentar esse cenário, o Conselho 
tem investido em diálogo perma-
nente, presença ativa em eventos 
e universidades e fortalecimento 
da comunicação institucional.

Presidente do Conselho, Moacir Tonet destaca avanços em 
fi scalização, modernização administrativa e defesa da qualidade 
da formação como eixos estratégicos da atual gestão

Desde o início da gestão, a fis-
calização ganhou centralidade. 
De acordo com o presidente, o 
objetivo é garantir que produtos 
e serviços médico-veterinários 
sejam prestados com segurança 
e responsabilidade, protegendo a 
saúde pública e o bem-estar ani-
mal. A atuação ocorre em todas as 
regiões do estado.

Entre os avanços administrati-
vos, destacam-se a aquisição de 
frota própria, a modernização de 
processos internos e o desenvol-
vimento de um sistema de Busi-

O CRMV-SC tem intensificado 
eventos, capacitações e ações 
institucionais. Um exemplo é o 
programa “Me formei, e agora?”, 
voltado à orientação para gra-
duandos sobre mercado de traba-
lho, gestão financeira, saúde emo-
cional, marketing pessoal, entre 
outros assuntos extra técnicos e 
fundamentais para quem irá entrar 
para o mercado de trabalho.

Na avaliação de Tonet, a ex-
pansão desordenada de cursos 
de Medicina Veterinária preocupa. 
Ele defende critérios rigorosos de 
qualidade e posiciona-se contra 
graduações predominantemente 
EAD na área da saúde. “Quando a 
abertura ocorre sem a devida ava-
liação da formação prática, cor-
re-se o risco de comprometer a 
qualidade dos serviços prestados 
à sociedade”, pontua.

O Conselho também apoia a 
implementação do exame de pro-
ficiência como instrumento adi-
cional de qualificação.

Para o presidente, o futuro é 
“promissor e desafi ador”. A amplia-
ção das áreas de atuação — hoje 
mais de 80 possibilidades profi s-
sionais — abre oportunidades, mas 
exige qualifi cação contínua e pla-
nejamento de carreira. O Conselho 
segue dialogando com o poder 
público para ampliar a inserção do 
médico-veterinário em políticas es-
tratégicas ligadas à saúde pública, 
defesa sanitária e One Health.

FISCALIZAÇÃO E ESTRUTURA 
FORTALECIDAS

VALORIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL

TECNOLOGIA, POLÍTICA E FUTURO

PERSPECTIVAS

Sobre telemedicina e inteligên-
cia artifi cial, Tonet reforça que as fer-
ramentas devem ser complementa-
res. A atuação remota, segundo ele, 
deve respeitar os limites da Resolu-
ção CFMV nº 1.465/2022, e a decisão 
clínica permanece sob responsabili-
dade do médico-veterinário.

No campo da representativida-
de política, o CRMV-SC incentiva 
maior participação da categoria em 
espaços de decisão. “Ter mais mé-
dicos-veterinários ocupando cargos 
eletivos contribuiria para que pau-
tas técnicas fossem consideradas 
na formulação de políticas públi-
cas”, afi rma.

ness Intelligence (BI), que permi-
te decisões baseadas em dados. 
O Conselho também trabalha na 
implantação de um novo Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) 
e prevê concurso público para su-
prir déficit de servidores.
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COM MAIS DE 34 
MIL PROFISSIONAIS, 
CRMV-MG AMPLIA 
PRESENÇA E 
FORTALECE A 
CATEGORIA EM 
MINAS GERAIS

Com mais de quatro décadas de atuação profissio-
nal, o médico-veterinário Affonso Lopes de Aguiar Júnior 
reúne experiência clínica, visão empreendedora e atua-
ção institucional. Atual presidente do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Estado de Minas Gerais (CR-
MV-MG), ele conduz uma gestão voltada à valorização 
da profissão, ao fortalecimento da representatividade e 
à aproximação com a sociedade em um dos maiores es-
tados do país.

Graduado em Medicina Veterinária, Affonso iniciou 
sua trajetória na área de equinos e, posteriormente, mi-
grou para o segmento de pequenos animais. Ao longo 
desse percurso, fundou clínicas e hospitais veterinários 
em Montes Claros (MG), onde reside, mantendo contato 
direto com a realidade cotidiana da profissão — vivência 
que influencia sua atuação à frente do Conselho.

Sob a presidência do médico-
veterinário Aff onso Lopes de 
Aguiar Júnior, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 
de Minas Gerais avança na 
modernização administrativa, 
amplia sua presença no 
interior do estado e fortalece a 
representatividade da categoria

Aff onso Lopes de Aguiar Júnior, 
presidente do CRMV-MG, lidera uma 
gestão focada em modernização, 
diálogo e valorização profi ssional.

REPRESENTAÇÃO SETORIALAHSB I  
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Presidir o CRMV-MG significa lidar com a dimensão 
territorial de Minas Gerais e com um universo de mais 
de 34 mil médicos-veterinários inscritos, um dos maio-
res contingentes do Brasil. Para o presidente, o principal 
desafio é equilibrar fiscalização, orientação e valoriza-
ção profissional.

“É um desafio permanente conciliar a fiscalização 
necessária com o caráter orientador do Conselho, sem 
perder o diálogo com os profissionais e com a socieda-
de”, afirma  Affonso Lopes de Aguiar Júnior.

Um dos marcos da atual gestão é a transfor-
mação digital completa do CRMV-MG. Atualmente, 
100% dos serviços do Conselho estão disponíveis em 
formato online, permitindo mais agilidade, transpa-
rência e acessibilidade aos profissionais em todo o 
estado.

“Investimos fortemente em 
tecnologia para aproximar o Con-
selho dos médicos-veterinários e 
zootecnistas, independentemen-
te da região onde atuam”, desta-
ca o presidente.

Entre os serviços oferecidos 
estão registro profissional e de 
empresas, emissão de documen-
tos, orientação ética e técnica, 
fiscalização do exercício profis-
sional, ouvidoria e julgamento de 
processos ético-disciplinares. Outro ponto a se des-
tacar é a emissão da ART eletrônica - o Conselho de 
Minas criou um sistema mais simplificado para facili-
tar a emissão da anotação de responsabilidade téc-
nica, visando a praticidade na rotina do profissional.

A ampliação da presença institucional no interior 
é outro pilar da gestão. O Projeto Conexão CRMV-MG 
para Todos leva o Conselho às diferentes regiões mi-
neiras, promovendo encontros presenciais com pro-
fissionais, estudantes e lideranças locais.

“A interiorização permite compreender as realida-
des regionais e construir soluções a partir da escuta 
direta da base profissional”, ressalta Affonso.

“Estamos buscando nos aproximar cada vez mais 
dos profissionais, principalmente fora do eixo de 
Belo Horizonte e Região Metropolitana. Com a nossa 
Unidade Móvel, temos nos deslocado para o interior 
durante todo o ano, em diversos eventos dos mais 

O crescimento acelerado do número de cursos 
de Medicina Veterinária no país também preocupa o 
Sistema CFMV/CRMVs. Em Minas Gerais, o Conse-
lho atua por meio de fiscalizações nas instituições de 
ensino e mantém uma Comissão Técnica dedicada 
ao tema.

“A expansão sem critérios compromete a qualida-
de da formação e o futuro da profissão. Defendemos 
uma formação responsável e de qualidade”, pontua 
o presidente.

Frente a esse desafio, o Conselho se mantém ati-
vo na complementação educacional e atualização 
profissional. “Projetos como a Universidade CRMV-
-MG, a plataforma Educa-CRMV-MG e o Programa de 
Educação Continuada são cursos, projetos e apoio 

a inciativas que visam a educação e 
a atualização profissional, auxiliando 
estudantes e profissionais na busca 
por estarem sempre atualizados e 
mais capacitados”, sublinha.

Além disso, o CRMV-MG acom-
panha de perto temas como teleme-
dicina veterinária, prescrição eletrô-
nica e uso de inteligência artificial, 
sempre alinhado às normas éticas e 
às resoluções do Sistema CFMV.

O fortalecimento da representação política da ca-
tegoria é considerado estratégico. O CRMV-MG man-
tém diálogo com gestores públicos, parlamentares e 
entidades para defender políticas públicas ligadas à 
saúde única, bem-estar animal, segurança alimentar 
e saúde pública.

Segundo ele, as comissões do Conselho também 
são muito importantes. “Considerando que a profis-
são abrange mais de 70 áreas de atuação, vários gru-
pos foram estruturados, com profissionais de todo 
estado, buscando enriquecer e trabalhar em deter-
minadas frentes. Exemplo é a comissão de produção 
animal. Essa área é um dos pilares econômicos de 
Minas Gerais e necessita da atuação dos médicos-
-veterinários e zootecnistas para ampliar a produção, 
a rentabilidade e a sustentabilidade no setor”, afirma.

“A Medicina Veterinária tem um papel essencial 
na sociedade e precisa ocupar os espaços que lhe 
são de direito”, conclui Dr. Affonso.

DESAFIOS DE REPRESENTAR UM ESTADO PLURAL

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E EFICIÊNCIA

INTERIORIZAÇÃO E ESCUTA ATIVA

FORMAÇÃO, ÉTICA E FUTURO DA PROFISSÃO

REPRESENTATIVIDADE E VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

“O FORTALECIMENTO 
DA MEDICINA 

VETERINÁRIA PASSA 
PELA UNIÃO, ÉTICA E 
PARTICIPAÇÃO ATIVA 
DOS PROFISSIONAIS.”

variados setores da Medicina Veterinária e da Zootec-
nia, para oferecer apoio, proximidade e escuta ativa 
aos profissionais de Minas”, diz.

REPRESENTAÇÃO SETORIALAHSB I  
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OS DESAFIOS DE LIDERAR A 
MEDICINA VETERINÁRIA NO MATO 
GROSSO DO SUL

Assumir a presidência de um 
conselho profissional vai além da 
gestão administrativa. Envolve pro-
teger a sociedade, fortalecer a ca-
tegoria e garantir que o exercício 
profissional acompanhe as transfor-
mações da ciência e da economia. É 
com essa visão que Thiago Leite Fra-
ga conduz o Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de Mato Grosso 
do Sul (CRMV-MS), cargo que ocupa 
com a missão de modernizar a ins-
tituição e ampliar sua presença em 
todo o estado.

Com formação sólida e trajetória 
acadêmica e institucional consisten-
te, ele afirma que o principal com-
promisso da entidade é garantir a 
qualidade e a ética na profissão. “Ga-
rantir a proteção das profissões, da 
saúde pública e animal por meio de 
uma fiscalização rigorosa, mas tam-
bém orientativa, é um dos nossos 
maiores desafios”, explica.

Presidente do CRMV-MS, Thiago Leite Fraga destaca fiscalização, 
qualidade da formação e transformação digital como pilares para 
o futuro da profissão

Atualmente, o estado conta com 
cerca de 6.865 médicos-veteriná-
rios e 854 zootecnistas registrados, 
profissionais que atuam em áreas 
estratégicas que vão da clínica de 
pequenos animais à produção agro-
pecuária e saúde pública.

Segundo Fraga, a valorização 
desses profissionais passa neces-
sariamente pela atuação ativa do 
Conselho. Isso inclui fiscalização, 
orientação técnica e diálogo com a 
categoria. “Atuamos firmemente na 

Um dos temas que mais preo-
cupam o Conselho é o crescimen-
to acelerado do número de cursos 
de Medicina Veterinária no Brasil. 
Para Fraga, a expansão sem crité-
rios rigorosos pode comprometer 
a qualidade da formação e impac-
tar toda a cadeia.

“Embora o acesso à educação 
seja importante, a proliferação de-
sordenada de cursos pode com-
prometer a formação dos futuros 
profissionais”, alerta. Ele ressalta 
que os conselhos têm atuado de 
forma ativa, cobrando qualidade, 
infraestrutura adequada e rigor na 
formação prática.

Como professor e coordenador 
do curso de Medicina Veterinária 
do Centro Universitário da Gran-
de Dourados (UNIGRAN), Fraga 
acompanha de perto essa realida-
de e reforça a importância de pre-
servar padrões técnicos elevados.

A digitalização também é prio-
ridade na atual gestão. O CRM-
V-MS tem direcionado esforços 
para otimizar o acesso dos pro-
fissionais aos serviços e a eficiên-
cia operacional, seja por meio do 
aproveitamento de ferramentas já 
desenvolvidas no âmbito do Con-
selho Federal, seja pela imple-
mentação de inovações próprias.

O portal online, integrado ao 
sistema do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária, permite rea-
lizar registros, emitir documentos 
e acompanhar processos. Além 
disso, a automação via WhatsApp 
e os canais digitais ampliaram a 
agilidade no atendimento e a co-
municação com a categoria.

“O objetivo é usar a tecnologia 
para tornar o Conselho cada vez 
mais acessível, transparente e efi-
ciente para a classe e para a so-
ciedade”, destaca.

FISCALIZAÇÃO, VALORIZAÇÃO E 
PRESENÇA INSTITUCIONAL

FORMAÇÃO PROFISSIONAL E 
PREOCUPAÇÃO COM NOVOS CURSOS

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E 
MODERNIZAÇÃO INSTITUCIONAL

defesa das prerrogativas da profis-
são, fiscalizando o exercício legal e 
as condições de trabalho, além de 
promover palestras técnicas, even-
tos e ações de orientação”, afirma.

Outro foco importante é ampliar 
o alcance da instituição, garantindo 
que seus serviços estejam disponí-
veis em todas as regiões do estado. 
A interiorização das ações e o uso da 
tecnologia são ferramentas centrais 
nesse processo.

“A TECNOLOGIA É 
ESSENCIAL PARA 

APROXIMAR O 
CONSELHO DOS 

PROFISSIONAIS E 
GARANTIR SERVIÇOS 

MAIS ÁGEIS E 
EFICIENTES.”
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A atuação política também é uma 
frente estratégica. O Conselho par-
ticipa de discussões com o poder 
público, contribuindo para o desen-
volvimento de políticas relacionadas 
à Saúde Única, segurança alimentar 
e vigilância sanitária.

Fraga acredita que o futuro da 
Medicina Veterinária e da será mar-
cado pela integração com novas tec-
nologias, inovação científica e maior 
relevância social. “As profissões estão 
cada vez mais integradas ao conceito 
de Saúde Única, abrangendo saú-
de animal, humana e ambiental. O 
crescimento será impulsionado pela 
inovação, pela biotecnologia e pela 
gestão de dados”, afirma.

Ele também destaca a importân-
cia de eventos técnicos e científicos, 
como o Animal Health Science, que 
promovem atualização, networking e 
integração entre academia, indústria 
e setor público.

“Esses encontros fortalecem o 
conhecimento, impulsionam a inova-
ção e contribuem diretamente para o 
desenvolvimento do setor”, afirma.

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA E O 
FUTURO DA PROFISSÃO

COMPROMISSO COM ÉTICA, 
QUALIDADE E EVOLUÇÃO

Ao olhar para o futuro, Thiago Leite 
Fraga reforça que o papel do Conselho 
é garantir que as profissões evoluam 
com responsabilidade e excelência.

Entre as prioridades estão o fortale-
cimento da fiscalização, a ampliação da 
educação continuada, e a moderniza-
ção institucional. Mais do que acompa-
nhar as mudanças, o CRMV-MS busca 
atuar como agente ativo na construção 
de uma Medicina Veterinária e Zootec-
nia mais fortes, valorizadas e alinhadas 
às demandas da sociedade.

Thiago Leite Fraga lidera a gestão 
do CRMV-MS, pautada pelo fortaleci-
mento da medicina veterinária e zoo-
tecnia, a promoção da qualidade do 
ensino, o aprimoramento da fiscaliza-
ção e a expansão da presença institu-
cional em todo o estado.

Thiago Leite Fraga, presidente do CRMV-MS: 
“O objetivo é usar a tecnologia para tornar o Conselho 
cada vez mais acessível, transparente e eficiente”
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NOVA GESTÃO DO CRMV-AM 
PRIORIZA TRANSPARÊNCIA, 
DIGITALIZAÇÃO E PROXIMIDADE COM 
PROFISSIONAIS

Há apenas dois meses à frente do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Amazonas (CRMV-AM), o pre-
sidente José Augusto Corrêa Lima Omena conduz uma 
agenda centrada na modernização administrativa e no for-
talecimento do vínculo com os profissionais. Médico-vete-
rinário e também Diretor-Presidente da Agência de Defesa 
Agropecuária do Estado do Amazonas (ADAF), Omena afir-
ma que o principal objetivo é promover uma gestão trans-
parente, participativa e orientada a resultados.

Presidente do CRMV-AM, José Augusto Corrêa Lima Omena 
destaca modernização administrativa, digitalização de serviços e 
fortalecimento institucional como prioridades da nova gestão

Segundo ele, um dos principais desafios é construir 
um ambiente institucional que represente efetivamen-
te os interesses da categoria. “O principal desafio é fa-
zer uma gestão eficiente mostrando os resultados que 
médicos-veterinários e zootecnistas esperam, além de 
trazer aos profissionais o sentimento de pertencimento”, 
afirma. Para isso, a atual diretoria tem buscado ampliar 
o diálogo com os profissionais e estabelecer parcerias 
estratégicas que fortaleçam a atuação do Conselho.

José Augusto Corrêa Lima Omena, presidente do CRMV-AM, lidera gestão focada em modernização institucional, 
valorização profissional e fortalecimento da atuação da Medicina Veterinária e da Zootecnia no Amazonas

REPRESENTAÇÃO SETORIALAHSB I  
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O CRMV-AM reúne atualmente cerca de três mil 
médicos-veterinários e aproximadamente duzentos 
zootecnistas registrados. Nesse contexto, uma das 
prioridades da nova gestão é ampliar o reconheci-
mento da importância desses profissionais para a so-
ciedade, especialmente em áreas como saúde públi-
ca, segurança alimentar e bem-estar animal.

Omena destaca que o Conselho tem intensificado 
a interlocução com autoridades públicas e represen-
tantes políticos para ampliar oportunidades e promo-
ver melhores condições de trabalho. De acordo com 
ele, o objetivo é “apresentar à sociedade a importân-
cia desses profissionais e discutir mais vagas de em-
prego, concursos e melhores salários”.

Além da atuação institucional, o CRMV-AM tam-
bém desenvolve ações voltadas à capacitação e ao 
suporte técnico. O Conselho promove eventos, ofere-
ce orientações profissionais e prepara a implementa-
ção de um clube de benefícios, iniciativa que busca 
ampliar o apoio direto aos registrados.

A transformação digital também faz parte das 
prioridades da atual gestão. Hoje, todos os serviços 
de registro e anotação de responsabilidade técnica já 
são realizados de forma digital, garantindo mais agi-
lidade e eficiência nos processos. Para o presidente, 
acompanhar as mudanças tecnológicas é essencial 
para fortalecer a atuação institucional.

Para Omena, eventos técnicos, feiras e congressos 
desempenham papel fundamental no desenvolvimento 
profissional e no fortalecimento do setor. Ele ressalta que 
essas iniciativas contribuem diretamente para a atualiza-
ção técnica, a troca de experiências e a ampliação do 
networking.

“Esses eventos são essenciais para atualização pro-
fissional e desenvolvimento do conhecimento, além de 
fortalecer o reconhecimento dos profissionais”, destaca.

Ao projetar o futuro, o presidente demonstra confian-
ça na evolução da Medicina Veterinária e da Zootecnia 
no Amazonas e no Brasil. Segundo ele, a crescente exi-
gência da sociedade por qualidade e segurança sanitária 
impulsiona a necessidade de profissionais cada vez mais 
preparados e qualificados.

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E FORTALECIMENTO 
INSTITUCIONAL

DIGITALIZAÇÃO E NOVOS DESAFIOS DO SETOR

EDUCAÇÃO CONTINUADA E INTEGRAÇÃO DO SETOR

“A tecnologia está na palma da mão de todos e 
precisamos estar atentos ao mundo digital”, afirma 
Omena, ressaltando que temas como telemedicina 
veterinária, prescrição eletrônica e uso de inteligên-
cia artificial ainda estão em análise e devem fazer 
parte das discussões futuras do Conselho.

Outro ponto de atenção é o crescimento expres-
sivo no número de cursos de Medicina Veterinária no 
país. O presidente avalia esse cenário com cautela, 
especialmente em relação à qualidade da formação 
profissional, e destaca a importância de acompanhar 
esse movimento para garantir a excelência técnica da 
categoria.

REPRESENTAÇÃO SETORIALAHSB I  
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CRMV-GO PRIORIZA 
CONFORMIDADE, QUALIFICAÇÃO 
E FORTALECIMENTO DA IMAGEM 
PROFISSIONAL

A evolução da Medicina Vete-
rinária exige instituições mais mo-
dernas, capazes de acompanhar as 
mudanças tecnológicas, sociais e 
regulatórias do setor. Nesse contex-
to, o Conselho Regional de Medicina 
Veterinária de Goiás (CRMV-GO) tem 
adotado uma estratégia centrada na 
qualificação profissional, moderniza-
ção de processos e fortalecimento 
institucional.

Segundo o presidente do CRMV-
-GO, Rafael Costa Vieira, o principal 
desafio da gestão está em ampliar a 
compreensão dos profissionais so-
bre o papel do Conselho. “É muito 
comum os profissionais não com-
preenderem quais são as funções 
do Conselho”, afirma. De acordo com 
ele, a missão institucional vai além 
de demandas individuais, pois en-
volve fiscalização, orientação e de-
fesa da ética, com impacto direto na 
qualidade dos serviços prestados à 
sociedade.

Gestão liderada por Rafael Costa Vieira aposta em fiscalização 
orientativa, inovação tecnológica e fortalecimento institucional 
para elevar o padrão do exercício veterinário em Goiás e ampliar 
o reconhecimento da profissão pela sociedade

Uma das principais mudanças 
da atual gestão foi a reformulação 
do modelo de fiscalização. Em vez 
de priorizar penalidades, o Conse-
lho passou a adotar uma aborda-
gem orientativa e preventiva.

Segundo Vieira, “a autuação e 
a aplicação de multas são menos 

Outro eixo estratégico é a mo-
dernização tecnológica. O CRM-
V-GO implementou ferramentas 
como ART Online, agendamento 
digital, canal de denúncias e semi-
nários 100% EAD. Essas iniciativas 
aumentam a eficiência institucio-
nal e facilitam a interação com os 
profissionais.

De acordo com Vieira, essas 
soluções proporcionam “maior 
agilidade, transparência e eficiên-
cia nos processos internos”, além 
de ampliar o acesso aos serviços 
e fortalecer o relacionamento com 
a categoria.

O Conselho também ampliou 
sua atuação educativa, promoven-
do cerca de 20 eventos gratuitos 
no último ano. Essas ações contri-
buem para a atualização técnica 
e reforçam o papel orientativo da 
entidade.

FISCALIZAÇÃO COM FOCO NA 
CONFORMIDADE

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E ACESSO 
AMPLIADO

importantes do que a recuperação 
da conformidade”. Nesse senti-
do, foram implementadas ações 
como fiscalização baseada em 
risco, fiscalização agendada e me-
canismos de autofiscalização para 
responsáveis técnicos. O objetivo 
é garantir padrões adequados de 
atuação sem comprometer o de-
senvolvimento profissional.

“A AUTUAÇÃO 
E A APLICAÇÃO 

DE MULTAS 
SÃO MENOS 

IMPORTANTES 
DO QUE A 

RECUPERAÇÃO DA 
CONFORMIDADE”

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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Com aproximadamente 10 mil 
médicos-veterinários inscritos no 
estado, o CRMV-GO atua na valo-
rização da categoria por meio da 
fiscalização ética, capacitação e 
comunicação institucional.

Segundo Vieira, o Conselho 
também tem atuado junto ao po-
der público para fortalecer políti-
cas estruturantes. Entre as pautas 
defendidas estão a criminalização 
do exercício ilegal da profissão, a 
melhoria da qualidade do ensino 
e a aprovação de um piso salarial.

Além disso, o avanço acelera-
do no número de cursos de Medi-
cina Veterinária é visto com preo-
cupação. O presidente ressalta 
que os conselhos têm atuado 
para garantir padrões adequados 
de formação e proteger a qualida-
de do exercício profissional.

A incorporação de novas tec-
nologias, como telemedicina, 
prescrição eletrônica e inteligên-
cia artificial, representa uma ten-
dência irreversível. Segundo Viei-
ra, essas ferramentas devem ser 
utilizadas com responsabilidade 
e sempre como suporte à decisão 
clínica.

Para o futuro, o CRMV-GO se-
guirá investindo em digitalização, 
qualificação e fortalecimento 
institucional. A estratégia busca 
ampliar o acesso à informação, 
melhorar os processos internos e 
consolidar a Medicina Veterinária 
como uma atividade essencial à 
saúde pública, ao bem-estar ani-
mal e ao desenvolvimento econô-
mico.

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E 
FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E FUTURO 
DO SETOR

“O PAPEL DA ENTIDADE NA DEFESA DA 
QUALIDADE DO ENSINO VETERINÁRIO 

E NA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS QUE VALORIZEM A ATUAÇÃO 

TÉCNICA E A RESPONSABILIDADE 
PROFISSIONAL NO ESTADO.”

Rafael Costa Vieira, presidente do CRMV-GO

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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UNIÃO DA CLASSE E QUALIDADE NA 
FORMAÇÃO PAUTAM GESTÃO DO 
CRMV-CE

Mais do que administrar rotinas 
administrativas, a atual gestão do 
CRMV-CE tem buscado redefinir o 
papel do Conselho como agente 
ativo no desenvolvimento da pro-
fissão. Para o presidente, Daniel 
de Araújo Viana, o desafio cen-
tral não está apenas na condução 
burocrática da autarquia, mas na 
construção de uma cultura de per-
tencimento e alinhamento entre os 
profissionais.

Com formação acadêmica só-
lida — mestrado e doutorado em 
Biotecnologia da Saúde — Viana 
sustenta que o Conselho preci-
sa ser percebido como instância 
de apoio técnico e representação 
qualificada. “O maior desafio é 
agregar os profissionais em torno 
de um projeto comum, fazendo 
com que vejam o Conselho como 
parceiro estratégico, e não como 
adversário”, afirma.

Na sua avaliação, transparên-
cia administrativa e diálogo per-
manente são instrumentos de 
governança que impactam direta-
mente o reconhecimento social da 
categoria. Ao fortalecer a coesão 
interna, amplia-se também a ca-
pacidade de inserção da Medicina 
Veterinária nas pautas da Saúde 
Única e nas discussões de interes-
se público.

Sob o comando de Daniel de Araújo Viana, gestão do CRMV-
CE aposta em qualificação, articulação política e inovação 
regulatória para fortalecer a Medicina Veterinária cearense e 
ampliar sua relevância institucional

Entre as principais conquistas da 
atual gestão está o Programa de Edu-
cação Continuada, que promove cur-
sos, seminários de Responsabilidade 
Técnica e capacitações em áreas 
técnicas e administrativas. A iniciativa 
busca preparar médicos-veterinários 
e zootecnistas para os desafios con-
temporâneos da prática profissional.

O Ceará conta atualmente com 
6.673 profissionais cadastrados, sen-
do 4.810 em plena atividade. Para Via-
na, a valorização passa pelo posicio-
namento técnico da categoria diante 
da sociedade. Ele destaca ações 
como a parceria com o sindicato para 
cobrança do piso salarial e a atuação 
firme na fiscalização de editais de 
concursos públicos, garantindo res-
peito às atribuições privativas.

O presidente também enfatiza o 
papel político-institucional do Siste-
ma CFMV/CRMVs. Entre as pautas 
nacionais estão a criminalização do 
exercício ilegal da profissão, a imple-

EDUCAÇÃO CONTINUADA E 
VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL

ATUAÇÃO POLÍTICA E DEFESA DA 
QUALIDADE DO ENSINO

“SE REMARMOS 
PARA O MESMO 

LADO, ELEVAMOS 
A QUALIDADE 

DA PROFISSÃO 
E AMPLIAMOS O 

RECONHECIMENTO 
SOCIAL.”

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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O CRMV-CE acompanha a re-
gulamentação da telemedicina 
veterinária e o avanço da pres-
crição eletrônica e da Inteligên-
cia Artificial. Para o presidente, as 
ferramentas tecnológicas devem 
otimizar processos, mas não subs-
tituir o exame clínico direto, consi-
derado o padrão ouro da profissão.

Ele avalia o futuro do setor 
como promissor, impulsionado 
pelo crescimento do mercado pet 
e pelo protagonismo do Brasil na 
produção de proteína animal. Nes-
se cenário, reforça a importân-
cia da qualificação contínua e da 
atuação ética.

Eventos técnicos também são 
vistos como estratégicos. “Eles 
agregam atualização, tecnologia e 
networking em um único ambien-
te”, afirma, destacando o impacto 
positivo para toda a cadeia da saú-
de animal.

TECNOLOGIA, RESPONSABILIDADE E 
FUTURO PROMISSOR

mentação do teste de proficiência 
e a atualização do piso salarial. Ele 
preside ainda um Grupo de Traba-
lho que desenvolve o projeto do Ato 
Médico-Veterinário, com o objetivo 
de dar maior segurança jurídica às 
atividades privativas.

Outro ponto sensível é a expan-
são acelerada de cursos de Medicina 
Veterinária no país. Viana demonstra 
preocupação com a qualidade da 
formação, especialmente diante da 
oferta de cursos em formato total-
mente a distância. Segundo ele, a 
discussão não envolve reserva de 
mercado, mas responsabilidade so-
cial. “Estamos tratando de uma pro-
fissão que impacta diretamente a 
vida das pessoas, dos animais e da 
economia do país”, ressalta.

Daniel de Araújo Viana, presidente do CRMV-CE, 
defende excelência na formação, união da categoria e 

atuação institucional firme para fortalecer a Medicina 
Veterinária no Ceará.

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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ALÉM DO REGISTRO: O CRMV-ES 
COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO 
DA MEDICINA VETERINÁRIA CAPIXABA

Muito além da emissão de re-
gistros e documentos, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do 
Estado do Espírito Santo (CRMV-ES) 
vive um ciclo de reposicionamen-
to institucional. Sob a presidência 
do médico-veterinário José Carlos 
Landeiro Fraga — o Cacau —, a au-
tarquia tem investido em moderni-
zação administrativa, fortalecimen-
to da fiscalização e ampliação do 
diálogo com a categoria. A proposta 
é clara: consolidar o Conselho como 
referência técnica, ética e estratégi-
ca para a Medicina Veterinária e a 
Zootecnia no estado.

Com foco em governança, inovação e valorização profissional, 
gestão de José Carlos Landeiro Fraga aposta em estrutura 
moderna e atuação estratégica para fortalecer a categoria e 
proteger a sociedade

Com trajetória construída no 
atendimento a grandes animais, 
especialmente na reprodução de 
equinos e na pecuária de corte, 
o presidente traz para a gestão a 
vivência prática do campo. Essa 
experiência se soma à atuação 
no Sistema CFMV/CRMVs, hoje 
traduzida em uma administração 
orientada por planejamento estra-
tégico e integração institucional. “O 
desafio permanente é fortalecer a 
instituição com eficiência, transpa-
rência e responsabilidade pública”, 
afirma.

Nesse movimento de estrutura-
ção, foram criados o Setor de Even-

A fiscalização do exercício das 
profissões é o eixo central das ativi-
dades da instituição. Em um cenário 
de atividades cada vez mais comple-
xas, o Conselho reforça a necessida-
de de preparo técnico e observância 
às normas legais. Ao mesmo tempo, 
trabalha para esclarecer à sociedade 
e aos próprios profissionais as dife-
renças entre Conselho, Sindicato e 
Associação, reforçando seu papel 
normativo, orientador e disciplinador.

Entre as conquistas recentes do 
CRMV-ES, destaca-se a inclusão dos 
médicos-veterinários no rol de peri-
tos do Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo (TJ-ES), permitindo a possibili-
dade de atuação formal em proces-
sos judiciais em todas as comarcas. 
“Esse é um reconhecimento da rele-
vância técnica da profissão para o in-
teresse público”, pontua o presiden-

EXPERIÊNCIA PRÁTICA A SERVIÇO DA 
GESTÃO

FISCALIZAÇÃO E DEFESA DAS 
PRERROGATIVAS

tos, o Setor de Comunicação e a 
Assessoria Técnica médico-veteri-
nária, com previsão de implantação 
do Setor de Controladoria. As me-
didas buscam qualificar processos 
internos e ampliar a capacidade de 
resposta às demandas crescentes 
de uma categoria que soma 3.596 
médicos-veterinários e 127 zootec-
nistas registrados no Espírito Santo 
até o fim de 2025.

“O DESAFIO 
PERMANENTE 
É FORTALECER 
A INSTITUIÇÃO 

COM EFICIÊNCIA, 
TRANSPARÊNCIA E 

RESPONSABILIDADE 
PÚBLICA.”

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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A valorização profi ssional vai 
além das pautas institucionais. Em 
2025, o CRMV-ES lançou o pro-
grama “Cuidando de Quem Cuida”, 
oferecendo aos inscritos workshop 
e grupos de apoio gratuitos volta-
dos à saúde mental. A iniciativa re-
conhece a pressão emocional en-
frentada no dia a dia da profi ssão. 
“Profi ssionais que cuidam da própria 
saúde, física e mental, prestam um 
serviço melhor à sociedade”, desta-
ca Cacau.

O debate sobre a formação 
profi ssional também ocupa espa-
ço central. A expansão acelerada 
dos cursos de Medicina Veterinária 
acende alerta quanto à qualidade 
do ensino em todo o país. Nesse 
contexto, o Sistema CFMV/CRMVs 
defende a implementação do Exa-
me de Habilitação Profi ssional como 
instrumento de garantia de compe-
tência técnica. “O objetivo é prote-
ger a sociedade e fortalecer a quali-
dade da formação”, afi rma.

Ao olhar para o futuro, a ges-
tão reafi rma que ética, qualifi cação 
contínua e participação ativa da ca-
tegoria são pilares indispensáveis. 
Mais do que um órgão de registro, 
o CRMV-ES busca consolidar-se 
como parceiro estratégico para o 
desenvolvimento e a valorização 
profi ssional no Espírito Santo.

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E 
OLHAR PARA O FUTURO

te. A atual gestão também atuou na 
defesa das atribuições privativas da 
categoria em editais públicos, reafi r-
mando prerrogativas legais.

No campo da inovação, o Conse-
lho acompanha a transformação di-
gital conduzida pelo Sistema CFMV/
CRMVs. Plataformas online permi-
tem emissão de certidões, atualiza-
ção cadastral e gestão de Anotações 
de Responsabilidade Técnica (ART), 
além da cédula profi ssional digital. 
Na fi scalização, a digitalização de 
procedimentos amplia agilidade e 
segurança.

José Carlos Landeiro Fraga, presidente do CRMV-ES, 
conduz gestão voltada à modernização, fortalecimento 

institucional e valorização da Medicina Veterinária capixaba.

“PROFISSIONAIS QUE CUIDAM DA 
PRÓPRIA SAÚDE, FÍSICA E MENTAL, 

PRESTAM UM SERVIÇO MELHOR À 
SOCIEDADE.”

REPRESENTAÇÃO SETORIAL
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ANIMAL HEALTH CONGRESS 2026 CONSOLIDA 
NOVA ERA DA MEDICINA VETERINÁRIA NO 

BRASIL E NA AMÉRICA LATINA

CIÊNCIA, EXCELÊNCIA E INTEGRAÇÃO

O Animal Health Congress 2026 
consolida-se como um dos mais re-
levantes encontros técnico-científi-
cos do setor veterinário brasileiro e 
latino-americano. Realizado no Expo 
Center Norte, em São Paulo, o con-
gresso integra, de 10 a 12 de março, 
a programação do Animal Health 
Congress Science Congress+Expo 
2026 e reúne médicos-veterinários, 
pesquisadores, professores, gesto-

Congresso reúne de 10 a 12 de março, no Expo Center Norte, 
em São Paulo, os principais nomes da medicina veterinária 
e estabelece um novo patamar de excelência científica e 

integração profissional

res e empresas de todos os estados 
do país e também da América Latina.

Mais do que um evento técnico, 
o congresso representa um marco 
para o fortalecimento do conheci-
mento científico, da inovação e da 
integração entre diferentes segmen-
tos da saúde animal. Ao reunir espe-
cialistas, lideranças e profissionais 
em um ambiente altamente quali-
ficado, o encontro reafirma o papel 

estratégico do setor veterinário na 
sociedade contemporânea, seja na 
clínica, na indústria, na pesquisa ou 
na saúde pública.

A edição de 2026 é marcada por 
uma estrutura ampliada, progra-
mação científica robusta e um am-
biente que favorece o intercâmbio 
de experiências e a construção de 
novas perspectivas para o futuro da 
profissão.
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A escolha do Expo Center Nor-
te como sede do congresso refor-
ça o posicionamento do evento 
entre os principais encontros do 
setor. Reconhecido como um dos 
mais modernos e completos cen-
tros de convenções da América 
Latina, o espaço oferece infraes-
trutura de padrão internacional, 
com ambientes projetados para 
garantir conforto, acessibilidade e 
eficiência.

O congresso ocupa múltiplos 
auditórios simultaneamente, pos-
sibilitando a realização de mais 
de 15 congressos especializados 
de forma integrada e coordenada. 
Essa estrutura permite uma pro-
gramação ampla e segmentada, 
com dezenas de palestrantes e 
debatedores entre os mais res-
peitados nomes do setor, crian-
do uma jornada científica plural e 
aprofundada.

INFRAESTRUTURA DE EXCELÊNCIA NO EXPO CENTER NORTE

Entre os principais diferenciais 
da infraestrutura estão:

•	 Auditórios modernos, 
equipados com tecnologia audio-
visual de última geração

•	 Espaços amplos e inte-
grados, favorecendo networking e 
interação

•	 Ambiente preparado para 
receber grandes públicos com 
conforto e fluidez

•	 Integração entre áreas 
científicas, exposição e espaços 
de convivência

•	 Estrutura compatível com 
eventos de padrão internacional

Esse ambiente foi projetado 
para proporcionar uma experiên-
cia completa, em que o aprendiza-
do, o intercâmbio profissional e o 
contato com as principais tendên-
cias do setor acontecem de forma 
simultânea e integrada.

AUDITÓRIOS 
LOTADOS DURANTE 

O ANIMAL HEALTH 
CONGRESS 2025 
DEMONSTRAM A 
RELEVÂNCIA DO 
EVENTO PARA A 

ATUALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL NO 

SETOR VETERINÁRIO
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A excelência do Animal Health 
Congress 2026 é sustentada por 
uma curadoria científica altamen-
te qualificada, liderada por uma 
comissão formada por três refe-
rências nacionais que represen-
tam diferentes áreas estratégicas 
da medicina veterinária: Dr. André 
Lacerda, Dra. Maria Ângela San-
ches Fessel e Dra. Viviani De Mar-
co.

Essa tríade desempenha um 
papel central na construção da 
identidade científica do congres-
so, assegurando profundidade, 
coerência e rigor técnico em toda 
a programação.

Cirurgião de grande prestígio, 
pesquisador e professor, Dr. André 
Lacerda é reconhecido como um 
dos nomes mais respeitados do 
país em cirurgia geral e tecidos 
moles. Sua atuação na comissão 
científica é decisiva para garantir a 
qualidade técnica e metodológica 
das trilhas cirúrgicas.

Sua responsabilidade inclui a 
seleção de temas, coordenadores 
e palestrantes capazes de tradu-
zir os avanços da ciência contem-
porânea em protocolos seguros, 
aplicáveis e alinhados à realidade 
clínica, contribuindo diretamente 
para o fortalecimento da prática 
cirúrgica baseada em evidências.

Referência ética e científica em 
Medicina Veterinária do Coletivo e 
Saúde Única, a Dra. Maria Ângela 
Sanches Fessel exerce papel es-
tratégico na ampliação do alcance 
e da relevância do congresso.

Sua atuação conecta prática 
clínica, políticas públicas, vigilân-
cia sanitária e formação profis-
sional, trazendo uma perspectiva 
que integra ciência e responsa-
bilidade social. Sua presença for-
talece o compromisso do evento 
com uma medicina veterinária que 
dialoga com os desafios contem-
porâneos e com o impacto direto 
na sociedade.

CURADORIA CIENTÍFICA: O CORAÇÃO 
DO CONGRESSO

• DR. ANDRÉ LACERDA: REFERÊNCIA 
EM CIRURGIA E EXCELÊNCIA TÉCNICA

• DRA. MARIA ÂNGELA SANCHES 
FESSEL: INTEGRAÇÃO ENTRE 
CIÊNCIA, SOCIEDADE E SAÚDE 
COLETIVA

PARTICIPANTES 
DURANTE SESSÕES 
CIENTÍFICAS DA 
EDIÇÃO DE 2025, 
MOMENTO MARCADO 
POR INTENSA TROCA 
DE CONHECIMENTO 
ENTRE 
ESPECIALISTAS E 
PROFISSIONAIS.
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Reconhecida nacionalmente 
por sua atuação em endocrinolo-
gia e comportamento, com forte 
especialização em medicina clíni-
ca felina, a Dra. Viviani De Marco é 
uma referência em medicina ba-
seada em evidências e formação 
profissional.

Sua participação assegura que 
cada trilha científica mantenha co-
nexão direta com a prática clínica 
real, com foco em casos, decisões 
e desafios enfrentados diariamen-
te pelos profissionais. Sua visão 
integradora contribui para que o 
congresso ofereça conteúdos que 
sejam não apenas cientificamente 
robustos, mas também aplicáveis 
e relevantes.

Sob a liderança dessa comis-
são, o Animal Health Congress 
2026 estabelece critérios rigoro-
sos que garantem a excelência do 
conteúdo apresentado. Entre as 
principais atribuições da curadoria 
científica estão:

•	 Definir critérios técnicos 
para seleção de palestrantes

O Animal Health Congress 2026 
reafirma seu papel como um dos 
principais fóruns de atualização, 
integração e desenvolvimento da 
medicina veterinária no Brasil e na 
América Latina. Ao reunir espe-
cialistas, conhecimento científico, 
infraestrutura de alto nível e uma 
curadoria de excelência, o evento 
consolida-se como uma platafor-
ma estratégica para a evolução do 
setor.

Mais do que um congresso, 
trata-se de um espaço onde ciên-
cia, prática e inovação convergem, 
fortalecendo profissionais, impul-
sionando o conhecimento e con-
tribuindo para o avanço contínuo 
da saúde animal.

• DRA. VIVIANI DE MARCO: 
MEDICINA BASEADA EM 
EVIDÊNCIAS E VISÃO CLÍNICA 
INTEGRADORA

DIREÇÃO CIENTÍFICA QUE 
ASSEGURA QUALIDADE E PADRÃO 
INTERNACIONAL

UM MARCO PARA O PRESENTE E O 
FUTURO DA MEDICINA VETERINÁRIA

•	 Aprovar temas com base 
em relevância científica e evidências 
atualizadas

•	 Escolher coordenadores para 
cada congresso especializado

•	 Garantir que os conteúdos 
sejam atuais, aplicáveis e tecnicamen-
te sólidos

•	 Supervisionar a harmonia e 
coerência entre os mais de 15 con-
gressos simultâneos

Esse modelo de governança 
científica assegura que o congresso 
entregue um conteúdo consistente, 
alinhado às transformações da medi-
cina veterinária contemporânea e às 
demandas reais do setor.

O resultado é um evento que ofe-
rece algo raro: ciência aplicada com 
padrão internacional, sustentada por 
uma curadoria rigorosa, infraestrutura 
de excelência e investimento concre-
to na qualidade do conhecimento.

EVENTOS
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MÍDIAS PARCEIRAS:

+36 Horas
de Conteúdo com Certificado

ENTRE OS PRINCIPAIS
EVENTOS B2B DE SAÚDE
ANIMAL DAS AMÉRICAS
A Animal Health Science é um dos maiores ecossistemas 
de negócios, ciência e educação da medicina veterinária, 
que conecta indústrias de saúde animal a decisores de 
clínicas, hospitais e centros de diagnóstico veterinários.

Aqui, marcas ganham destaque, influenciam o mercado 
e aceleram resultados.

10 - 12 Março de 2026 em São Paulo, SP Brasil
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A feira que consolida o Brasil como polo estratégico 
da saúde animal na América Latina

ANIMAL HEALTH SCIENCE EXPO 2026

A Animal Health Science Expo 
2026 acontece de 10 a 12 de março 
de 2026, no Expo Center Norte, em 
São Paulo (SP), integrando o princi-
pal ecossistema que conecta ciên-
cia, mercado e inovação no setor 
de saúde animal e pet no Brasil e 
na América Latina. 

Considerada uma das mais 
importantes plataformas B2B do 
setor veterinário e pet, a feira reu-
nirá milhares de visitantes, entre 
médicos-veterinários, profissionais 
da cadeia de saúde animal, exe-
cutivos de empresas fornecedoras 
de equipamentos e serviços para o 
setor, além de pesquisadores, es-
tudantes e autoridades. 

Decisores de compras de diferen-
tes elos da cadeia estarão presentes, 
uma vez que o evento irá proporcionar 
networking qualificado, experiências 
de inovação e oportunidades de ne-
gócios reais. 

Isso porque a Animal Health Scien-
ce Expo não é apenas mais uma expo-
sição técnica. Ela é uma peça central 
de um ecossistema que integra uma 
intensa programação de congressos 
científicos, debates, fóruns de negó-
cios e experiências de mercado. Ao 
longo de seus três dias, a feira cria um 

O SIGNIFICADO DA ANIMAL HEALTH 
SCIENCE EXPO

hub de networking onde a ciência, as 
tendências do setor e as soluções tec-
nológicas dialogam diretamente com 
quem atua no dia a dia da prática clí-
nica, gestão empresarial, pesquisa e 
desenvolvimento. 

“O formato integrado entre exposi-
ção e conteúdo científico faz com que 
a feira seja um ambiente onde conhe-
cimento e negócios fluem de forma si-
multânea, acelerando oportunidades e 
implementações no mercado”, ressalta 
Adriano Souza, CEO e fundador da Ani-
mal Health Ecosystem.
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O Expo Center Norte, localizado 
em São Paulo, é referência nacional 
em eventos de grande porte, ofere-
cendo:

•	 ampla área de exposição 
modular;

•	 acessibilidade e fluxo inteli-
gente de público;

•	 infraestrutura técnica de alto 
padrão;

•	 proximidade com aeroportos, 
hotéis e centros de convenções;

•	 compatibilidade com am-
bientes de networking e experiências 
de marca.

São Paulo, como maior polo de 
serviços, logística e negócios do país, 
posiciona a feira em um ponto estraté-
gico para atração de público nacional e 
internacional — elemento fundamen-
tal para expandir parcerias e ampliar 
mercados em toda a América Latina.

Desde sua criação, em 2019, a Ani-
mal Health Science Expo vem se con-
solidando como evento tradicional no 
calendário do setor veterinário e pet 
no Brasil e na América Latina. Com edi-
ções anteriores que já demonstraram 
crescimento consistente em número 
de expositores, visitantes e relevância 
institucional, o evento é hoje reconhe-
cido como ponto de convergência en-
tre educação técnica, inovação cien-
tífica e desenvolvimento econômico 
setorial. 

O projeto conta com o apoio de 
mais de 40 entidades de classe do se-
tor, além da participação institucional 
de todos os Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária (CRMVs) do país e 
do Conselho Federal de Medicina Ve-
terinária (CFMV), reforçando sua legiti-
midade e importância para a profissão 
e negócios ligados à saúde animal.

LOCAL E INFRAESTRUTURA: UM 
DIFERENCIAL ESTRATÉGICO

TRADIÇÃO CONSOLIDADA NO 
CALENDÁRIO

EVENTO 
CONSOLIDA-SE 

COMO UM DOS MAIS 
RELEVANTES DO 

SETOR DE SAÚDE 
ANIMAL NO BRASIL 

E PROMETE REUNIR 
MILHARES DE 

VISITANTES EM UMA 
PROGRAMAÇÃO 

FOCADA EM 
NEGÓCIOS, 

CONHECIMENTO E 
INOVAÇÃO.

EVENTOS
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A feira é direcionada a um público especializado e com 
poder de decisão, incluindo:

•	 médicos-veterinários clínicos e cirurgiões;
•	 gestores de hospitais e clínicas veterinárias;
•	 pesquisadores e líderes acadêmicos;
•	 empreendedores e executivos da indústria pet e 

veterinária;
•	 distribuidores, varejistas e compradores técnicos;
•	 estudantes em formação na área. 
Esse público encontra na Expo oportunidades para atua-

lização profissional, acesso a tecnologias de ponta, demons-
trações práticas e troca direta com executivos e especialis-
tas do setor.

A edição de 2026 chega com expectativa de expansão 
significativa, reunindo centenas de expositores e fortale-
cendo as conexões entre oferta e demanda no mercado de 
saúde animal. O ambiente de exposição terá presença das 
principais marcas nacionais e internacionais que abastecem 
clínicas, hospitais e centros de diagnóstico com soluções 
inovadoras, produtos terapêuticos, equipamentos de alta 
tecnologia e serviços especializados. 

Jorge Souza, diretor e sócio da Animal Health Ecosys-
tem, destaca: “A feira não é apenas uma vitrine — é um 
motor de negócios. Cada interação aqui pode desenca-
dear parcerias, investimentos e modelos de atuação que 
transformam o mercado.”

A inovação do modelo da Animal Health Science Expo 
está na forma como ela conecta diretamente a exposição 

A Animal Health Science Expo 2026 será um ponto de 
encontro entre profissionais, empresas, ciência e futuro — 
um espaço onde o conhecimento impulsiona decisões e 
onde negócios ganham significado real. 

Ao ampliar oportunidades de conexão, inovação e de-
senvolvimento, a feira se consolida como peça-chave no 
fortalecimento da saúde animal no Brasil e em toda a Améri-
ca Latina, atraindo milhares de visitantes em busca de atua-
lização, tecnologia e crescimento.

PERFIL DO PÚBLICO PRESENTE

CRESCIMENTO E DINAMISMO

CONEXÃO ENTRE CIÊNCIA E MERCADO

A VISÃO ESTRATÉGICA DO ECOSSISTEMA

CONCLUSÃO

Mais do que um evento pontual, a Animal Health Science 
Expo é parte de um projeto contínuo de desenvolvimento 
setorial, que visa:

•	 elevar os padrões de prática profissional;
•	 estimular a adoção de tecnologia e inovação;
•	 conectar mercados e redes internacionais;
•	 fortalecer a sustentabilidade econômica do setor;
•	 posicionar o Brasil como hub de referência em saú-

de animal na América Latina.
Com milhares de visitantes, networking de alto nível e 

uma programação integrada com conteúdos científicos, a 
edição 2026 reafirma o compromisso de ser um catalisador 
de transformação para o mercado veterinário e pet.

técnica com a programação científica. Participantes podem 
assistir a palestras e congressos sobre temas clínicos e de 
gestão, e em seguida conversar com fornecedores e espe-
cialistas sobre aplicações práticas, tecnologia ou soluções 
adaptadas aos desafios atuais da medicina veterinária. 

Essa integração cria um ambiente singular, onde apren-
dizado técnico e oportunidades de impacto econômico 
acontecem simultaneamente e de forma colaborativa.

EVENTOS
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Uma engrenagem estratégica que impulsiona crescimento, 
autoridade e prosperidade no setor veterinário

UMA ARQUITETURA INTEGRADA 
QUE CONECTA MERCADO, 
CONHECIMENTO, NEGÓCIOS E 
INFRAESTRUTURA DIGITAL

AHSB I  ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM

O mercado de saúde animal no 
Brasil vive uma das fases mais re-
levantes de sua história. Impulsio-
nado pela sofisticação da medicina 
veterinária, pela humanização dos 
animais, pela profissionalização das 
empresas e pela crescente com-
plexidade econômica do setor pet 
e agro, o segmento consolidou-se 
como uma das áreas mais dinâmi-
cas da economia contemporânea.

Entretanto, enquanto o setor 
avançava em ciência, tecnologia, 
serviços e modelos de negócio, 

uma lacuna estrutural permanecia 
praticamente invisível: a ausência 
de uma infraestrutura digital pro-
prietária concebida especificamen-
te para suas dinâmicas.

Foi a partir dessa constatação 
que se consolidou o Animal He-
alth Ecosystem, uma arquitetura 
estratégica criada para integrar 
múltiplas dimensões do mercado 
veterinário dentro de uma lógica 
unificada de relacionamento, co-
nhecimento, autoridade e geração 
de valor.

“GRANDES 
MERCADOS SE 

ORGANIZAM 
EM TORNO DE 

INFRAESTRUTURA.”
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ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM

Diferentemente de iniciativas que 
surgem exclusivamente no ambiente 
digital, o ecossistema possui raízes 
operacionais já validadas ao longo 
de mais de sete anos. Na base dessa 
construção encontram-se o Animal 
Health Expo e o Animal Health Con-
gress, iniciativas que se tornaram re-
ferências no ambiente presencial ao 
promover convergência entre indús-
trias, empresas, médicos-veterinários, 
especialistas, universidades e lideran-
ças estratégicas do setor.

Mais do que eventos, Expo e Con-
gress consolidaram-se como verda-
deiras infraestruturas de mercado, 
funcionando como ambientes de rela-
cionamento, atualização técnico-cien-
tífica, geração de negócios e fortaleci-
mento de autoridade profissional.

Ao longo desses anos, esses am-
bientes permitiram observar, de forma 
direta, as transformações do setor ve-
terinário. O crescimento era evidente. 
A sofisticação técnica, incontestável. A 
produção de conhecimento, cada vez 
mais intensa. Porém, no campo digital, 
a dinâmica permanecia fragmentada.

Empresas, profissionais, univer-
sidades e especialistas passaram a 
operar em plataformas generalistas, 
concebidas para mercados amplos, 
sem curadoria técnica, sem integra-
ção setorial e sem aderência às parti-
cularidades econômicas e científicas 
da saúde animal.

Essa dependência gerou um pa-
radoxo silencioso: um mercado alta-
mente especializado sustentado por 
infraestruturas digitais que jamais fo-
ram desenhadas para ele.

“RELACIONAMENTO, 
CONHECIMENTO E 
NEGÓCIOS SEMPRE 
FORAM O NÚCLEO 
DO ECOSSISTEMA.”

O Animal Health Ecosystem foi con-
cebido como uma arquitetura integrada 
de verticais complementares, cada uma 
com função estratégica dentro da lógica 
de desenvolvimento do mercado.

• O Animal Health Expo estabelece 
a infraestrutura presencial de exposição, 
conexão e geração de negócios, conec-
tando empresas, indústrias e agentes 
econômicos relevantes.

• O Animal Health Congress repre-
senta o ambiente técnico-científico 
dedicado à atualização profissional, dis-
seminação de conhecimento e forta-
lecimento de autoridade acadêmica e 
clínica.

• O Anima Health Study constitui o 
espaço voltado a grupos de estudo, re-
latos de casos, discussões técnicas e 
produção científica especializada.

• A Animal Health Academy estrutura 
programas educacionais avançados, es-
pecializações, capacitações e iniciativas 
de formação continuada.

• O Animal Health Business estabe-
lece a vertical editorial e de mídia estra-
tégica, dedicada à produção de análises, 
conteúdos e inteligência de mercado.

• O Animal Health Books amplia a 
base informacional do setor por meio de 
ativos editoriais técnicos e científicos.

• E o Animal Health Shop integra ope-
rações de comercialização de produtos 
próprios e de terceiros, físicos e digitais.

Essa arquitetura forma uma base ins-
titucional e operacional que articula pre-
sença física, produção intelectual, mídia 
e operações de mercado.

UMA ARQUITETURA PENSADA PARA 
O SETOR VETERINÁRIO

Acesse: animalhealthedu.com
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ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM

No centro da nova fase do ecos-
sistema encontra-se a Animal Health 
Education, plataforma concebida para 
representar a mais ambiciosa infraes-
trutura digital já direcionada à econo-
mia do conhecimento veterinário.

A Education não se limita à hospe-
dagem de cursos ou conteúdos téc-
nicos. Sua arquitetura foi estruturada 
para sustentar um modelo completo 
de criação, distribuição, monetização e 
escalabilidade de ativos educacionais 
e informacionais dentro do setor de 
saúde animal.

Dentro desse ambiente, médicos-
-veterinários, especialistas, universi-
dades, centros veterinários especiali-
zados e indústrias podem estruturar 
operações digitais próprias, desenvol-
vendo cursos sob demanda, e-books, 
programas educacionais, treinamentos 
e produtos informacionais.

ANIMAL HEALTH EDUCATION: A 
INFRAESTRUTURA DIGITAL DA 
ECONOMIA DO CONHECIMENTO 
VETERINÁRIO

A lógica da plataforma permite 
múltiplos papéis econômicos. Um 
profissional ou instituição pode atuar 
como produtor, coprodutor ou cliente, 
participando ativamente da dinâmica 
de geração e circulação de valor inte-
lectual.

Segundo Adriano Souza, fundador 
do ecossistema, a proposta da Edu-
cation inaugura uma nova camada de 
economia digital no setor veterinário.

“A Animal Health Education nas-
ce para estruturar algo que o setor 
sempre precisou: um ambiente onde 
conhecimento, autoridade e prospe-
ridade econômica coexistam. O mé-
dico-veterinário, a universidade ou a 
indústria passam a operar dentro de 
uma infraestrutura concebida especi-
ficamente para escalar conhecimento.”

A plataforma incorpora mecanis-
mos avançados de monetização, distri-
buição, gestão de receitas e integração 
transacional, permitindo que produto-
res e parceiros desenvolvam modelos 
escaláveis, previsibilidade financeira e 
alcance nacional.

Essa abordagem estabelece uma 
lógica em que o conhecimento técnico 
deixa de circular de forma dispersa e 
passa a ser organizado dentro de uma 
base digital especializada.

“A EDUCATION 
REPRESENTA A 

MAIOR INOVAÇÃO 
DIGITAL JÁ 

PROPOSTA PARA 
A EDUCAÇÃO NO 

MERCADO DE 
SAÚDE ANIMAL.”

Acesse: animalhealthedu.com
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Sustentando essa nova economia digital, 
surge o Animal Health Pay, infraestrutura fi-
nanceira e transacional do ecossistema.

Inicialmente estruturado como gateway 
de pagamento proprietário, o sistema é 
responsável pelo processamento de tran-
sações, repasses e divisão automática de 
receitas entre produtores, coprodutores e 
parceiros, assegurando eficiência operacio-
nal e inteligência transacional às operações 
digitais.

A integração entre Expo, Congress, Edu-
cation e Pay estabelece uma arquitetura que 
combina histórico operacional validado, auto-
ridade setorial, ativos digitais e infraestrutura 
financeira.

Nesse modelo, o ambiente digital deixa 
de ser apenas canal de comunicação. Passa 
a constituir camada estratégica de construção 
de ativos, escalabilidade intelectual e geração 
de prosperidade econômica para todos os elos 
do mercado — indústrias, universidades, cen-
tros especializados e médicos-veterinários.

Com a Animal Health Education, o merca-
do veterinário brasileiro ingressa em uma nova 
etapa de maturidade digital, na qual conheci-
mento técnico passa a operar como ativo es-
tratégico dentro de uma infraestrutura conce-
bida exclusivamente para o próprio setor.

Faça o pré-cadastro aqui: animalhealthedu.com

ANIMAL HEALTH PAY: A CAMADA 
FINANCEIRA E TRANSACIONAL

UMA NOVA LÓGICA DE CRESCIMENTO PARA 
O SETOR VETERINÁRIO

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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A plataforma na visão de quem vive o dia a dia do setor

“Os principais benefícios dessa novidade é que vai 
trazer conteúdo relevante ao setor e dedicar informação 
e conteúdo aos profissionais, em um tom de exclusivida-
de e mais aderente a suas necessidades, além de prover 
maior credibilidade científica. Uma plataforma integra-
da fortalece o ecossistema veterinário ao reunir, em um 
único ambiente, educação contínua, conteúdos técnicos 
confiáveis, presença qualificada de marcas e oferta de 
produtos e serviços, criando um ciclo virtuoso, em que 
o profissional aprende, decide e aplica de forma mais 
rápida e padronizada. Isso eleva o nível técnico da medi-
cina veterinária, melhora a gestão das clínicas, aproxima 
indústria e profissionais de maneira ética e educativa, 
reduz assimetrias de informação e acelera a profissiona-
lização, digitalização e eficiência de todo o setor.”

“Uma plataforma focada exclusivamente no setor de 
saúde animal oferece benefícios relevantes quando com-
parada a ambientes generalistas. A especialização permite 
maior aderência às necessidades técnicas e operacionais 
dos profissionais veterinários, promovendo conteúdos mais 
qualificados, curadoria direcionada e interações com maior 
valor agregado. Além disso, facilita a construção de redes 
profissionais mais qualificadas e favorece a visibilidade de 
soluções e tecnologias desenvolvidas especificamente 
para o segmento. Esse ambiente dedicado tende a gerar 
confiança, engajamento e decisões mais informadas por 
parte dos usuários.

Uma plataforma integrada que reúne educação conti-
nuada, conteúdos técnicos, exposição de marcas e opor-
tunidades comerciais tem potencial significativo para 
impulsionar a profissionalização do setor. Ao conectar co-
nhecimento, inovação e acesso ao mercado em um único 
ambiente, estimula a atualização técnica dos profissionais, 
amplia a disseminação de boas práticas e facilita o acesso 
a tecnologias e serviços especializados. Essa integração 
fortalece a colaboração entre indústria, distribuidores, insti-
tuições de ensino e profissionais clínicos, contribuindo para 
um ecossistema mais estruturado, competitivo e orientado 
à qualidade. Em última análise, favorece o desenvolvimento 
sustentável do setor veterinário e eleva o padrão de atendi-
mento e cuidado em saúde animal.”

JOSÉ CARLOS PEREIRA JR, 
DIRETOR DA UNIDADE DE NEGÓCIOS DE ANIMAIS DE 
COMPANHIA DA MSD SAÚDE ANIMAL

FERRAMENTA ACELERA A PROFISSIONALIZAÇÃO E A 
DIGITALIZAÇÃO DO SETOR

INTEGRAÇÃO QUE PROFISSIONALIZA O SETOR 

THIAGO ALMEIDA, 
HEAD DE VENDAS E MARKETING SONOSCAPE DO BRASIL

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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“É uma plataforma nichada inovadora que a Animal He-
alth Ecosystem oferece aos médicos-veterinários, trazendo 
como características principais foco e relevância, com con-
teúdo de produtos e serviços direcionados unicamente aos 
profissionais do setor. É uma comunidade qualificada, que 
oferece networking e educação continuida e contribui para 
que o médico-veterinário possa se comunicar com maior 
facilidade e encontrar tudo em um único lugar.”

“É uma plataforma exclusiva para o setor de saúde ani-
mal, que traz como principal vantagem a segmentação de 
negócios, reunindo apenas profissionais e empresas do 
setor, o que torna as interações mais relevantes e qualifica-
das. Além disso, permite uma centralização de informações 
mais técnica especializada, garantindo conteúdos, cursos 
e produtos alinhados às necessidades reais do setor, algo 
que plataformas generalistas não conseguem oferecer com 
profundidade.

Uma plataforma integrada contribui para a profissionali-
zação do setor ao unir educação, conteúdo técnico e opor-
tunidades comerciais em um único ambiente. Isso facilita a 
atualização constante dos profissionais, atrai empresas do 
mercado veterinário de forma mais educativa, e orienta pro-
fissionais de clínicas e especialista a ganharem visibilidade e 
acessarem novas oportunidades de negócio.”

CONHECIMENTO, MERCADO E NETWORKING EM UM SÓ 
LUGAR

PLATAFORMA EXCLUSIVA FORTALECE A SAÚDE ANIMAL

ANDRÉ LACERDA, 
MÉDICO-VETERINÁRIO E DIRETOR CIENTÍFICO DA 
COMISSÃO CIENTÍFICA DA ANIMAL HEALTH SCIENCE 
CONGRESS+EXPO 2026

ANDERSON GUILHEM, 
DIRETOR COMERCIAL DA SISNACMED

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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“Essa plataforma inovadora tem condições de ampliar a 
rede de networking de modo mais certeiro, trazendo pos-
sibilidades reais de trocas de informações, produtos e ser-
viços. Através dela será possível potencializar a formação e 
a prestação de serviços médico-veterinários, com conhe-
cimentos atualizados e materiais/instrumentais de ponta, 
otimizando tempo de procura de materiais e cursos.”

“Acredito que a principal vantagem de uma plataforma 
nichada exclusivamente no setor de saúde animal, como a 
proposta da Animal Health, em comparação com platafor-
mas generalistas, está na profundidade, na curadoria e na 
relevância estratégica. O setor veterinário possui especifi-
cidades técnicas, regulatórias e científicas que não podem 
ser tratadas de forma ampla ou superficial. Uma plataforma 
dedicada permite curadoria qualificada de conteúdos, vali-
dação técnica de cursos e palestras, ambiente seguro para 
exposição de marcas e produtos, além de um público al-
tamente segmentado, composto por profissionais com real 
poder de decisão. Diferente de outras ferramentas, é um 
ambiente. nichado gera conexão mais assertiva, autoridade 
institucional e fortalecimento de marca dentro de um públi-
co estratégico.

Em relação ao impacto de uma plataforma integrada 
que reúne educação, conteúdo técnico, exposição de mar-
cas e comercialização de produtos e serviços, vejo como 
um movimento extremamente relevante para o fortaleci-
mento do ecossistema veterinário e para a profissionaliza-
ção do setor. Quando o profissional encontra em um único 
ambiente atualização científica, acesso a fornecedores e 
possibilidade de monetizar conhecimento, cria-se um ci-
clo virtuoso de crescimento. A integração entre educação e 
mercado aproxima inovação da prática clínica, reduz ruídos 
na comunicação entre indústria e campo e estimula deci-
sões mais embasadas, elevando o padrão do setor e valo-
rizando o profissional veterinário como protagonista de um 
mercado mais organizado, moderno e sustentável.”

MAIS ACESSO A CONHECIMENTO E RECURSOS 
ESPECIALIZADOS

ECOSSISTEMA DIGITAL VETERINÁRIO

STEFANIE SUSSAI, 
MÉDICA-VETERINÁRIA

CÉLIA CAIRES, 
CEO DA VICTA

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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“Uma plataforma voltada exclusivamente para o meio 
de saúde animal representa um avanço estratégico para o 
mercado veterinário. Diferente das plataformas generalistas, 
ela compreende a linguagem, as necessidades, as particu-
laridades do nosso segmento. Isso permite que profissionais 
e empresas encontrem soluções realmente relevantes para 
sua atuação, com conteúdos técnicos qualificados, forne-
cedores especializados e uma comunidade que fala a mes-
ma língua. No mercado veterinário, onde a especialização é 
fundamental, ter um ecossistema próprio não é apenas uma 
vantagem, é uma necessidade.

Uma plataforma integrada, que reúne cursos, conteú-
dos técnicos, exposição de marcas e comercialização de 
produtos e serviços funciona como um verdadeiro mundo 
de referência veterinária. Quando há sinergia entre serviço e 
produto em um único ambiente, o profissional ganha muito 
mais do que praticidade, ganha acesso a um ecossistema 
completo que eleva o nível do segmento como um todo.”

“Uma plataforma focada no segmento veterinário ofere-
ce produtos e conteúdos alinhados com as necessidades 
reais de aprendizado e prática clínica, com credibilidade 
técnica consolidada. Ao integrar formação técnica (como 
simulação realista), exposição de soluções especializadas 
e serviços educacionais, fortalece o ecossistema veterinário 
ao elevar habilidades, conectar profissionais e impulsionar 
padrões de qualidade no cuidado animal.”

INOVAÇÃO CRIA AMBIENTE COMPLETO PARA 
VETERINÁRIOS

FOCO NO SEGMENTO VETERINÁRIO

PATRÍCIA RÖRIG VALENTINI, 
MÉDICA-VETERINÁRIA E FUNDADORA DA HERBALI – 
PRODUTOS FUNCIONAIS PARA ANIMAIS

SVEN MALUNAT, 
DIRETOR DA 3B SCIENTIFIC

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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“A principal vantagem reside na jornada do usuário. Uma 
plataforma nichada no setor de saúde animal oferece cura-
doria e credibilidade. Uma facilidade logística, a proprietá-
rios de novas marcas e veterinários. Hoje os profissionais de 
petshops precisam buscar conhecimento em um portal, 
comprar insumos em outro, procurar profissionais em um 
terceiro portal e descobrir tendências em redes sociais. A in-
tegração de conteúdo, educação e comercial reduz a carga 
de trabalho diária e aumenta a eficiência operacional.”

“Uma plataforma nichada pode oferecer um ambiente 
técnico, direcionado e qualificado, com curadoria especia-
lizada, comunicação assertiva e maior credibilidade para 
marcas e profissionais, algo que ferramentas generalistas 
não conseguem entregar com a mesma profundidade. Essa 
estrutura fortalece o ecossistema veterinário ao unir conhe-
cimento e prática, estimular decisões baseadas em ciência, 
especialmente em áreas como nutrição animal baseada em 
prebióticos e probióticos, onde informação técnica e aplica-
ção correta caminham juntas.”

INTEGRAÇÃO E CURADORIA IMPULSIONAM EFICIÊNCIA 
NA SAÚDE ANIMAL

CURADORIA ESPECIALIZADA FORTALECE O 
ECOSSISTEMA VETERINÁRIO

NATALIA CHIARREOTTO OLIVEIRA,
 SÓCIA PROPRIETÁRIA DA BOTICA NATURAL PET

BRUNO DA CUNHA, 
SÓCIO-DIRETOR DA BIOEXATO

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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“O mercado veterinário passa por um momento de cres-
cimento, aumento de número de profissionais da área, ao 
mesmo tempo as tecnologias e desenvolvimentos na área 
veterinária vem sendo lançadas a todo momento. Desta for-
ma é muito oportuno uma plataforma voltada a trazer infor-
mações, treinamento, reciclagem sobre todos os assuntos 
que o veterinário necessita para melhor tratar os seus pa-
cientes. As atuais plataformas não têm o foco na educação 
continuada ao profissional médico-veterinário e creio que a 
plataforma voltada para isso certamente fará um impacto 
positivo neste mercado. É importante que haja a colabo-
ração de diversos players do mercado para ajudar a gerar 
melhores resultados. 

O médico-veterinário é o ator principal e todo o resto são 
os coadjuvantes que fornecem a diversidade de alternativas 
para tratamento. O veterinário deve passar a conhecer mais 
sobre o que existe à sua disposição, conseguir obter infor-
mações científicas fidedignas e com comprovações robus-
tas para facilmente tomar melhores decisões. Há diversas 
informações que circular por aí, seja por meio do boca-a-
-boca, ou redes sociais e que não necessariamente são as 
mais robustas e testadas. Desta forma penso que o diferen-
cial desta plataforma é prover dados validados e robustos.”

UM NOVO ECOSSISTEMA DE CONHECIMENTO PARA O 
MÉDICO-VETERINÁRIO

SALOMÃO YEN,
SÓCIO-DIRETOR DA Y3K

ANIMAL HEALTH ECOSYSTEM
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Como clínica e indústria precisam 
operar sob o mesmo nível de 
estratégia, governança e excelência

O NOVO PADRÃO DA 
GESTÃO VETERINÁRIA

CAPAAHSB I  



AHSB I  

75ANIMALHEALTHBUSINESS

O mercado veterinário brasileiro vive um paradoxo: 
nunca se cresceu tanto em faturamento e tecnologia, 
mas a eficiência operacional e a sustentabilidade fi-
nanceira nunca estiveram sob tamanha pressão. Para 
Adriano Souza, CEO da Animal Health Ecosystem, o 
setor atingiu uma fronteira onde o amadorismo e o 
“empreendedorismo intuitivo” tornaram-se os maio-
res riscos invisíveis para a continuidade dos negócios. 

Após a publicação de seu artigo sobre os riscos da 
indústria, o executivo recebeu um diagnóstico unâni-
me de lideranças em todo o país: a necessidade ur-
gente de uma linguagem comum. “Entramos na Era 
do Padrão. Não falamos de padrão como algo que 
engessa, mas como uma linguagem comum. Sem 
governança e indicadores, a medicina perde previsi-
bilidade e o ecossistema inteiro perde tração. O mer-
cado está crescendo mais rápido do que sua capaci-
dade de operar com excelência, e a governança é a 
única ferramenta capaz de sustentar essa expansão 
sem comprometer a ética e o cuidado”, afirma Adria-
no Souza.

CAPA

A ARMADILHA DO CRESCIMENTO E O “ÚLTIMO 
QUILÔMETRO”

Essa visão de um “gap” estrutural é validada por es-
pecialistas que acompanham o dia a dia das operações. 
Especialistas em gestão, Carolina Danghesi e Carlos 
Pantaleo alertam para o que chamam de “armadilha do 
crescimento desordenado”, onde clínicas ampliam o vo-
lume de atendimentos sem fortalecer a margem e a or-
ganização interna. 

“Muitos confundem faturamento com lucro e expan-
são física com sucesso empresarial. Inovação sem ges-
tão estruturada não gera impacto — apenas aumenta o 
caos operacional. A clínica é o ‘último quilômetro’ da in-
dústria: de nada adianta investir milhões em P&D se, na 
ponta, não há gestão de estoque, precifi cação adequada 
ou equipe treinada para comunicar valor”, defendem os 
consultores Danghesi e Pantaleo. 

Para eles, o novo padrão exige a separação clara en-
tre o papel do dono e do gestor, permitindo que os da-
dos organizem os bastidores enquanto o veterinário foca 
na qualidade assistencial.

O descompasso entre a excelência técnica e a matu-
ridade corporativa é um dos pontos centrais desta dis-
cussão. Rosemary Vidor, diretora comercial de Pet Health 
da Elanco Brasil, observa que muitos estabelecimentos 
ainda operam sob modelos intuitivos, dependentes do 
varejo para sustentar o serviço clínico, quando a autori-
dade médica deveria ser o centro da rentabilidade. 

“O maior desafi o hoje é esse descompasso estraté-
gico. A sustentabilidade do setor depende de modelos 
de governança que deem suporte ao clínico, garantindo 

“O MERCADO ESTÁ 
CRESCENDO MAIS 

RÁPIDO DO QUE 
SUA CAPACIDADE 
DE OPERAR COM 
EXCELÊNCIA, E A 

GOVERNANÇA É A 
ÚNICA FERRAMENTA 

CAPAZ DE SUSTENTAR 
ESSA EXPANSÃO”

Adriano Souza, 
CEO da Animal Health 

Ecosystem: 
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que a rentabilidade venha da qualidade do atendimento 
e da segurança do paciente — não apenas da venda de 
produtos”, explica Rosemary Vidor. 

Essa necessidade de integração é reforçada por Die-
go Souza, Diretor da Unidade de Animais de Companhia 
da Boehringer Ingelheim, que define a relação entre in-
dústria e clínica como uma parceria vital e inegociável. 
“O impacto real da inovação depende dessa conexão. 
O sucesso futuro reside na sinergia entre inovação com 
propósito e execução estruturada nas clínicas. O risco 
ocorre se a estratégia corporativa não estiver profun-
damente conectada às necessidades da prática clínica”, 
complementa Diego Souza.

Para Rosemary Vidor, diretora comercial de Pet Health 
da Elanco Brasil, a rentabilidade deve vir da qualidade 

do atendimento e da segurança do paciente, superando 
o modelo que depende apenas da venda de produtos

José Antônio Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma: 
“Existe uma grande diferença entre operar um animal 

e operar um fluxo de caixa; o setor só alcançará 
maturidade plena quando a gestão financeira for tão 

precisa quanto o diagnóstico”

Leonardo Brandão, diretor da Unidade de Negócio 
de Animais de Companhia da Ourofino Saúde Animal, 

afirma que a carga tributária e a alta competição exigem, 
obrigatoriamente, a profissionalização da gestão de 

estoques, processos e pessoas

Diego Souza, Diretor da Unidade de Animais de 
Companhia da Boehringer Ingelheim: “O sucesso 

futuro reside na sinergia entre inovação com propósito 
e execução estruturada nas clínicas, conectando a 

estratégia às necessidades do campo”

SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA E A ERA DOS DADOS

A profissionalização estende-se também à saúde 
financeira e mental dos profissionais. José Antônio 
Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma, é enfático ao 
afirmar que o setor só alcançará maturidade plena 
quando a gestão financeira for tão precisa quanto o 
diagnóstico clínico. “Existe uma grande diferença en-
tre operar um animal e operar um fluxo de caixa. O 
veterinário que não gere bem o seu negócio acaba 
trabalhando mais, ganhando menos e comprometen-
do sua qualidade de vida. 

Sustentabilidade econômica não é apenas sobre 
números; é sobre permitir que o médico exerça sua 
profissão com excelência e tenha previsibilidade”, 
pontua Dell’Aqua Junior.

CAPA
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José Carlos Pereira Jr, diretor da unidade de negócios 
de animais de companhia da MSD Saúde Animal: “A 

digitalização e a integração de informações serão os 
fatores fundamentais para sustentar um ciclo virtuoso 

de inovação e crescimento sustentável”

Patrícia Padovez, gerente técnica da Farmina Brasil 
e América Latina, observa que a formação prepara 

o médioco-veterinário para salvar vidas, mas pouco 
para gerir negócios. “Isso gera riscos econômicos e 

emocionais.”

Flavio Lopes da Silva, Gerente de Relacionamento 
Científico da PremieRpet, alerta que o modelo onde “o 
dono resolve tudo” gera perda de eficiência e impede 
que a nutrição clínica seja plenamente aplicada como 

ferramenta terapêutica”

Na mesma linha de eficiência, Leonardo Brandão, 
diretor da Unidade de Negócio de Animais de Compa-
nhia da Ourofino Saúde Animal, destaca que a carga 
tributária e a competição atual não deixam margem 
para erros administrativos. “Tornou-se fundamental 
estruturar melhor processos, controle financeiro e 
gestão de estoques. O futuro do setor depende da in-
tegração entre gestão profissional, inovação aplicada 
e responsabilidade sanitária”, afirma Brandão.

A digitalização surge como a ferramenta que uni-
ficará essa linguagem. José Carlos Pereira Jr, diretor 
da unidade de negócios de animais de companhia da 
MSD Saúde Animal, aponta que a baixa medicalização 
no país é um gargalo que só será vencido com edu-
cação e tecnologia. “A educação continuada do corpo 
técnico é um pilar essencial, mas a digitalização e a 
integração de informações serão os fatores funda-
mentais para sustentar um ciclo virtuoso de inovação 
e crescimento no setor”, destaca Pereira Jr. 

Na visão de Patrícia Padovez, gerente técnica da 
Farmina Brasil e América Latina, apesar dos avanços 
em inovação, a relação entre indústria e prática clínica 
nem sempre atinge todo o potencial. Para ela, mode-
los de liderança excessivamente operacionais “ocul-
tam a visão e a execução da ação como um todo”.

“A formação prepara o veterinário para salvar vidas, 
mas pouco para gerir negócios. Isso gera riscos eco-
nômicos e emocionais. Entre as lacunas estão lideran-
ça não gerencial, falta de clareza de papéis e dificul-
dade em lidar com cobrança e precificação”, sublinha 
Patrícia. 

NUTRIÇÃO E A COMPLEXIDADE HOSPITALAR

Finalizando o ecossistema, o ambiente hospitalar 
exemplifica a necessidade de processos rígidos para 
garantir a segurança. Sínval Curty Leite, responsável 
pelo setor de Marketing e Comercial da Nouvet Hos-
pital Veterinário 24h, observa que muitas unidades ex-
pandem estrutura sem clareza de modelo financeiro. 

“Crescimento sem indicadores transforma expan-
são em risco financeiro. O salto de maturidade do se-
tor será gerencial, não apenas tecnológico. Padronizar 
protocolos ajuda a reduzir erros e melhorar a previsi-
bilidade da entrega clínica”, avalia Sínval Curty Leite. 

CAPA
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Desta forma, o novo padrão de gestão emerge 
como um compromisso coletivo: um cenário onde o 
CEO da indústria, o consultor estratégico e o diretor 
hospitalar operam sob a mesma governança, garantin-
do que a ciência veterinária brasileira seja tão robusta 
em seus balanços quanto é em seus resultados tera-
pêuticas.

Karina Mussolino, diretora veterinária do Centro 
Veterinário Seres: “Inovação só gera impacto quando 

vem acompanhada de organização e capacitação; 
estruturar protocolos permite consistência assistencial 

no longo prazo”

Sínval Curty Leite, responsável pelo Marketing e 
Comercial da Nouvet Hospital Veterinário 24h, defende 

que o salto de maturidade do setor será gerencial e que 
a padronização de protocolos é essencial para reduzir 

riscos e melhorar a previsibilidade

CONCLUSÃO: O CAMINHO PARA A EXCELÊNCIA 
SISTÊMICA

Para Adriano Souza, CEO da Animal Health Ecosys-
tem, a transformação que o setor atravessa é definitiva 
e não permite retrocessos. “Estamos pavimentando 
uma estrada onde a excelência clínica e a governança 
corporativa finalmente se encontram. O grande lega-
do deste ‘Novo Padrão’ não será apenas o aumento 
do faturamento das empresas, mas a criação de um 
ecossistema onde a inovação é plenamente entregue 
ao paciente e onde o médico-veterinário é valorizado 
como o pilar central de uma estrutura economicamen-
te saudável e eticamente irrepreensível”, reflete Souza.

O executivo conclui reforçando que o protagonis-
mo das lideranças será o diferencial entre as empresas 
que apenas sobrevivem e as que lideram. “Não existe 
mais espaço para o isolamento estratégico. Indústria, 
clínicas e hospitais devem atuar como um organismo 
único e integrado. Ao adotarmos os pilares da estraté-
gia, governança e execução, estamos garantindo que 
a medicina veterinária brasileira não apenas acompa-
nhe o crescimento do mercado pet global, mas que se 
torne a principal referência em eficiência e qualidade 
assistencial no mundo”, finaliza Adriano Souza, CEO da 
Animal Health Ecosystem.

“NÃO FALAMOS 
DE PADRÃO 

COMO ALGO 
QUE ENGESSA, 

MAS COMO UMA 
LINGUAGEM 

COMUM PARA 
GARANTIR A 

PREVISIBILIDADE 
DO SETOR.” 

Adriano Souza, 
CEO da Animal Health 

Ecosystem: 
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Como a indústria farmacêutica redefine sua relação 
com as clínicas para garantir o sucesso terapêutico 

GESTÃO ALÉM DA BULA: O PAPEL 
DA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NA 
MATURIDADE DAS CLÍNICAS
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O setor farmacêutico veterinário é o grande motor 
de inovação do mercado, investindo bilhões em P&D 
para entregar soluções que salvam vidas. No entanto, 
o sucesso de uma molécula ou vacina não termina na 
entrega da caixa na prateleira.

Para Adriano Souza, CEO da Animal Health Ecosys-
tem, o custo de geração de demanda subiu porque a 
indústria enfrenta dificuldades em acompanhar, em 
tempo real, como seus produtos são incorporados à 
rotina clínica por falta de sistemas integrados e dados 
confiáveis. 

“Precisamos de uma parceria técnica que vá além 
da venda comercial. O clínico necessita de suporte 
para gerir a inovação que recebe, transformando o 
produto em um protocolo de saúde sustentável tanto 
para o paciente quanto para o caixa da empresa”, afir-
ma Adriano Souza.

O CICLO DE FEEDBACK E A PARCERIA INEGOCIÁVEL

PROFISSIONALIZAÇÃO E A NOVA ERA DIGITAL

O FATOR HUMANO E O DIAGNÓSTICO DO NEGÓCIO

Essa necessidade de conexão profunda é o que 
move a estratégia da Boehringer Ingelheim. Para Diego 
Souza, Diretor da Unidade de Animais de Companhia 
da Boehringer Ingelheim, a relação entre a indústria 
e as clínicas é vital e inegociável. “A indústria desen-
volve a solução, mas a clínica é quem educa o tutor e 
atua na linha de frente. O risco ocorre se a estratégia 
corporativa não estiver conectada às necessidades da 
prática clínica”, explica Diego Souza. 

Ele defende que os dados clínicos reais devem 
servir como bússola para as decisões estratégicas, 
criando um ciclo contínuo de feedback que mantém 
a indústria alinhada à realidade da saúde animal. Sem 
essa aplicação eficaz na ponta, o potencial da inova-
ção é desperdiçado.

Por outro lado, o crescimento sustentável esbarra 
em um descompasso histórico. Rosemary Vidor, dire-
tora comercial de Pet Health da Elanco Brasil, observa 
que muitos estabelecimentos ainda sofrem com o que 
chama de “empreendedorismo intuitivo”. 

“O maior desafio hoje é o descompasso entre a 
excelência técnica e a gestão corporativa. A renta-
bilidade deve vir da qualidade do atendimento e da 
segurança do paciente, não apenas da dependência 
do varejo para sustentar o serviço clínico”, ressalta Ro-
semary Vidor. 

Para ela, a indústria deve apoiar a gestão da mu-
dança no consultório, oferecendo suporte estratégico 
para que protocolos preventivos sejam, de fato, imple-
mentados com governança e precificação correta.

A maturidade do setor também passa pela eficiência 
operacional básica, algo que a Ourofino Saúde Animal co-
loca no centro do debate. Leonardo Brandão, diretor da 
Unidade de Negócio de Animais de Companhia da Ou-
rofino Saúde Animal, destaca que a carga tributária e a 
competição atual não deixam espaço para amadorismo. 

“Com o aumento da demanda e da competição, tor-
nou-se fundamental estruturar melhor processos, con-
trole financeiro e gestão de estoques. O futuro do setor 
depende da integração entre gestão profissional e inova-
ção aplicada”, afirma Brandão. Para ele, o objetivo é apoiar 
clínicas mais eficientes por meio de suporte técnico con-
tínuo e capacitação de lideranças.

Nesse cenário de busca por eficiência, a tecnologia 
torna-se o elo final. José Carlos Pereira Jr, diretor da uni-
dade de negócios de animais de companhia da MSD Saú-
de Animal, aponta que a baixa taxa de medicalização no 
Brasil é um reflexo da falta de programas consistentes de 
educação e integração. 

“A educação continuada do corpo técnico é um pilar 
prioritário, mas a digitalização e a integração de informa-
ções serão os fatores fundamentais para sustentar um 
ciclo virtuoso de inovação”, destaca Pereira Jr. Sistemas 
integrados permitem entender o perfil do cliente e dire-
cionar soluções de forma assertiva, fortalecendo toda a 
cadeia de valor.

No contexto da indústria farmacêutica e sua relação 
com as clínicas, outro aspecto que deve ser priorizado é 
o fator humano, em que o bem-estar do profissional é o 
subproduto direto de uma gestão amadurecida. 

José Antônio Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma, 
alerta que a negligência com os números não afeta 
apenas o caixa, mas compromete severamente a saúde 
mental do médico-veterinário. 

“Existe uma grande diferença entre operar um animal 
e operar um fluxo de caixa. O veterinário que não gere 
bem o seu negócio acaba, inevitavelmente, comprome-
tendo sua própria qualidade de vida. Sustentabilidade 
econômica não é um fim em si mesmo, mas o meio que 
permite ao médico exercer sua profissão com excelência 
e plenitude”, afirma Dell’Aqua Junior.

Para o executivo, levar o conhecimento de gestão 
para dentro do consultório é o verdadeiro diagnóstico 
que falta para curar as ineficiências do mercado e garan-
tir a longevidade da carreira médica.

Nos artigos a seguir, confira reflexões e estratégias 
propostas por executivos que ditam o ritmo da indústria 
farmacêutica veterinária e sua relação com diferentes 
elos da cadeia veterinária.

CAPA
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PARCERIA ESTRATÉGICA REDEFINE A 
RELAÇÃO ENTRE INDÚSTRIA E CLÍNICAS

O debate sobre um possível descompasso en-
tre indústria e prática clínica ganha novos contornos 
quando analisado sob a ótica da parceria. Para Diego 
Souza, da Boehringer Ingelheim, não há ruptura, mas 
complementaridade. “Vejo a relação entre a indústria 
farmacêutica e as clínicas como uma parceria vital e 
inegociável para o setor”, afirma.

Segundo ele, a indústria cumpre o papel de de-
senvolver vacinas e medicamentos por meio de P&D, 
enquanto as clínicas são responsáveis por aplicar es-
sas soluções, educar tutores e atuar na linha de fren-
te do controle de zoonoses. O impacto real da inova-
ção, destaca, depende dessa conexão.

Na visão de Diego Souza, da Boehringer Ingelheim, o avanço 
do setor depende da integração entre indústria e clínicas, com 
inovação orientada por dados e execução estruturada na ponta

ESTRATÉGIA CONECTADA À PRÁTICA

DADOS COMO BÚSSOLA

CRESCIMENTO COM ORGANIZAÇÃO

INOVAR E EXECUTAR

A adoção de novas tecnologias não sofre com uma 
assimetria estrutural, mas pode perder valor quando 
falta comunicação eficaz. “O risco ocorre se a estraté-
gia corporativa não estiver profundamente conectada às 
necessidades da prática clínica”, explica.

Por isso, a proximidade com o campo é considera-
da estratégica. Visitas, treinamentos e eventos ajudam a 
mapear a maturidade das clínicas — que varia conforme 
porte, estrutura e foco — permitindo personalizar ações 
e suporte.

Os dados clínicos reais são centrais nas decisões 
estratégicas. Eles oferecem visão concreta sobre se-
gurança, padrões de uso e lacunas terapêuticas. Tra-
ta-se, nas palavras do executivo, de “um ciclo contí-
nuo de feedback” que mantém a estratégia alinhada à 
realidade da saúde animal e à saúde interconectada.

Diego reconhece o risco de crescimento desorga-
nizado em um mercado dinâmico. Para o executivo, a 
expansão precisa vir acompanhada de padrões de quali-
dade, capacitação contínua e boa gestão financeira, para 
que haja organização e eficácia em todos os processos.

Para o futuro, ele defende equilíbrio: “O sucesso resi-
de na nossa capacidade de inovar com propósito e ga-
rantir uma execução estruturada e qualificada na ponta”. 
Sem aplicação eficaz, a inovação não atinge seu poten-
cial. E sem inovação, não há avanço sustentável.

Diego Souza, da Boehringer Ingelheim, destaca a 
parceria entre indústria e clínicas como base para 
inovação com impacto real na saúde animal e na 

Saúde Única
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GESTÃO É ALICERCE DE TUDO

Para o executivo, o avanço do 
setor depende de uma mudança 
de mentalidade. “Precisamos pa-
rar de olhar para a gestão como 
algo ‘extra’ e passar a vê-la como 
o alicerce de tudo.”

Ele aponta três pilares essen-
ciais:

• Saúde Única (One Health)
“A saúde do animal, do ser 

humano e do ambiente está in-
terconectada. Isso exige priorizar 
prevenção, uso responsável de 
medicamentos e decisões alinha-
das à sustentabilidade.”

• Gestão baseada em dados e 
tecnologia

“O acesso à Inteligência Arti-
ficial e aos dados deixou de ser 
diferencial. É preciso sair da in-
tuição e migrar para uma gestão 
orientada por indicadores, capaz 
de prever demandas e aumentar a 
eficiência.”

• Sustentabilidade econômica 
e ESG

“Não existe inovação sem saú-
de financeira. Empresas sustentá-
veis conseguem investir continua-
mente em pesquisa, tecnologia e 
melhoria dos processos.”

ENTRE A CIÊNCIA E O CAIXA: 
A NOVA FRONTEIRA DA 
MATURIDADE VETERINÁRIA

O setor veterinário brasileiro vive 
um ciclo de expansão acelerada, 
mas enfrenta um desafio estrutural 
dentro da indústria e das clínicas: a 
profissionalização da gestão opera-
cional, especialmente nos proces-
sos de compras, estoque e controle 
financeiro.

Em um ambiente marcado por 
carga tributária complexa e volatili-
dade cambial, a falta de previsibili-
dade pode comprometer a susten-
tabilidade dos negócios. “Ou você 
tem previsibilidade fiscal rigorosa, 
ou o crescimento engole o seu cai-
xa”, afirma José Antônio Dell’Aqua 
Junior, CEO da Botupharma.

Segundo ele, o momento é posi-
tivo, mas exige maturidade empre-
sarial. “O setor está em uma vitrine, 
mas volume de vendas não é, ne-
cessariamente, sinônimo de maturi-
dade.” Na Botupharma, a sustenta-
bilidade é tratada como estratégia 
e se apoia em um tripé: ambiental, 
financeiro e técnico-científico.

Dell’Aqua cita como exemplo os 
investimentos da empresa em efi-
ciência energética e embalagens 
sustentáveis. “Isso não é apenas 
‘ecologicamente correto’, é gestão 
de eficiência e alinhamento ao novo 
perfil de consumidor. O setor só vai 
alcançar maturidade plena quando 
a gestão financeira for tão precisa 
quanto o diagnóstico clínico.”

Para o CEO da Botupharma, José Antônio Dell’Aqua 
Junior, previsibilidade financeira, cultura de indicadores e 
mentalidade empresarial são essenciais para sustentar o 
avanço da medicina veterinária
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INDÚSTRIA E CLÍNICA PRECISAM 
FALAR A MESMA LÍNGUA

GESTÃO, INDICADORES E CULTURA 
ORGANIZACIONAL

ENTRE A TÉCNICA E A GESTÃO

Dell’Aqua identifica um desali-
nhamento entre o desenvolvimen-
to científico e sua aplicação prática. 
“De nada adianta desenvolver uma 
molécula revolucionária se o tutor 
não compreende sua importância ou 
não conclui o tratamento. A inovação 
morre quando o tutor desiste.”

Por isso, a Botupharma investe 
em educação continuada e suporte 
técnico. “Não trabalhamos apenas o 
‘o quê’ vender, mas o ‘como’ aquela 
solução resolve um problema real e 
aumenta a segurança clínica.”

Congressos, cursos e treinamen-
tos ajudam a fortalecer essa conexão 
e melhorar a adesão aos tratamen-
tos, fator decisivo para o sucesso te-
rapêutico e comercial.

Outro ponto crítico é a ausência 
de cultura de indicadores nas clíni-
cas. Muitas vezes, resultados po-
sitivos não são mensurados, o que 
limita decisões estratégicas e cresci-
mento estruturado.

Além disso, o executivo destaca 
o fator humano. “A retenção de ta-
lentos depende de cultura organi-
zacional sólida. Quando o colabora-
dor entende o propósito e participa 
do processo, a qualidade do serviço 
sobe e a rotatividade diminui.”

Na avaliação de Dell’Aqua, existe 
uma lacuna na formação profissional. 
O veterinário é preparado para exce-
lência técnica, mas raramente para 
a gestão do próprio negócio. “Existe 
uma grande diferença entre operar 
um animal e operar um fluxo de cai-
xa”, afirma.

Essa deficiência impacta direta-
mente a sustentabilidade financeira 
e a saúde mental do profissional. Jor-
nadas extensas, baixa rentabilidade 

e falta de previsibilidade contribuem 
para o esgotamento. “Sustentabili-
dade econômica não é apenas so-
bre números. É sobre permitir que o 
médico-veterinário tenha qualidade 
de vida e consiga exercer sua profis-
são com excelência.”

Para ele, o avanço do setor de-
pende da integração entre conheci-
mento técnico e gestão estruturada. 
“Precisamos levar conhecimento de 
gestão para dentro dos consultórios. 
Esse é o verdadeiro diagnóstico que 
falta ao setor.”

Antônio Dell’Aqua Junior, CEO da Botupharma 
: O veterinário que não gere bem o seu negócio 

acaba trabalhando mais, ganhando menos e 
comprometendo sua qualidade de vida
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CLÍNICA E INDÚSTRIA PRECISAM 
OPERAR SOB A MESMA ESTRATÉGIA

O setor veterinário brasileiro vive um momento de 
expansão consistente. No entanto, segundo Rosemary 
Vidor, médica-veterinária e diretora comercial de Pet 
Health da Elanco Brasil, crescimento não significa ne-
cessariamente evolução estrutural.

“O maior desafio hoje é o descompasso entre a exce-
lência técnica veterinária e a gestão corporativa”, afirma. 
Para ela, muitos estabelecimentos ainda operam sob 
modelos intuitivos, dependentes do varejo para susten-
tar o serviço clínico.

A mudança passa por governança, precificação estra-
tégica e valorização da autoridade médica. A rentabilidade, 
defende, deve vir da qualidade do atendimento e da se-
gurança do paciente — não apenas da venda de produtos.

Rosemary Vidor, diretora comercial de Pet Health da Elanco 
Brasil, analisa os gargalos de gestão que limitam a maturidade 
do mercado veterinário e aponta caminhos estruturais para 
integrar inovação, rentabilidade e Saúde Única

O PARADOXO DA INOVAÇÃO

GESTÃO E CULTURA EMPRESARIAL

DADOS, SEGMENTAÇÃO E SAÚDE ÚNICA

Apesar do interesse natural por ciência, a adoção 
prática de novas tecnologias ainda encontra barreiras 
culturais e operacionais.

“Mesmo com estudos robustos e dados incontestá-
veis, inovar exige mudança de comportamento”, explica. 
Muitas vezes, o entrave não é científico, mas de hábito e 
confiança.

A indústria, segundo Rosemary, precisa ir além da en-
trega de soluções e apoiar a gestão da mudança dentro 
do consultório, oferecendo suporte técnico e estratégi-
co para que protocolos sejam efetivamente atualizados.

Outro ponto sensível está na formação acadêmi-
ca. A executiva observa que ainda existe resistência 
cultural em associar Medicina Veterinária à gestão e 
à estratégia empresarial.

Isso gera o que ela chama de “empreendedoris-
mo intuitivo”: profissionais altamente capacitados 
tecnicamente, mas sem preparo para liderar equipes, 
precificar serviços ou planejar crescimento.

Na visão da diretora, equilibrar padronização e diver-
sidade exige segmentação inteligente, respeitando o 
perfil de cada parceiro. A estratégia híbrida da empresa 
permite alcançar diferentes portes de clínicas sem en-
gessar processos.

O futuro do setor, contudo, está diretamente ligado à 
agenda de Saúde Única. O Brasil ainda apresenta baixa co-
bertura preventiva em controle de parasitas, por exemplo, 
o que reforça o papel educativo do médico-veterinário.

“É a orientação técnica que transforma cultura e amplia 
a cobertura preventiva”, ressalta.

Para Rosemary Vidor, a integração entre indústria, uni-
versidades e prática clínica, aliada à profissionalização da 
gestão, será determinante para elevar o padrão sanitário e 
consolidar a maturidade econômica do mercado veterinário.

Sem estrutura administrativa sólida, mesmo clíni-
cas bem movimentadas podem operar com margens 
comprimidas.

CAPA
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INDÚSTRIA FORTALECE PRÁTICA 
CLÍNICA COM EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

A expansão do setor veterinário brasileiro reflete a 
humanização dos pets e o avanço das soluções tera-
pêuticas disponíveis. No entanto, desafios estruturais 
ainda limitam o pleno aproveitamento desse cresci-
mento, especialmente em relação à adesão aos tra-
tamentos e à maturidade da gestão clínica.

Segundo José Carlos Pereira Jr, diretor da unidade 
de negócios de animais de companhia da MSD Saúde 
Animal, um dos principais entraves está na baixa taxa 
de medicalização e na adesão inconsistente às tera-
pias. “O fortalecimento de programas consistentes 
de educação continuada torna-se um pilar prioritário 
para elevar a conscientização e assegurar maior ade-
são aos tratamentos”, afirma.

Baixa medicalização, necessidade de educação continuada 
e digitalização ainda são desafios centrais para consolidar o 
crescimento sustentável da saúde animal

EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO AMPLIAM IMPACTO CLÍNICO

DIGITALIZAÇÃO FORTALECE EFICIÊNCIA E GESTÃO

ESTRATÉGIA AMPLIA DESENVOLVIMENTO DO 
ECOSSISTEMA

A relação entre indústria e prática clínica depende 
de mais do que inovação tecnológica. A ausência de 
programas estruturados de capacitação e a assime-
tria de informação técnica dificultam a incorporação 
eficaz de novas soluções na rotina veterinária.

Nesse cenário, a educação continuada assume 
papel estratégico. “A educação continuada do cor-
po técnico permanece como um pilar essencial para 
promover prática clínica de maior qualidade”, destaca 
Pereira Jr. Além disso, políticas comerciais adequa-
das e suporte técnico contribuem para fortalecer a 
parceria entre indústria e clínicas.

A digitalização e a integração de dados são apon-
tadas como fatores decisivos para o futuro do setor. 
Sistemas integrados permitem compreender melhor 
os perfis de clientes, direcionar soluções mais ade-
quadas e ampliar a eficiência operacional.

De acordo com o executivo, essas ferramentas 
também contribuem para fortalecer a cadeia de va-

A MSD Saúde Animal tem investido em inovação, 
educação e suporte técnico como pilares estraté-
gicos. O portfólio contempla soluções preventivas 
e terapêuticas, aliado a programas estruturados de 
formação e desenvolvimento profissional.

Essas iniciativas reforçam o papel da indústria 
como agente estruturante do setor, promovendo 
maior qualidade assistencial, fortalecendo a prática 
clínica e contribuindo para a sustentabilidade da me-
dicina veterinária.

lor. “A digitalização e a integração de informações se-
rão fundamentais para sustentar um ciclo virtuoso de 
inovação e crescimento”, afirma.

Para José Carlos Pereira Jr.: a atuação próxima ao 
canal veterinário e o suporte técnico às clínicas são 

pilares da estratégia da MSD Saúde Animal para 
ampliar a qualidade da prática clínica

CAPA
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PARCERIA TÉCNICA FORTALECE 
INTEGRAÇÃO ENTRE INDÚSTRIA E 
CLÍNICAS VETERINÁRIAS

O setor veterinário brasileiro vive um ciclo consistente 
de expansão, impulsionado pelo fortalecimento do víncu-
lo entre o responsável pelo pet e seus animais de estima-
ção, além da maior demanda por serviços especializados. 
No entanto, esse crescimento também evidencia desa-
fi os importantes de gestão, que impactam diretamente a 
sustentabilidade das clínicas e hospitais veterinários.

Segundo Leonardo Brandão, diretor da Unidade de 
Negócio de Animais de Companhia da Ourofi no Saúde 
Animal, o principal ponto de atenção é a profi ssionaliza-
ção da gestão. “Com o aumento da demanda e da com-
petição, tornou-se fundamental estruturar melhor pro-
cessos, controle fi nanceiro, gestão de estoques e gestão 
de pessoas”, afi rma.

Além disso, fatores como custos operacionais eleva-
dos, carga tributária e difi culdade de precifi cação pressio-
nam as margens e exigem maior efi ciência administrativa. 
A retenção e capacitação de equipes também se tornou 
estratégica, especialmente em cargos de liderança, in-
fl uenciando diretamente a qualidade do atendimento.

Diretor da Ourofi no Saúde Animal, Leonardo Brandão aponta 
que o futuro do setor exige integração entre inovação, gestão e 
execução qualifi cada

O DESAFIO DE CONECTAR INOVAÇÃO E PRÁTICA 
CLÍNICA

GESTÃO E EDUCAÇÃO COMO PILARES DO 
FUTUROCLÍNICA

Apesar do avanço tecnológico e da chegada de no-
vos produtos e soluções, ainda existem barreiras que 
limitam o impacto dessas inovações no dia a dia das clí-
nicas. Muitas vezes, o problema não está na tecnologia 
em si, mas na forma como ela é implementada.

Brandão explica que a inovação precisa vir acompa-
nhada de suporte técnico e capacitação. Sem isso, sua 
aplicação se torna limitada. Ele ressalta que a prática clí-
nica exige soluções claras e aplicáveis, com protocolos 
defi nidos e orientação adequada.

Nesse contexto, o papel da indústria evolui para além 
do fornecimento de produtos. A empresa também atua 
como parceira técnica, oferecendo treinamento, suporte 
científi co e programas de educação continuada, fortale-
cendo a confi ança do médico-veterinário na adoção de 
novas soluções.

Um dos entraves estruturais do setor está na forma-
ção profi ssional. Embora sólida do ponto de vista técni-
co, a formação veterinária ainda apresenta lacunas em 
gestão, liderança e empreendedorismo. Muitos profi s-
sionais assumem responsabilidades administrativas sem 
preparo específi co, aprendendo na prática.

Para enfrentar esse cenário, iniciativas voltadas à 
educação continuada e à digitalização ganham relevân-
cia. O uso de indicadores simples, padronização de pro-
cessos e integração tecnológica contribuem para maior 
efi ciência e melhor experiência do tutor e do paciente.

De acordo com Brandão, o futuro do setor depende 
da integração entre gestão profi ssional, inovação aplica-
da e responsabilidade sanitária. Ele afi rma que o objetivo 
é apoiar clínicas mais efi cientes e sustentáveis, não ape-
nas com produtos, mas também com conhecimento e 
suporte técnico contínuo.

Outro ponto sensível é o uso responsável de medi-
camentos, especialmente antimicrobianos. A atuação 
conjunta entre indústria e profi ssionais é essencial para 
garantir efi cácia terapêutica e contribuir com a agenda 
global de Saúde Única.
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Como o setor de nutrição animal busca superar o modelo 
comercial para se consolidar como ferramenta clínica 
indispensável através da profissionalização

ALIMENTANDO O LUCRO E A SAÚDE: 
O ELO ENTRE GESTÃO E NUTRIÇÃO 
CLÍNICA

A nutrição animal é reconhecida tecnicamente 
como o “quinto parâmetro” vital em qualquer consul-
ta veterinária. No entanto, o mercado brasileiro ainda 
enfrenta um abismo entre o potencial terapêutico das 
dietas de alta performance e a realidade operacional 
das clínicas. 

Para Adriano Souza, CEO da Animal Health Ecosys-
tem, a nutrição é o termômetro da gestão de jornada 
do paciente. “A previsibilidade dos resultados nutri-
cionais depende diretamente de uma jornada bem 
desenhada. Se a clínica não possui indicadores de 
adesão ao tratamento e não monitora o retorno do tu-
tor, a indústria de nutrição perde seu principal KPI de 
sucesso e o paciente perde em saúde”, afirma Adria-
no Souza.

O GARGALO DA EXECUÇÃO OPERACIONAL 

CIÊNCIA APLICADA E A TOMADA DE DECISÃO 

INTEGRAÇÃO E O NOVO PADRÃO 
O crescimento do segmento de pet food premium 

e super premium é visível, mas esse avanço nem 
sempre se traduz em maturidade administrativa. Fla-
vio Lopes da Silva, médico-veterinário e Gerente de 
Relacionamento Científico da PremieRpet, identifica 
que o principal entrave é a persistência de modelos 
de gestão centralizadores. 

“Muitas clínicas ainda operam no modelo ‘o dono 
resolve tudo’, sem indicadores, metas claras ou pro-
cessos definidos. Há uma confusão recorrente entre 
aumento de demanda e rentabilidade real; atender 
mais não significa, necessariamente, uma saúde fi-
nanceira sustentável”, alerta Flavio Lopes da Silva. 
Segundo ele, a nutrição acaba sendo tratada como 
um item de varejo, quando deveria estar integrada 
aos protocolos do prontuário médico.

A inovação nutricional, por mais robusta que seja, 
depende de uma execução qualificada na ponta para 
que o tutor compreenda o valor do plano terapêutico. 
Patrícia Padovez, gerente técnica da Farmina Brasil e 
América Latina, observa que a escassez de qualifica-
ção gerencial faz com que muitas decisões críticas 
ainda sejam baseadas na intuição e no “feeling”, em 
vez de dados concretos.

“Modelos de liderança excessivamente operacio-
nais acabam ocultando a visão estratégica e a exe-
cução da ação como um todo. Precisamos profissio-
nalizar a administração sem retirar a autonomia do 
médico; é fundamental separar a excelência clínica 
da gestão profissional para que o crescimento seja, 
de fato, organizado e sustentável”, defende Patrícia.

Para que a nutrição deixe de ser vista como um 
“anexo” comercial e se torne parte do lucro opera-
cional, o setor precisa de processos. Adriano Souza 
reforça que o novo padrão exige que a indústria de 
nutrição seja uma parceira na organização do fluxo 
de caixa e no treinamento de lideranças. 

“O produto tecnicamente robusto precisa de uma 
execução qualificada na ponta. Quando a clínica ama-
durece sua gestão, ela compreende que a nutrição é 
a base da fidelização e do sucesso clínico a longo 
prazo”, conclui o CEO da Animal Health Ecosystem.

Veja a seguir a análise de especialistas que são 
referências em nutrição animal no país. Eles apresen-
tam visões que consolidam essa área como um pilar 
estratégico na construção do novo padrão de exce-
lência veterinária, além de sinalizarem algumas es-
tratégias práticas para o cotidiano clínico.
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INDÚSTRIA E CLÍNICA NO MESMO NÍVEL 
DE EXCELÊNCIA

O setor veterinário brasileiro 
vive expansão consistente, mas 
ainda enfrenta limitações estrutu-
rais para transformar crescimento 
em maturidade sustentável. Para 
Flavio Lopes da Silva, médico-ve-
terinário especializado em Nutri-
ção e Gerente de Relacionamento 
Científico da PremieRpet, o princi-
pal entrave está na gestão pouco 
profissionalizada.

“Muitas clínicas ainda operam 
no modelo ‘o dono resolve tudo’, 
sem indicadores, metas claras ou 
processos definidos”, afirma. Se-
gundo ele, há confusão recorren-
te entre aumento de demanda e 
rentabilidade real — mais atendi-
mentos não significam necessa-
riamente saúde financeira.

Na visão de Flavio Lopes da Silva, da PremieRpet, o avanço 
sustentável do setor depende de governança, padronização e 
integração real entre indústria e prática clínica

INDÚSTRIA E CLÍNICA: 
DESALINHAMENTOS 
ESTRATÉGICOS

NUTRIÇÃO COMO FERRAMENTA 
CLÍNICA

O NOVO PADRÃO

Outro ponto crítico está na re-
lação entre indústria e prática clí-
nica. Flavio observa que, muitas 
vezes, boas soluções não atingem 
seu potencial por falhas de imple-
mentação. Produtos tecnicamente 
robustos são lançados sem inte-
gração aos protocolos da rotina 
hospitalar ou sem treinamento 
adequado das equipes.

“Os clientes têm níveis distintos 
de maturidade, mas muitas vezes 
são abordados da mesma forma”, 
explica. O resultado é perda de 
eficiência e baixa absorção de ino-
vação.

Na cadeia de nutrição animal, 
o desafio é ainda mais evidente. 
Embora reconhecida como quinto 
parâmetro obrigatório no atendi-
mento clínico, a nutrição ainda é 
tratada como item comercial, não 
como parte do plano terapêutico.

Para superar essa lacuna, é ne-
cessário integrar protocolos nutri-
cionais ao prontuário, alinhar pres-
crição e estoque e capacitar toda a 
equipe — não apenas o veterinário.

Na visão do especialista, o fu-
turo exige profissionalização da 
gestão, uso consistente de dados 
clínicos e econômicos, protocolos 
mínimos bem definidos e integra-
ção entre indústria, clínicas e edu-
cação continuada. O avanço do 
setor dependerá da capacidade 
de operar sob o mesmo nível de 
estratégia, governança e excelên-
cia — pilares do novo padrão da 
gestão veterinária.

“A FORMAÇÃO PREPARA 
PARA A TÉCNICA, 

MAS NÃO PARA 
FINANÇAS, LIDERANÇA 
E TOMADA DE DECISÃO 

ESTRATÉGICA.”

Flavio Lopes da Silva, 
médico-veterinário e Gerente 

de Relacionamento Científico da 
PremieRpet: profissionalização e 

governança como bases do novo 
padrão do setor
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INOVAÇÃO SEM EXECUÇÃO NÃO 
TRANSFORMA O SETOR

O setor veterinário brasileiro 
vive uma fase de forte expansão, 
mas ainda enfrenta entraves que 
limitam sua maturidade. Segundo 
Patrícia Padovez, médica-vete-
rinária e mestre em Nutrição de 
cães e gatos, um dos principais 
desafios pode estar na gestão.

“Apesar da alta demanda de 
profissionais, ainda percebemos 
a escassez de qualificação para 
a função gerencial”, afirma. Falta 
planejamento estratégico, contro-
le financeiro e Tomada de decisão 
baseada principalmente em achis-
mo e intuição - não em dados.

Para Patrícia Padovez, gerente técnica da Farmina Brasil e 
América Latina, o crescimento do setor precisa ser estruturado 
com gestão profissional, uso de dados e definição clara de 
papéis para garantir sustentabilidade no longo prazo

LIDERANÇA ALÉM DO 
OPERACIONAL

NUTRIÇÃO CLÍNICA EM ASCENSÃO

PROFISSIONALIZAR SEM 
BUROCRATIZAR

Mesmo com avanços em ino-
vação, a relação entre indústria e 
prática clínica nem sempre atinge 
todo o potencial. Patrícia observa 
que modelos de liderança exces-
sivamente operacionais “ocul-
tam a visão e a execução da ação 
como um todo”.

Além disso, o excesso de in-
formações recebidas hoje pelos 
profissionais - através de whats 
app, e-mail, redes sociais - difi-
culta a visualização de conteúdos 
relevantes. Para ela, é preciso re-
pensar formatos e estilos de abor-
dagens, para que estejam mais 
alinhados à rotina clínica.

Na interface entre a nutrição ani-
mal e as clínicas veterinárias, obser-
va-se uma evolução significativa. O 
interesse pela nutrição clínica tem 
crescido, impulsionado pela qua-
lidade dos produtos disponíveis e 
pela atuação técnica cada vez mais 
especializada. “Hoje grande parte 
dos profissionais reconhece a nutri-
ção como auxílio ao tratamento e à 
saúde geral”, destaca.

A formação prepara o veteri-
nário para salvar vidas, mas pouco 
para gerir negócios. Isso gera riscos 
econômicos e emocionais. Entre as 
lacunas estão liderança não geren-
cial, falta de clareza de papéis e di-
ficuldade em lidar com cobrança e 
precificação.

Para o futuro, Patrícia defende a 
separação entre a excelência clínica 
e a gestão profissional, promovendo 
a profissionalização da administra-
ção sem comprometer a autonomia 
clínica. “Não se trata apenas de cres-
cer, mas de organizar o crescimento 
para que ele seja sustentável.” Indi-
cadores devem orientar decisões, 
sem engessar a autonomia clínica.

“PROFISSIONALIZAR 
A ADMINISTRAÇÃO 

SEM RETIRAR A 
AUTONOMIA CLÍNICA 
É O CAMINHO PARA A 

SUSTENTABILIDADE 
DO SETOR.”

Patrícia Padovez, 
gerente técnica da Farmina Brasil 
e América Latina, defende gestão 

estruturada e uso de dados para 
consolidar o crescimento do setor 

veterinário

CAPA
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GESTÃO, NUTRIÇÃO E INOVAÇÃO NO 
CENTRO DA CLÍNICA VETERINÁRIA

O mercado veterinário brasileiro 
segue em expansão, impulsionado 
pelo aumento do vínculo entre os 
responsáveis pelos animais de esti-
mação com seus pets e pela amplia-
ção do acesso a produtos e serviços. 
No entanto, crescer em volume não 
significa, necessariamente, evoluir 
em eficiência, previsibilidade e qua-
lidade assistencial. Para Marcelo 
Soares, gerente de vendas da Nes-
tlé Purina, o setor vive um momento 
decisivo: transformar crescimento 
orgânico em um ecossistema es-
truturado, com maior produtividade, 
governança e coordenação entre os 
diferentes elos da cadeia.

Nesta entrevista exclusiva, ele 
aborda os limites da gestão nas clí-
nicas, as falhas na relação entre in-
dústria e prática clínica, os entraves 
da nutrição como parte do protocolo 
terapêutico e os desafios do médi-
co-veterinário como gestor. Tam-
bém destaca o papel da inovação 
aplicada à rotina e a importância da 
escuta ativa para construir soluções 
que realmente saiam do papel e ge-
rem impacto sustentável no dia a dia 
da clínica. Confira!

Marcelo Soares, gerente de vendas da Nestlé Purina, analisa em 
entrevista exclusiva os desafios estruturais do setor e aponta 
caminhos para um crescimento mais sustentável

CRESCER COM GOVERNANÇA: O 
MAIOR DESAFIO DO SETOR

DO LANÇAMENTO À EXECUÇÃO: 
ONDE AS ESTRATÉGIAS TRAVAM

“Quando a gente olha para o 
setor como um todo, o desafio 
central é transformar um mercado 
que cresce por demanda e aces-
so em um ecossistema que cresce 
com produtividade, governança e 
previsibilidade.

“A falha mais comum é con-
fundir lançar com implementar. A 
indústria frequentemente entrega 
informação, evidência e materiais, 
mas a rotina da clínica precisa de 
algo adicional: um desenho claro 
de fluxo, treinamento aplicável, 
acompanhamento e métricas cla-
ras.

Muitas boas soluções não 
chegam ao potencial porque não 
estão amarradas ao dia a dia do 
atendimento: quem faz a triagem, 
em que momento se recomenda, 
como se registra no prontuário, 
como a recepção reforça, como 
o retorno é programado, como se 
mede a adesão. Sem ganho ope-
racional, a estratégia fica no papel.

Além disso, quando a comu-
nicação fica excessivamente téc-
nica, o veterinário entende, mas 
o responsável não adere; e, sem 
adesão, não existe resultado sus-
tentado, por melhor que seja a es-
tratégia no papel.”

Ainda existe muita assime-
tria de profissionalização entre os 
elos: indústria, distribuição, varejo, 
clínicas, serviços de diagnóstico, 
plataformas digitais e até a forma-
ção. Isso aparece em alguns limi-
tes bem claros: falta de padroniza-
ção e métricas comuns para medir 
qualidade e desfechos clínicos; 
gestão ainda muito baseada em 
volume e promoção (o que pres-
siona margens e reduz a capaci-
dade de reinvestimento); fragmen-
tação da cadeia e baixa integração 
de dados.

Hoje, cada elo enxerga apenas 
uma parte da jornada do respon-
sável pelo paciente. Soma-se a 
isso a dificuldade de desenvol-
ver pessoas em escala (liderança, 
atendimento, educação do res-
ponsável, gestão), o que vira gar-
galo estrutural em um setor inten-
sivo em mão de obra.

E há ainda desafios de maturi-
dade de governança e complian-
ce, principalmente quando o mer-
cado acelera com novos modelos 
de negócio, consolidação e digi-
talização: sem processos, regras 
claras e responsabilidade com-
partilhada, o crescimento tende a 
gerar inconsistência de experiên-
cia, desperdício operacional e me-
nor confiança.

No fim, a sustentabilidade de 
longo prazo depende de coorde-
nação: mais eficiência na cadeia, 
mais qualidade padronizada na 
ponta e uma cultura de decisão 
baseada em dados e em valor en-
tregue, não apenas em expansão 
de volume.”

“CRESCER NÃO É APENAS 
VENDER MAIS — É 

ESTRUTURAR O SETOR 
COM GOVERNANÇA, 

DADOS E COORDENAÇÃO 
ENTRE TODOS OS ELOS 

DA CADEIA.”

CAPA
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NUTRIÇÃO COMO ESTRATÉGIA 
CLÍNICA, NÃO COMO 
COMPLEMENTO

TECNOLOGIA SEM GESTÃO VIRA 
FERRAMENTA ABANDONADA

A LACUNA DA GESTÃO NA 
FORMAÇÃO VETERINÁRIA

CIÊNCIA APLICADA À PRÁTICA: 
PRIORIDADE DA NESTLÉ PURINA

“Sim, e eles são muito práticos. A 
nutrição ainda é tratada, em muitos 
lugares, como um extra e não como 
parte estruturante do plano preven-
tivo e terapêutico, especialmente em 
pacientes crônicos.

Do ponto de vista da gestão, isso 
se agrava quando a clínica não tem 
protocolo de triagem nutricional, não 
define responsabilidades na equipe, 
não tem indicadores de adesão e 
não cria rotina de acompanhamento. 
Soma-se a isso a complexidade ope-
racional do estoque: portfólio amplo, 
risco de ruptura, capital parado, vali-
dade e dificuldade de acertar o mix.

Superar exige simplificação e pro-
cesso: protocolos objetivos por fase 
de vida/condição clínica, treinamen-
to do time inteiro (não só do veteriná-
rio), curadoria de SKUs para reduzir 
complexidade e, principalmente, um 
modelo de follow-up que transfor-
me recomendação em adesão, com 
retorno programado e acompanha-
mento de evolução. Nutrição só gera 
impacto clínico quando deixa de ser 
indicação pontual e passa a fazer 
parte do protocolo.”

“Porque inovação que não entra no 
motor operacional vira um projeto sem 
dono. O gargalo típico é não haver um 
responsável interno por implementar, 
treinar, ajustar e medir. Sem indicado-
res e sem rituais de gestão, a novidade 
compete com a urgência da agenda e 
desaparece.

Outro ponto é a capacitação: a 
equipe até entende o conceito, mas 
não domina o ‘como’ (como apresentar 
ao responsável, como lidar com ob-
jeções, como registrar corretamente, 
como garantir continuidade). E há ain-
da o gargalo de organização interna: 
recomendação que não está integrada 
com recepção, financeiro, estoque e 
prontuário vira perda de execução.

“A formação prepara muito 
bem o profissional para a medici-
na e nem sempre para administrar 
um negócio de saúde. Isso cria um 
descompasso: o veterinário assu-
me a responsabilidade de liderar 
pessoas, gerir caixa, precificar, in-
vestir e manter padrão assistencial 
sem ter recebido ferramentas for-
mais para isso.

As lacunas mais críticas costu-
mam estar em finanças e indica-
dores (DRE, fluxo de caixa, mar-
gem, CMV, ponto de equilíbrio), 
precificação baseada em valor 
e estrutura de custos, gestão de 
pessoas (seleção, treinamento, 
feedback, escala, metas) e gestão 

Quando a tecnologia é mais uma 
ferramenta isolada, sem integração 
com o fluxo da clínica, a tendência é o 
abandono por sobrecarga.”

CAPA

de processos e qualidade (proto-
colos, auditoria interna, experiên-
cia do responsável). Sem isso, a 
clínica pode até crescer, mas com 
rentabilidade instável e dificulda-
de de sustentar investimento em 
equipe e qualidade.”

Marcelo Soares, 
gerente de vendas da Nestlé Purina
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No topo da cadeia de saúde animal, grandes 
hospitais veterinários buscam o equilíbrio entre a 
tecnologia de ponta e a sustentabilidade financeira 
por meio de processos e liderança qualificada

O SALTO GERENCIAL: A NOVA 
FRONTEIRA DOS GRANDES 
GRUPOS VETERINÁRIOS

Se nas clínicas a gestão profissio-
nal é um diferencial competitivo, nos 
hospitais veterinários de alta com-
plexidade ela se torna uma questão 
de sobrevivência institucional. 

A gestão de grandes estruturas 
exige o que Adriano Souza, CEO da 
Animal Health Ecosystem, chama 
de “arquitetura de processos”. Para 
ele, o setor atingiu um nível de sofis-
ticação técnica que o amadorismo 
administrativo não consegue mais 
suportar. “Crescer sem indicadores 
transforma a expansão em um risco 
financeiro e assistencial inaceitável. 
O mercado está crescendo mais 
rápido do que sua capacidade de 
operar com excelência, e o ambien-
te hospitalar é onde essa tensão é 
mais latente”, alerta Adriano Souza.

O GARGALO DA IMPLEMENTAÇÃO E 
A TECNOLOGIA OCIOSA 

A BASE QUE SUSTENTA O 
CRESCIMENTO 

DADOS E PROTOCOLOS: 
PADRONIZAR PARA LIBERTAR 

A entrada de investidores e a 
humanização dos pets aceleraram 
a compra de tecnologia, mas a 
execução na ponta ainda apresen-
ta falhas críticas. Para Sínval Curty 
Leite, responsável pelo setor de 
Marketing e Comercial da Nouvet 
Hospital Veterinário 24h, muitas 
clínicas e hospitais expandem es-
trutura e equipe sem clareza de 
posicionamento ou modelo finan-
ceiro. “Quando a indústria não par-
ticipa da fase de implementação, a 
inovação perde impacto e vira cus-

No Centro Veterinário Seres, a 
percepção é de que o avanço da 
medicina veterinária não foi acom-
panhado, na mesma velocidade, 
pela preparação das lideranças. 
Karina Mussolino, diretora veteri-
nária do Centro Veterinário Seres, 
observa que a formação ainda é 
predominantemente técnica, dei-
xando lacunas em competências 
essenciais como gestão financei-
ra e organização de processos. 

“Crescemos em volume, ser-
viços e tecnologia, mas não ne-
cessariamente na base que sus-
tenta esse crescimento no longo 
prazo”, afirma Mussolino. Para ela, 
a inovação só transforma a rotina 
quando vem acompanhada de 
organização e capacitação; sem 
isso, novas soluções são percebi-
das pelas equipes apenas como 
“mais uma tarefa”.

A resistência à padronização 
ainda é um tabu, mas os líderes 
do setor concordam que proces-
sos estruturados são os verda-
deiros garantidores da autonomia 
clínica. Karina Mussolino destaca 
que o uso estratégico de dados 
organiza a rotina e permite identi-
ficar melhorias mantendo o aten-
dimento individualizado. 

Na mesma linha, Sínval Curty 
Leite reforça que padronizar não 
significa engessar, mas sim redu-
zir erros e aumentar a previsibili-
dade. “O uso estratégico de dados 
fortalece a rotina sem substituir o 
olhar clínico individual”, sinteti-
za Mussolino. Ao integrar gestão, 
inovação e prática, os hospitais 
deixam de ser ilhas de excelên-
cia técnica para se tornarem em-
presas sustentáveis e preparadas 
para as demandas de uma socie-
dade que exige Saúde Única e efi-
ciência assistencial.

Nos artigos a seguir, mergulhe 
nas análises de quem vivencia a 
complexidade da alta performan-
ce hospitalar no setor veterinário. 
Perspectivas que revelam o hos-
pital veterinário não apenas como 
um centro de cura, mas como o 
elo onde a estratégia e a execu-
ção, que devem operar em abso-
luta sintonia.

to fixo, não diferencial competitivo”, 
ressalta Curty Leite. 

Ele defende que o salto de 
maturidade do setor será, antes 
de tudo, gerencial, exigindo uma 
integração real da cadeia e uma 
cultura de execução que conecte 
a estratégia da indústria à rotina 
do hospital.

CAPA
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PROFISSIONALIZAÇÃO DA GESTÃO 
FORTALECE SUSTENTABILIDADE 
NO SETOR PET

O avanço da medicina veterinária 
no Brasil reflete a crescente valoriza-
ção dos animais de companhia e a 
ampliação dos serviços especializa-
dos. No entanto, a evolução da ges-
tão ainda não acompanha o ritmo da 
expansão, criando desafios estrutu-
rais que impactam a sustentabilida-
de e a qualidade do atendimento.

Segundo Karina Mussolino, dire-
tora veterinária do Centro Veterinário 
Seres, o crescimento do setor nem 
sempre é acompanhado pela pre-
paração adequada das lideranças. 
“Crescemos em volume, serviços 
e tecnologia, mas não necessaria-
mente na base que sustenta esse 
crescimento no longo prazo”, afirma. 
A formação profissional ainda é pre-
dominantemente técnica, enquanto 
competências como gestão finan-
ceira, liderança e organização de 
processos tornam-se cada vez mais 
essenciais.

Expansão acelerada da medicina veterinária reforça a 
necessidade de fortalecer gestão, qualificação profissional e 
integração entre os elos da cadeia

INOVAÇÃO DEPENDE DE EXECUÇÃO 
QUALIFICADA

INTEGRAÇÃO FORTALECE 
EFICIÊNCIA E QUALIDADE

GESTÃO PROFISSIONALIZADA 
DEFINE O FUTURO

Apesar do avanço tecnológico, 
muitas soluções não atingem o 
impacto esperado na rotina clíni-
ca. De acordo com Mussolino, a di-
ficuldade está na implementação 
prática e na integração dessas fer-
ramentas ao dia a dia das equipes. 
“Inovação, por si só, não transfor-
ma a rotina se não vier acompa-
nhada de organização, capacita-
ção e gestão”, explica.

Hospitais e clínicas ocupam uma 
posição central na cadeia de saúde 
animal, conectando fornecedores, 
equipes e responsáveis. Nesse cená-
rio, a padronização de processos e o 
uso estratégico de dados contribuem 
para maior previsibilidade e seguran-
ça operacional.

Segundo Mussolino, estruturar 
protocolos e acompanhar indicadores 
permite maior consistência sem com-
prometer a autonomia clínica. “O uso 
estratégico de dados ajuda a organi-
zar a rotina e identificar oportunidades 
de melhoria, mantendo o atendimen-
to individualizado”, destaca.

A consolidação de um se-
tor mais sustentável depende da 
profissionalização da gestão e do 
desenvolvimento contínuo das 
equipes. Iniciativas voltadas à orga-

Sem treinamento adequado e 
alinhamento operacional, novas 
soluções tendem a ser percebi-
das como mais uma tarefa, e não 
como um recurso estratégico. Isso 
evidencia que a gestão da mudan-
ça é tão importante quanto a ino-
vação em si.

nização de processos, capacitação 
e acompanhamento estruturado 
fortalecem a qualidade assistencial 
e a eficiência operacional.

Ao integrar gestão, inovação 
e prática clínica, a medicina ve-
terinária avança para um modelo 
mais equilibrado e preparado para 
responder às novas demandas do 
mercado e da sociedade.

Karina Mussolino, 
diretora veterinária do Centro 

Veterinário Seres, destaca a gestão 
estruturada como base para o 

crescimento sustentável do setor 
veterinário

CAPA
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GESTÃO ESTRUTURADA É O 
VERDADEIRO DIVISOR DE ÁGUAS 
DO SETOR VETERINÁRIO

O mercado veterinário brasileiro 
cresce impulsionado pela humani-
zação dos pets e pela entrada de 
grandes investidores. No entanto, 
segundo Sínval Curty Leite, respon-
sável pelo setor de Marketing e Co-
mercial da Nouvet Hospital Veteri-
nário 24h, parte desse avanço ainda 
ocorre de forma desorganizada.

“Muitas clínicas expandem estru-
tura física, ampliam equipe e com-
pram tecnologia sem clareza de po-
sicionamento e modelo financeiro”, 
afirma. Para ele, o desafio não é ape-
nas faturar mais, mas compreender 
margem, mix de serviços e proposta 
de valor sustentável.

O crescimento do mercado só se converterá em 
maturidade quando clínica e indústria operarem com 
governança, dados e cultura de execução, segundo 
Curty Leite, da Nouvet Hospital Veterinário 24h

INOVAÇÃO QUE NÃO SE 
CONSOLIDA

INTEGRAÇÃO COMO VANTAGEM 
COMPETITIVA

O NOVO PADRÃO
Apesar do alto nível tecnoló-

gico da indústria, a execução na 
ponta ainda falha. De acordo com 
Sínval, muitas soluções são lança-
das sem suporte efetivo na fase 
de implementação. “Quando a in-
dústria não participa da fase de 
implementação, a inovação perde 
impacto”, ressalta.

Ele defende maior presença 
estratégica da indústria na rotina 
hospitalar, com treinamentos e 
alinhamento de processos. Sem 
gestão da mudança e metas cla-
ras, a inovação “vira custo fixo, não 
diferencial competitivo”.

Nos hospitais veterinários, o 
desafio se amplia. A comunicação 
entre clínica geral, hospital, labo-
ratório e indústria ainda é frag-
mentada. Segundo o entrevistado, 
faltam protocolos de referência 
e integração de sistemas, o que 
compromete eficiência e qualida-
de assistencial.

Para ele, padronizar não signi-
fica engessar. “Protocolos ajudam 
a reduzir erros e melhorar previsi-
bilidade”, explica, destacando que 
autonomia clínica pode — e deve 
— coexistir com processos estru-
turados.

O futuro da gestão veterinária, 
na visão de Sínval, exige três pila-
res: profissionalização, integração 
da cadeia e cultura de execução. 
Ele também reforça a importância 
da agenda de Saúde Única, enten-
dendo o hospital veterinário como 
parte de um ecossistema que co-
necta saúde animal, humana e 
ambiental.

Mais do que inovação, o setor 
precisa operar sob o mesmo nível 
de estratégia, governança e exce-
lência — base do novo padrão da 
gestão veterinária.

Sínval Curty Leite, 
responsável pelo setor de Marketing 

e Comercial da Nouvet Hospital 
Veterinário 24h: profissionalização 

e integração como pilares da nova 
fase da gestão veterinária

CAPA
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A ARMADILHA DO CRESCIMENTO 
DESORDENADO NO SETOR 
VETERINÁRIO

O setor veterinário brasileiro vive 
forte expansão, mas carrega um ris-
co estrutural: a “armadilha do cresci-
mento desordenado”. Segundo Ca-
rolina Danghesi e Carlos Pantaleo, 
da T&P Gestão Veterinária, muitas 
clínicas ampliam faturamento sem 
fortalecer margem, processos e or-
ganização interna. “Confundem fatu-
ramento com lucro e expansão física 
com sucesso empresarial”, afi rmam.

Na prática, o aumento do volume 
de atendimentos não garante patri-
mônio ou longevidade. A ausência 
de indicadores, protocolos defi ni-
dos, treinamento contínuo e gestão 
fi nanceira estratégica impede que 
o crescimento se traduza em ma-
turidade. Para Danghesi e Pantaleo, 
falta mentalidade empresarial e uma 
governança clara que trate a clínica 
como empresa — e não como exten-
são da vida pessoal do proprietário.

Especialistas em gestão no setor veterinário são diretos: o setor 
precisa superar a cultura improvisada e adotar governança, 
processos e liderança estruturada para transformar crescimento 
em sustentabilidade

O “ÚLTIMO QUILÔMETRO” DA 
INOVAÇÃO

CULTURA E LIDERANÇA COMO 
GARGALOS

Para os especialistas, a clínica 
é o “último quilômetro” da indús-
tria. De nada adianta investir mi-
lhões em inovação se, na ponta, 
não há gestão de estoque, precifi-
cação adequada ou equipe treina-
da para comunicar valor. Quando 
não existe alinhamento estratégi-
co, o produto “morre na prateleira”.

Segundo Danghesi e Pantaleo, 
a relação entre indústria e prática 

A gestão de pessoas e a cul-
tura organizacional são apontadas 
como entraves centrais. “O veteri-
nário sai pronto para salvar vidas, 
mas não para gerir custos, liderar 
pessoas ou planejar tributos”, des-
tacam. Sem liderança ativa e capa-
citação contínua, a equipe retorna 
ao “modo automático”, e a inovação 

clínica ainda falha ao priorizar vo-
lume de compra em vez de cons-
trução conjunta de demanda e 
sustentabilidade.

passa a ser vista como mais traba-
lho — não como melhoria.

Essa lacuna formativa também 
alimenta insegurança na precifica-
ção e preconceito em relação ao 
lucro, comprometendo a sustenta-
bilidade econômica.

O novo padrão de gestão pas-
sa, segundo Danghesi e Panta-
leo, pela separação entre dono e 
gestor, adoção de conformidade 
legal, governança tributária e in-
tegração digital eficiente. Dados e 
padronização devem organizar os 
bastidores, garantindo liberdade e 
qualidade na prática clínica.

Carlos Pantaleo e Carolina Danghesi 
defendem profi ssionalização da gestão e mudança cultural para garantir 

sustentabilidade ao setor veterinário.

Diagnóstico PCR no mesmo diaDiagnóstico por PCR no mesmo dia
Para laboratórios, clínicas e hospitais

• Mais praticidade: automatizado
• Mais rapidez: teste em 85 min
• Possibilita atendimento 24h

PCR que vira negócio.
Saiba mais em: www.y3k.com.br/pockit-inside

Patógenos detectados

• Imunodeficiência Felina
• Leucemia Felina
• M.haemofelis 
• Coronavírus e PIF
• Leptospirose
• Parvovírus
• +outros

FELINOS

• Chlamydia psittaci 
• Circovírus (PBFD) 
• Poliomavírus 

ANIMAIS EXÓTICOS

• Babesiose
• Erliquiose
• Anaplasma platys
• Cinomose
• Leishmaniose
• Leptospirose
• Parvovírus
• M.haemocanis
• +outros

CANINOS

+ de 25 mil testes 
no ano

+ de 10 estados 
atendidos no Brasil
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• Possibilita atendimento 24h

PCR que vira negócio.
Saiba mais em: www.y3k.com.br/pockit-inside

Patógenos detectados

• Imunodeficiência Felina
• Leucemia Felina
• M.haemofelis 
• Coronavírus e PIF
• Leptospirose
• Parvovírus
• +outros

FELINOS

• Chlamydia psittaci 
• Circovírus (PBFD) 
• Poliomavírus 

ANIMAIS EXÓTICOS

• Babesiose
• Erliquiose
• Anaplasma platys
• Cinomose
• Leishmaniose
• Leptospirose
• Parvovírus
• M.haemocanis
• +outros

CANINOS

• Leptospirose
• Parvovírus
• +outros

Leptospirose

+ de 25 mil testes 
no ano

+ de 10 estados 
atendidos no Brasil



AHSB I  

102 ANIMALHEALTHBR.COM/REVISTA

Advogada empresarial Cristiane Dorneles destaca que 
a sustentabilidade das clínicas depende da integração 
entre gestão financeira, organização jurídica e estrutura 
administrativa, e não apenas da excelência técnica

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E 
JURÍDICA SE TORNAM PILARES DA 
NOVA GESTÃO VETERINÁRIA

AHSB I  GESTÃO

O setor veterinário brasileiro 
vive um ciclo de expansão im-
pulsionado pelo aumento da de-
manda e pela maior valorização 
dos cuidados com os animais. No 
entanto, a sustentabilidade desse 
crescimento depende de um fator 
que ainda representa fragilidade 
em muitas clínicas: a gestão em-
presarial estruturada.

Com atuação voltada à orga-
nização estratégica de negócios, 
a advogada empresarial Cristiane 
Dorneles observa que muitos pro-
fissionais dominam a técnica, mas 
enfrentam dificuldades na condu-
ção financeira. “A técnica constrói 
reputação. A gestão constrói per-
manência”, afirma.

Segundo ela, um dos principais 
erros está na falta de integração 
entre áreas essenciais. O jurídico, 

Entre os problemas mais comuns 
estão a ausência de fluxo de caixa 
projetado, contratos frágeis, falta de 
controle de custos e precificação ina-
dequada. Esse cenário cria uma falsa 
percepção de crescimento.

“Muitas clínicas apresentam fa-
turamento elevado, mas com bai-
xa rentabilidade real. O problema 
não é técnico, é estrutural”, explica 
Dorneles.

Outro ponto crítico é a dependên-
cia do faturamento diário, sem pla-
nejamento de médio e longo prazo. 

Mais do que organizar números, 
a gestão estruturada fortalece a re-
lação com o cliente e posiciona a 
clínica de forma mais profissional no 
mercado.

“Quando o cliente percebe orga-
nização, clareza contratual e transpa-
rência, ele entende que está lidando 
com um negócio sério”, afirma.

FRAGILIDADES QUE 
COMPROMETEM A RENTABILIDADE

GESTÃO ESTRUTURADA FORTALECE 
O NEGÓCIO E O RELACIONAMENTO

Essa realidade impede investimentos 
estratégicos e aumenta a exposição 
a riscos financeiros.

A falta de preparo em gestão, se-
gundo ela, gera decisões baseadas 
em urgência e não em análise. Isso 
compromete a sustentabilidade e li-
mita o crescimento estruturado.

o financeiro e o administrativo ain-
da são tratados de forma isolada, 
o que compromete a previsibilida-
de e a segurança do negócio.



AHSB I  

103ANIMALHEALTHBUSINESS

Para Dorneles, médicos-vete-
rinários não precisam se tornar es-
pecialistas em finanças, mas devem 
compreender os fundamentos da 
gestão.

Entre as competências essen-
ciais estão o entendimento do fluxo 
de caixa, análise de custos, organi-
zação contratual e planejamento es-
tratégico.

“A educação financeira não ser-
ve apenas para organizar contas. Ela 
serve para dar liberdade de escolha”, 
destaca.

As primeiras medidas incluem 
separar contas pessoais e empresa-
riais, mapear custos, definir pró-la-
bore e criar fluxo de caixa projetado. 
Essas ações aumentam a previsibili-
dade e reduzem riscos.

A transformação do médico-ve-
terinário em gestor é um movimento 
inevitável diante da profissionalização 
do setor. Dorneles reforça que a clíni-
ca deve ser vista como um negócio 
que exige estratégia.

“Ser um excelente profissional 
técnico é essencial. Mas, se você em-
preende, precisa assumir também o 
papel de gestor”, afirma.

A integração entre conhecimento 
técnico e gestão estruturada permi-
te não apenas crescimento, mas a 
construção de negócios sólidos, sus-
tentáveis e preparados para o futuro.

COMPETÊNCIA FINANCEIRA SE 
TORNA DIFERENCIAL COMPETITIVO

VISÃO EMPRESARIAL REDEFINE O 
FUTURO DO SETOR

Esse processo aumenta a cre-
dibilidade, melhora a percepção de 
valor dos serviços e contribui direta-
mente para a fidelização e a previsi-
bilidade financeira.

A chamada “organização finan-
ceira estruturada” também reduz 
conflitos e melhora o controle so-
bre receitas e custos. Isso envolve 
contratos bem definidos, processos 
padronizados e uso de ferramentas 
de gestão.

GESTÃO

Cristiane Dorneles atua na estruturação jurídica, administrativa e 
financeira de empresas, com foco na proteção estratégica e na 

sustentabilidade de longo prazo dos negócios.
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A 8SR Gestão & Valor em Saúde leva know-how, 
inteligência de custos e visão de valor para hospitais 
e clínicas veterinárias em todo o país 

GESTÃO ESTRATÉGICA QUE 
TRANSFORMA INSTITUIÇÕES DE 
SAÚDE E IMPULSIONA O MERCADO 
VETERINÁRIO 

AHSB I  GESTÃO
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A empresa oferece um portfólio 
amplo que vai desde diagnóstico si-
tuacional, mapeamento e padroniza-
ção de processos, gestão de custos 
e resultados, farmacoeconomia e su-
primentos, até planejamento estraté-
gico, valuation e preparação para cer-
tificações. Cada projeto parte de uma 
análise profunda das causas e de uma 
visão clara de oportunidades. 

Segundo Marcelo Augusto Raia, 
diretor comercial da 8SR Gestão & 
Valor em Saúde, essa abordagem 
garante precisão e impacto:“Nunca 
entregamos soluções de prateleira. 
Diagnosticamos, corrigimos e acom-
panhamos. O objetivo é gerar resulta-
do mensurável, não apenas orientar.” 

O diretor reforça que as entregas 
combinam metodologia, tecnologia e 
aplicação prática. “Nosso foco é trans-
formar a gestão de forma que ela 
continue funcionando quando não 
estivermos mais lá. Sustentabilidade 
é o que valida qualquer consultoria.” 

O histórico da empresa inclui ga-
nhos expressivos em faturamento, 
organização de processos, redução 
de desperdícios e melhoria do de-
sempenho institucional. O grande 
diferencial está na capacidade de 
traduzir conceitos de alta gestão, 
normalmente restritos a grandes re-
des, para realidades diversas — des-
de hospitais filantrópicos até clínicas 
e centros de diagnóstico veterinário. 

No setor pet, a empresa trouxe 
ferramentas pouco usuais, elevan-
do o padrão de gestão e garantindo 
competitividade. 

“A veterinária está vivendo um 
salto de profissionalização, e le-
vamos para esse mercado todo 
o know-how que acumulamos na 
saúde humana. Os resultados têm 
sido extraordinários”, destaca Raia. 

Além da consultoria, a 8SR Gestão 
& Valor em Saúde desenvolve cursos e 
capacitações voltados para gestores, 
lideranças técnicas e equipes opera-
cionais. A formação contínua é vista 
como pilar essencial para manter per-
formance e garantir evolução. 

Raia sintetiza o propósito da em-
presa: “Nosso compromisso é gerar va-
lor real. Quando vemos equipes mais 
maduras, processos mais sólidos e 
resultados consistentes, sabemos que 
entregamos mais do que consultoria: 
entregamos transformação.” 

SOLUÇÕES QUE INTEGRAM GESTÃO, 
PERFORMANCE E VALOR 

RESULTADOS SUSTENTÁVEIS PARA 
SAÚDE HUMANA E VETERINÁRIA 

CAPACITAÇÃO QUE FORTALECE 
EQUIPES E INSTITUIÇÕES 

A busca por eficiência, previsibi-
lidade financeira e melhoria contí-
nua nunca foi tão urgente no setor 
de saúde — humano e veteriná-
rio. Instituições de todos os portes 
enfrentam pressão crescente por 
resultados, exigindo processos es-
truturados, gestão profissionalizada 
e decisões baseadas em dados. É 
nesse cenário que a 8SR Gestão & 
Valor em Saúde se destaca, ofere-
cendo consultoria estratégica, aná-
lise profunda de causas e soluções 
personalizadas para cada realidade. 

Com atuação nacional e experi-
ência consolidada em mais de du-
zentas instituições, a empresa ex-
pandiu sua expertise também para 
o mercado de medicina veterinária, 
levando o mesmo rigor metodoló-
gico aplicado à saúde humana. A 
chegada ao setor pet-health colo-
cou em pauta temas antes pouco 
explorados: eficiência operacional, 
gestão por processos, ciclo de re-
ceitas, planejamento estratégico e 
certificações. 

Marcelo Augusto Raia, 
diretor comercial da 8SR Gestão 

& Valor em Saúde

AHSB I  GESTÃO
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FACULDADE QUALITTAS 
CONSOLIDA LIDERANÇA EM 
FORMAÇÃO VETERINÁRIA DE 
EXCELÊNCIA NO BRASIL 

A Faculdade de Medicina Veterinária Qualittas nas-
ceu do olhar de médicos-veterinários experientes, com 
a missão de formar profissionais completos — técnica, 
cognitiva e emocionalmente. Desde sua fundação, adota 
o conceito de “menos é mais”, priorizando turmas redu-
zidas e acompanhamento próximo dos alunos pós-gra-
duandos. 

Essa metodologia garante atenção individualizada e 
uma formação sólida, que alia teoria, prática e desenvol-
vimento humano. “Trabalhamos com o princípio da proxi-
midade, permitindo que o docente acompanhe de perto 
a evolução de cada aluno”, destaca Prof. Francis Flosi, 
médico-veterinário diretor geral da instituição. 

Com presença nacional, metodologia inovadora e foco na 
prática, a instituição se destaca como referência em educação 
continuada de alta performance, com mais de 50 mil 
especialistas formados em todo o País. 

EDUCAÇÃO

Com sede no bairro do Ipiranga, em São Paulo, a Fa-
culdade Qualittas abriga uma Clínica-Escola Veterinária 

O corpo docente da Faculdade de Medicina Veteriná-
ria Qualittas é composto por profissionais de referência 
nacional, com ampla experiência prática e sólida forma-
ção acadêmica. Mais do que títulos, a instituição valoriza 

ESTRUTURA DE PONTA E PRESENÇA EM TODO O BRASIL 

CORPO DOCENTE COM NOTÓRIO SABER E VIVÊNCIA 
PRÁTICA 

equipada com Centro de Diagnóstico por Imagem e La-
boratório de Análises Clínicas. 

Além disso, mantém polos educacionais em 55 mu-
nicípios, o que possibilita acesso à formação de qualida-
de em todas as regiões do País. 

Na área de Grandes Animais, os alunos vivenciam a 
prática em duas Fazendas-Escola Próprias — localiza-
das em Piracicaba (SP) e Cuiabá (MT) —, reforçando a 
conexão com o campo e a realidade profissional, além 
das fazendas e haras parceiros. 
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EDUCAÇÃO

Atenta às transformações digitais, a instituição já in-
corporou tecnologias como Impressão 3D aplicada à 
ortopedia e oncologia veterinária, além do projeto Clíni-
ca Veterinária Parceira, que concede bolsas de estudos 
a profissionais do setor. 

Outro destaque é o Projeto Veterinário sem Frontei-
ras, que oferece cursos em formato presencial remoto, 
permitindo que médicos-veterinários de qualquer parte 
do Brasil acessem aulas e conteúdos ao vivo com pro-
fessores da instituição, com abordagem inovadora. 

A Faculdade Qualittas  também atua em extensão 
comunitária e divulgação científica, participando de 
campanhas educativas, eventos e ações sociais. Um 
exemplo recente é a ação do Outubro Rosa Pet, volta-
do à conscientização sobre a prevenção do câncer em 
fêmeas. 

Essas iniciativas reforçam o papel da instituição como 
agente ativo na promoção do bem-estar animal e da 
saúde única, como o projeto Para-Sita para comunida-
des do terceiro setor.  

A Faculdade Qualittas marcará presença na Animal 
Health Science 2026, evento que reunirá os principais 
nomes do setor veterinário em São Paulo. 

Para Flosi, o encontro representa um espaço essen-
cial de troca e valorização da profissão. “Estar na Animal 
Health Science é reafirmar nosso compromisso com a 
ciência, a educação e a valorização da Medicina Veteri-
nária comprometida e transformadora”, afirma. 

A instituição apresentará seus novos projetos e cur-
sos voltados às tendências de 2026, reforçando sua vo-
cação para inovação e excelência. 

INOVAÇÃO BIOTECNOLÓGICA E ENSINO SEM FRONTEIRAS 

COMPROMISSO COM A CIÊNCIA E A COMUNIDADE 

PRESENÇA CONFIRMADA NA ANIMAL HEALTH SCIENCE 2026 o notório saber, buscando professores que vivenciam a 
Medicina Veterinária no cotidiano. 

“Levamos o melhor corpo docente a todos os nossos 
polos, sem abrir mão da qualidade e da padronização do 
ensino”, afirma Flosi. 

Francis Flosi, 
médico-veterinário diretor geral da  Faculdade 

de Medicina Veterinária Qualittas
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3B SCIENTIFIC 
AMPLIA 
FRONTEIRAS 
DA SIMULAÇÃO 
VETERINÁRIA 
COM 
TECNOLOGIA E 
REALISMO 

Fundada em 1948, em Hamburgo, na Alemanha, a 
3B Scientific tornou-se referência global em produtos 
educacionais e de simulação médica. O portfólio inclui 
modelos anatômicos, simuladores  e equipamentos de 
ensino científico reconhecidos pela qualidade e fidelida-
de técnica. 

Nos últimos anos, a empresa ampliou suas fronteiras 
para além da medicina humana, ao incorporar a Vete-
rinary Simulator Industries (VSI), empresa especializada 
em simuladores veterinários. “A aquisição da VSI marca 
um passo estratégico que reforça nossa presença global 
e abre novas possibilidades no ensino veterinário”, expli-
ca Sven Malunat, Managing Director da Brasil 3B Scienti-
fic Importação e Exportação Ltda. 

Com tradição alemã e foco 
em inovação, a empresa 
fortalece presença no Brasil 
e investe em simuladores 
veterinários de alta 
precisão, após a aquisição 
da Veterinary Simulator 
Industries (VSI) 

A aquisição da VSI ampliou o portfólio da 3B Scientific, consolidando 
sua presença global em educação médica e veterinária. 

EDUCAÇÃO
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SIMULAÇÃO VETERINÁRIA: APRENDIZADO SEM 
RISCOS E COM PRECISÃO REALISTA 

DIFERENCIAIS E KNOW-HOW QUE UNEM 
TRADIÇÃO E TECNOLOGIA 

Os simuladores veterinários da 3B Scientific ofere-
cem uma abordagem prática e segura para o ensino de 
medicina veterinária. Eles permitem que estudantes e 
profissionais pratiquem procedimentos complexos sem 
riscos para animais vivos, atendendo a demandas éticas 
e técnicas do setor. 

“As simulações são fundamentais para formar profissio-
nais mais preparados e conscientes, diminuindo erros e au-
mentando a segurança nos atendimentos”, destaca Malunat. 

A linha inclui modelos de equinos, bovinos, caninos, 
ovinos, suínos e felinos, entre outras espécies, possibilitan-
do treinamento em especialidades como anestesia, obste-
trícia, cirurgia, medicina interna e emergências veterinárias. 
Cada simulador é desenvolvido com detalhes anatômicos 
precisos — pele, músculos, órgãos e fluídos simulados — 
para reproduzir o máximo de realismo possível.  

Com mais de sete décadas de atuação em simula-
ção médica, a 3B Scientific combina tradição, pesquisa e 
inovação. “A VSI trouxe um know-how especializado que 
complementa nossa experiência global em modelagem 
e produção de alta qualidade”, comenta Malunat. 

O investimento constante em pesquisa e desenvol-
vimento garante que os produtos acompanhem a evo-
lução das práticas clínicas e educacionais. Essa combi-
nação fortalece a reputação da empresa como parceira 
estratégica de universidades, centros de treinamento e 
instituições de ensino veterinário em todo o mundo. 

EXPANSÃO NO BRASIL E NOVOS LANÇAMENTOS 

O mercado brasileiro de saúde animal e educação 
veterinária está no radar da 3B Scientific. A empresa vem 
apresentando seus simuladores em eventos como a Ani-
mal Health, introduzindo novas possibilidades para insti-
tuições de ensino. 

“COM A AQUISIÇÃO DA VSI, A 3B SCIENTIFIC 
REFORÇA SUA MISSÃO DE PROMOVER 

EDUCAÇÃO MÉDICA E VETERINÁRIA COM 
REALISMO E QUALIDADE”. 

“Estamos lançando produtos no segmento felino e 
continuaremos ampliando nossa linha veterinária. O Bra-
sil é um mercado promissor, com grande potencial para 
difusão da simulação”, afirma Malunat. 

Com foco em educação prática, tecnologia e ética, 
a 3B Scientific reafirma seu papel como protagonista na 
evolução da formação veterinária — um passo à frente 
na construção de um futuro mais seguro e inovador para 
a saúde animal. 

Sven Malunat. 
Managing Director da Brasil 3B Scientific 

Importação e Exportação Ltda

Simuladores da 3B Scientific permitem treinar procedimentos com alto realismo, sem uso de animais vivos. 

EDUCAÇÃO
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BOTICA NATURAL PET: 
CIÊNCIA, NATUREZA E PROPÓSITO 
EM CADA FÓRMULA 

A história da Botica Natural Pet começou com uma 
mudança de vida e de olhar sobre o mercado pet. Após 
15 anos de atuação no e-commerce, Natalia Chiarreotto 
Oliveira, que é polialérgica, identificou a oportunidade 
de atuar no mercado de produtos de Higiene Pet ela-
borando produtos realmente seguros, eficazes e livres 
de químicos desnecessários. Assim nasceu uma marca 
com propósito: desenvolver soluções que tratam os pets 
com o mesmo cuidado que uma pessoa sensível dedica 
à própria saúde. 

Mais do que uma empresa de cosméticos pet, a Boti-
ca se define como um projeto de bem-estar integral, que 
une o poder terapêutico das ervas à precisão científica. 
Cada produto é fruto de mais de dois anos de estudos 
e testes rigorosos, incluindo validações hipoalergênicas, 
veganas e registro pelo MAPA. 

Marca brasileira alia tecnologia farmacêutica e sabedoria 
botânica para criar soluções naturais e seguras na dermatologia 
veterinária, focando na saúde e bem-estar real dos pets 

RESPEITO À FISIOLOGIA ANIMAL E À CIÊNCIA DA 
NATUREZA 

A filosofia da marca é clara: respeitar a sensibilidade 
dos animais. Em vez de mascarar sintomas, suas fórmu-
las atuam na reconstrução da barreira cutânea e na hi-
dratação profunda da pele, reduzindo alergias e derma-
tites crônicas. 

Outro diferencial é o cuidado com o olfato dos pets, 
milhões de vezes mais potente que o humano. A Boti-
ca evita fragrâncias artificiais e prioriza óleos essenciais 
suaves, reduzindo o estresse e promovendo conforto 
sensorial. “Buscamos o equilíbrio entre o natural e o fun-
cional. Nossos produtos tratam o pet de dentro para fora, 
com resultados visíveis e sustentáveis”, explica Natalia. 

AHSB I  HISTÓRIAS QUE INSPIRAM
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INOVAÇÃO COM RAÍZES NA BIODIVERSIDADE 
BRASILEIRA 

DERMATOLOGIA NATURAL E EDUCAÇÃO 
VETERINARIANS  

CRESCIMENTO ÉTICO E EXPANSÃO GLOBAL 

CIÊNCIA E PROPÓSITO NO ANIMAL HEALTH 
SCIENCE 2026 

A empresa valoriza a flora nativa e os saberes da me-
dicina naturalista ancestral, aplicando tecnologia mo-
derna para potencializar os ativos vegetais. O resultado 
são fórmulas com alto teor de concentração, sem o uso 
de água como base, garantindo maior rendimento, eficá-
cia e menos conservantes. 

Além de hipoalergênicos e veganos, os produtos são 
“clean label”, sua formulação é segura, transparente e 
busca ativamente eliminar ingredientes da “lista proibida”, 
priorizando ativos de origem natural. Essa filosofia conecta 
ciência, natureza e ética, refletindo uma tendência global 
de humanização e responsabilidade no cuidado animal. 

O portfólio da Botica é voltado à dermatologia ve-
terinária natural e à higiene inovadora. A marca oferece 
soluções como o shampoo com a inovadora espuma 
mousse de alta absorção e sem Lauril Sulfato de Sódio 
em sua composição. O Leave In Desembaraçador com 
sua alta eficácia em desembaraçar pelos e manter a pele 
altamente hidratada. A Pomada Hydra Patinhas com seu 
alto poder cicatrizante e a  água micelar, ideal para cui-
dados tópicos e banhos a seco, especialmente para ga-
tos e pets sensíveis. 

Mais do que produtos, a Botica entrega soluções te-
rapêuticas seguras que apoiam o trabalho dos médicos-
-veterinários e elevam o padrão de cuidado no setor. 

Com crescimento expressivo desde o lançamento, 
a Botica Natural Pet é uma empresa 100% independen-
te e sustentada por seus próprios recursos. A marca se 
destaca pela alta retenção de clientes entre pequenos e 
médios proprietários de PetShops, que encontram uma 
parceira ética e comercialmente justa. 

Para 2026, a empresa prevê expansão internacional 
e o lançamento de novos produtos de linha super pre-
mium, além de projetos voltados ao setor de banho e 
tosa baseados em sua filosofia naturalista. 

A Botica Natural Pet participará da próxima edição do 
Animal Health Science Congress | Expo 2026, levando 
experiências imersivas e demonstrações práticas. No 
evento, apresentará soluções para dermatites, alopecia 
e cuidados regenerativos da pele, reforçando sua posi-
ção como referência em dermatologia natural e ciência 
aplicada ao bem-estar animal. 

“O Animal Health Science é o palco ideal para dialogar 
com os profissionais que valorizam soluções seguras, na-
turais e eficazes. É onde a voz da Botica encontra quem 
decide o futuro da saúde dos pets”, conclui Natalia. 

A BOTICA NASCEU DA MISSÃO DE 
OFERECER SOLUÇÕES DESENVOLVIDAS 

DE ALÉRGICOS PARA ALÉRGICOS, UNINDO 
EFICÁCIA DA NATUREZA E SEGURANÇA DA 

CIÊNCIA”

Natalia Chiarreotto Oliveira,
 sócia-proprietária da Botica Natural Pet

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM
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LABYES: CIÊNCIA, INOVAÇÃO E 
LIDERANÇA FEMININA A SERVIÇO DA 
SAÚDE ANIMAL

De origem orgulhosamente la-
tina e mais de quatro décadas de 
atuação internacional, a Labyes 
construiu sua história baseada na 
inovação, na paixão pela qualidade 
e no compromisso com a saúde ani-
mal, a prática veterinária e o cuidado 
com o meio ambiente. Até hoje, o 
fundador da empresa, presidente e 
médico-veterinário, Carlos Corrales, 
segue envolvido nas decisões es-
tratégicas da companhia, mantendo 
viva a essência de desenvolver so-
luções que impactem positivamente 
a rotina clínica e a qualidade de vida 
dos pets.

Com mais de 40 anos de história internacional, a Labyes 
consolida sua presença no Brasil apoiada em ciência, inovação e 
no protagonismo feminino de sua liderança, com foco na prática 
clínica veterinária e no bem-estar animal

Segundo Andrea Castro, dire-
tora executiva; Viridiana Amado, 
gerente de marketing; Ana Carolina 

UMA VISÃO CONDUZIDA POR 
LIDERANÇAS ESTRATÉGICAS

AHSB I  INOVAÇÃO

Essa visão se traduz em um 
portfólio de produtos diferencia-
dos tecnicamente, desenvolvidos 
com base em ciência, pesquisa e 
inovação, sempre com atenção às 
necessidades reais enfrentadas 
pelos médicos-veterinários no dia 
a dia.

Donatelli, gerente corporativa de 
comunicação e marketing; e Maria-
na Montes, coordenadora de mar-
keting, a Labyes mantém a classe 
veterinária no centro de suas de-
cisões estratégicas, orientando o 
desenvolvimento de soluções te-
rapêuticas que contribuam para a 
prática clínica e promovam melhor 
qualidade de vida aos pacientes.

No Brasil essa abordagem se 
refl ete em uma atuação consisten-
te, com destaque para segmentos 
como oftalmologia e geriatria ve-
terinária, nos quais a companhia é 
pioneira.

Linha Labyderm: soluções dermatológicas para reposição da barreira cutânea, hidratação e alívio — 
Nutrição Profunda (2 e 4 mL), Spray Hidratação e Alívio (100 mL) e Shampoo Suave (220 mL)
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“A inovação faz parte do DNA da Labyes e está dire-
tamente ligada ao trabalho de uma equipe robusta de 
Pesquisa e Desenvolvimento”, ressaltam. De acordo com 
as profi ssionais, o processo de criação de novos produ-
tos parte da compreensão das demandas específi cas de 
cada mercado, transformando conhecimento científi co 
em soluções terapêuticas seguras, efi cazes e aplicáveis 
à rotina clínica.

Esse modelo garante alinhamento às exigências regu-
latórias e reforça a confi ança do médico-veterinário nos 
produtos oferecidos.

O crescimento dos casos de dermatopatias em cães 
e gatos motivou o desenvolvimento da linha Labyderm, 
criada para integrar o tratamento multimodal dessas 
afecções. “A proposta é atuar diretamente na proteção, 
reconstrução e manutenção da barreira cutânea, fator es-
sencial para estabilizar pacientes atópicos, reduzir recidi-
vas e ampliar o intervalo entre crises”, afi rmam.

A linha Labyderm é composta por 3 produtos: Sham-
poo Suave, um shampoo hipoalergênico para uma limpe-
za delicada com ação calmante sobre a pele; Hidratação e 
Alívio, um spray específi co para o cuidado e hidratação de 
peles secas e Nutrição Profunda, ampola spot-on foca-
da na reconstrução da barreira cutânea em profundidade, 
comumente danifi cada nos processos atópicos e outras 
dermatopatias.

INOVAÇÃO ORIENTADA PELA CIÊNCIA

DERMATOLOGIA VETERINÁRIA E O CUIDADO DA 
BARREIRA CUTÂNEA

INOVAÇÃO

Andrea Castro, 
diretora executiva da Labyes

Ana Carolina Donatelli, 
gerente corporativa de comunicação e 

marketing da Labyes

“A PRÁTICA CLÍNICA 
VETERINÁRIA 
É O PONTO DE 
PARTIDA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DE CADA SOLUÇÃO 
OFERECIDA PELA 
LABYES.”
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A validação técnica dos produtos é assegurada por es-
tudos robustos exigidos nos processos regulatórios, além 
do relacionamento próximo com líderes de opinião e es-
pecialistas, que recomendam fortemente os produtos. Se-
gundo Andrea, Viridiana, Ana e Mariana, a Labyes também 
investe fortemente em educação continuada, ferramen-
tas digitais, visitas técnicas e participação em congressos, 
fortalecendo o diálogo com a classe veterinária.

O ponto de vista de quatro profissionais da Labyes 
para a construção desse artigo reflete uma característica 
cada vez mais valorizada no setor: a presença de mulhe-
res em posições estratégicas de liderança, contribuindo 
com diferentes perspectivas para a inovação, a gestão e 
a construção de soluções alinhadas à prática veterinária. 
Movimento que é uma característica da Labyes e que 
deve ser especialmente exaltado no mês em que se cele-
bra o Dia Internacional da Mulher.

A participação da Labyes na Animal Health Science 
Congress + Expo 2026 reforça seu compromisso com a 
disseminação do conhecimento científico, com apoio a 
palestras nas áreas de oftalmologia e dermatologia, além 
da apresentação da linha Labyderm e da entrega de ma-
teriais técnicos e amostras para experimentação dos con-
gressistas.

PROXIMIDADE COM O VETERINÁRIO E EDU-
CAÇÃO CONTINUADA

PRESENÇA ESTRATÉGICA NO SETOR

Mariana Montes, 
coordenadora de marketing da Labyes

Viridiana Amado, 
gerente de marketing da Labyes

“A PROTEÇÃO E A 
RECONSTRUÇÃO DA 
BARREIRA CUTÂNEA 

SÃO FUNDAMENTAIS 
PARA ESTABILIZAR 

PACIENTES E 
REDUZIR RECIDIVAS 
DERMATOLÓGICAS”, 

AFIRMAM AS LÍDERES 
DA LABYES.

INOVAÇÃO
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PORTFÓLIO REGENERATIVO 
IMPULSIONA EXPANSÃO DA 
NEXGEEN NA SAÚDE ANIMAL 

Criada com o propósito de atuar como plataforma 
estratégica de soluções em saúde, a Nexgeen construiu 
sua trajetória conectando tecnologia, ciência e inovação 
a produtos de alto padrão técnico. Inicialmente estrutu-
rada no segmento médico humano, a empresa expandiu 
sua atuação para o mercado veterinário, aplicando os 
mesmos critérios científicos e regulatórios que a consoli-
daram na área hospitalar.

Empresa amplia presença na saúde animal com foco em 
medicina regenerativa, padronização de protocolos e 
expansão de portfólio para 2026

INOVAÇÃO

Segundo Emerson dos Santos Alves, sócio-diretor 
e desenvolvedor de novos projetos, a empresa nasceu 
com foco em soluções avançadas nas áreas médica e 
regenerativa. “Desde o início, direcionamos esforços para 
a importação, distribuição e desenvolvimento de solu-
ções de alto valor científico”, afirma.

AHSB I  

Centrifuga Nexgeen S 106 - Sistema Basculante para 6 tubos de 10ml - Compacta e portátil

Kit de tubos 10ml com anti coagulante para preparo de PRP Kit para preparo de exossomos derivado do PRP
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INOVAÇÃO

A entrada mais estruturada no setor veterinário ocor-
reu no último ano, impulsionada pela demanda crescente 
por tecnologias já consolidadas na medicina humana, mas 
ainda pouco padronizadas na prática veterinária. Ortopedia, 
cicatrização tecidual e terapias biológicas foram alguns dos 
motores dessa decisão.

A saúde animal passou a ocupar posição estratégica no 
portfólio da empresa, especialmente diante do avanço da 
medicina regenerativa e da busca por soluções baseadas 
em evidências científicas. Hoje, a Nexgeen oferece siste-
mas para obtenção de derivados autólogos, biomateriais, 
dispositivos médicos e insumos de alto desempenho.

As principais aplicações concentram-se em ortopedia 
veterinária, medicina regenerativa, reabilitação pós-opera-
tória e clínica de grandes animais — com destaque para a 
medicina esportiva equina.

Um dos diferenciais da Nexgeen está na padronização 
de protocolos e na biocompatibilidade dos insumos, com 
foco em segurança biológica e conformidade regulatória. 
A experiência na saúde humana permite à empresa apli-
car controles rigorosos de qualidade, rastreabilidade e va-
lidação técnica também no segmento veterinário.

Os produtos distribuídos têm origem em fabricantes 
internacionais reconhecidos, como a Turquia, e seguem 
alinhados às normas brasileiras e internacionais. A estrutu-
ra logística integrada garante atendimento nacional a clí-
nicas, hospitais veterinários, distribuidores e profissionais 
especializados, com suporte técnico contínuo.

O desempenho em 2025 foi considerado extrema-
mente positivo. A empresa registrou crescimento consis-
tente, ampliação de parcerias estratégicas e expansão 
geográfica, especialmente nos segmentos de ortopedia 
e medicina equina. Também houve aproximação com 
centros de referência e líderes de opinião do setor.

Para 2026, a projeção é de expansão contínua do 
portfólio e intensificação de ações educacionais e cien-
tíficas. Entre os lançamentos previstos está o Endoform, 
matriz extracelular já utilizada na área humana e que de-
verá ser introduzida na medicina veterinária para trata-
mento de feridas complexas.

A participação na Animal Health Science 2026 é vista 
como oportunidade de posicionamento e fortalecimento 
institucional. Para Emerson Alves, o evento permite apre-

EXPANSÃO ESTRATÉGICA PARA A SAÚDE ANIMAL

RIGOR TÉCNICO E DIFERENCIAIS COMPETITIVOS

CRESCIMENTO EM 2025 E PERSPECTIVAS PARA 2026

PRESENÇA ESTRATÉGICA NA ANIMAL HEALTH 
SCIENCE 2026

AHSB I  

“TRANSFERIMOS PARA 
O SETOR VETERINÁRIO 

OS MESMOS CONCEITOS 
DE QUALIDADE, 

RASTREABILIDADE E 
VALIDAÇÃO CIENTÍFICA 

APLICADOS À SAÚDE 
HUMANA.”

sentar novas tecnologias, ampliar conexões e contribuir 
para a evolução da Medicina Veterinária no Brasil. “Novos 
produtos podem ser vistos e aplicados pelos veterinários, 
expandindo conhecimentos e elevando o padrão do mer-
cado”, destaca.

Com base técnica sólida e estratégia de expansão es-
truturada, a Nexgeen reforça seu movimento de integra-
ção entre ciência, inovação e saúde animal.

Emerson dos Santos Alves, 
sócio-diretor da Nexgeen: expansão estratégica da 

empresa na medicina veterinária regenerativa.
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INOVAÇÃO

Conjunto VetLocker da SisnacMed
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SISNACMED LEVA AUTOMAÇÃO E 
RASTREABILIDADE HOSPITALAR 
PARA A SAÚDE ANIMAL

Atuar diretamente dentro dos 
hospitais sempre foi o ponto de par-
tida da SisnacMed para transformar 
rotinas complexas em processos 
mais seguros, eficientes e rastreá-
veis. A proximidade com a opera-
ção hospitalar permitiu à empresa 
desenvolver soluções capazes de 
organizar fluxos, reduzir perdas e 
ampliar o controle sobre etapas crí-
ticas da assistência em saúde — um 
conhecimento que hoje sustenta sua 
expansão para novos segmentos, 
como a Saúde Animal.

Ao longo desse caminho, a com-
panhia alcançou marcos relevantes, 
como a nacionalização de produtos, 
premiações expressivas e reconhe-
cimento internacional, consolidando 
uma base sólida para novos movi-
mentos estratégicos.

A empresa inicia um novo ciclo de crescimento ao aplicar 
sua expertise em automação e rastreabilidade ao mercado 
veterinário

INOVAÇÃO

A chegada da SisnacMed ao 
segmento veterinário representa 
um novo momento para a empre-
sa. Segundo Anderson Guilhem, 
diretor comercial, o mercado vive 
uma fase acelerada de profissio-
nalização, demandando tecnolo-
gias já consolidadas em ambien-
tes hospitalares humanos.

O principal desafio foi adaptar 
soluções à realidade da Medici-
na Veterinária, mantendo sinergia 
com a expertise construída ao lon-
go dos anos. O resultado é uma 

O segmento veterinário é tra-
tado como um lançamento estra-
tégico dentro da SisnacMed. Ele 
representa expansão de mercado, 
inovação e um novo ciclo de cres-
cimento, em sintonia com a evolu-
ção dos hospitais veterinários no 
Brasil. A empresa se preparou tec-
nicamente e comercialmente nos 
últimos anos para estruturar essa 
entrada de forma consistente.

A linha Vetlocker é a principal 
solução da SisnacMed para o se-
tor veterinário. Desenvolvida para 
gerenciar todo o fluxo de medica-
mentos — do recebimento à dis-
pensação —, a tecnologia oferece 
controle unitário, integração com 
sistemas e geração de relatórios 
gerenciais.

Esses diferenciais permitem re-
duzir perdas, aumentar a seguran-
ça dos processos e apoiar direta-
mente a qualidade do atendimento 
aos animais.

A ENTRADA NO MERCADO DE 
SAÚDE ANIMAL

SAÚDE ANIMAL COMO VETOR 
DE CRESCIMENTO

VETLOCKER: AUTOMAÇÃO DO 
FLUXO DE MEDICAMENTOS

atuação alinhada às necessida-
des dos hospitais veterinários, que 
buscam maior controle, organiza-
ção e eficiência.

“IDENTIFICAMOS 
NO SETOR 

VETERINÁRIO 
UMA DEMANDA 

CLARA POR 
TECNOLOGIAS 
QUE JÁ FAZEM 

PARTE DA ROTINA 
HOSPITALAR.”



AHSB I  

120 ANIMALHEALTHBR.COM/REVISTA

O ano de 2025 foi marcado por 
expansão e fortalecimento estru-
tural. Para 2026, a expectativa é 
de crescimento consistente, am-
pliação do portfólio veterinário e 
presença cada vez maior em hos-
pitais veterinários. 

A SisnacMed estará presente 
na Animal Health Science Con-
gress + Expo 2026, em que apre-
sentará, de forma pioneira, um 
sistema inovador de controle de 
medicamentos com rastreabilida-
de e gerenciamento total, refor-
çando seu compromisso com a 
evolução da Saúde Animal.

PERSPECTIVAS E PRESENÇA 
NO SETOR

Com um departamento próprio 
de Pesquisa e Desenvolvimento, 
a SisnacMed consegue adaptar 
tecnologias internacionais à rea-
lidade do mercado brasileiro. Ao 
longo de seus 35 anos, a empresa 
construiu alianças com compa-
nhias especializadas em automa-
ção, rastreabilidade e robótica, 
facilitando o desenvolvimento de 
soluções com aplicação direta na 
saúde animal.

A atuação da SisnacMed vai 
além da entrega de equipamen-
tos. A empresa acompanha seus 
clientes desde o diagnóstico até 
o pós-venda, oferecendo suporte 
na implantação, treinamento das 
equipes e evolução contínua dos 
processos, com foco em resulta-
dos práticos e sustentáveis.

TECNOLOGIA ADAPTADA AO 
MERCADO BRASILEIRO

PARCERIA ALÉM DO FORNECI-
MENTO

“AUTOMAÇÃO E RASTREABILIDADE 
SIGNIFICAM MAIS CONTROLE, 

MENOS PERDAS E MAIS SEGURANÇA 
NA ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA.”

Anderson Guilhem, 
diretor comercial da SisnacMed: liderança à frente da 

expansão da empresa para o mercado de Saúde Animal

INOVAÇÃO

labyes.com

Acesse o site exclusivo Labyderm 
e saiba mais sobre a linha!
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Especialistas no cuidado 
da barreira cutânea

Nanotecnologia aplicada:
Nutre profundamente com 
ação prolongada.

Hidrata, protege 
e repara.

Componentes naturais 
hipoalergênicos, sem 
corantes ou contraindicações.
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Acesse o site exclusivo Labyderm 
e saiba mais sobre a linha!
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Nanotecnologia aplicada:
Nutre profundamente com 
ação prolongada.

Hidrata, protege 
e repara.

Componentes naturais 
hipoalergênicos, sem 
corantes ou contraindicações.
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A transformação digital chegou 
de vez ao setor veterinário brasileiro 
— e a SLZ Soft quer estar no centro 
desse movimento. Fundada em 2025, 
a empresa nasceu com um propósi-
to claro: aplicar mais de 15 anos de 
experiência em tecnologia para de-
senvolver soluções inteligentes e 
personalizadas para os mercados de 
saúde humana e animal. A entrada 
no segmento veterinário ocorreu a 
partir de uma demanda concreta da 
gestão pública, o que ajudou a mol-
dar o DNA inovador da companhia.

“Ao percebermos que não existia 
no mercado um sistema 100% fo-
cado nas complexidades da gestão 
hospitalar veterinária pública, de-
senvolvemos o SLZ Vet”, afirma Os-
car Sousa, cofundador e analista de 
projetos da SLZ Soft.

Com soluções 
integradas como 
SLZ Vet, SLZ 
Clinic e o inovador 
PETCARD, empresa 
nascida em 2025 
quer tornar a 
tecnologia aliada da 
eficiência, da gestão 
e da experiência do 
tutor

INOVAÇÃO

QUANDO TECNOLOGIA 
VIRA CUIDADO: A 
VISÃO DA SLZ SOFT 
PARA A VETERINÁRIA 
DO FUTURO

Oscar Sousa, cofundador e analista de projetos da SLZ Soft
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INOVAÇÃO

O primeiro grande marco da tra-
jetória da SLZ Soft foi a criação de 
uma solução de gestão para o Hos-
pital Veterinário de São Luís (MA), o 
único hospital público veterinário do 
Brasil com atendimento 24 horas. A 
experiência prática em um ambien-
te de alta complexidade impulsio-
nou o desenvolvimento do SLZ Vet, 
uma plataforma robusta voltada à 
gestão hospitalar veterinária.

Esse início defi niu o rumo da em-
presa e abriu caminho para a expan-
são do portfólio, sempre com foco 
em efi ciência, integração e centrali-
zação da informação.

Hoje, a SLZ Soft atua com um 
conjunto de soluções que atendem 
desde grandes hospitais até clíni-
cas de menor porte. Além do SLZ 
Vet, a empresa oferece o SLZ Clinic, 
voltado a clínicas veterinárias e pet 
shops, e o PETCARD, considerado o 
carro-chefe da operação.

Inspirado no modelo do Cartão 
do SUS, o PETCARD funciona como 
uma identidade digital do animal, 
vinculada ao tutor e acessível por 
aplicativo. Com um número único, 
o sistema permite check-in rápido, 
acesso ao histórico clínico e agen-
damentos diretos pelo app.

“O cartão virtual atua como a 
identidade digital do animal, permi-
tindo que o hospital acesse todo o 
histórico de forma instantânea”, ex-
plica Sousa.

Desde sua fundação, a SLZ Soft 
vem registrando crescimento sólido, 
impulsionado pela necessidade de 
digitalização do setor veterinário no 
Brasil. O perfi l do tutor mudou: hoje 
ele busca conveniência, rapidez e 

Para 2026, a meta é ambiciosa: 
tornar o PETCARD um padrão na-
cional de identifi cação e acesso à 
saúde animal. A empresa já trabalha 
no aprimoramento de funcionalida-
des como agendamento inteligente 
e telemedicina, sempre mantendo 
o histórico do animal integrado ao 
ecossistema.

Eventos setoriais também fazem 
parte da estratégia. A participação 
na Animal Health Science Congres-
s+Expo 2026 será uma vitrine para 
apresentar a chamada “Jornada Di-
gital do Pet”, demonstrando na prá-
tica todo o fl uxo — do cadastro ao 
atendimento.

O crescimento da SLZ Soft está 
diretamente ligado ao seu modelo 
de gestão. A empresa aposta em 
inovação centrada no usuário, com 
equipes técnicas trabalhando lado 
a lado com profi ssionais da veteri-
nária.

“Garantimos que nossas ferra-
mentas realmente facilitem a vida 
de quem cuida dos animais”, afi rma 
Sousa.

Ao unir tecnologia, gestão efi -
ciente e visão sistêmica da saúde 
animal, a SLZ Soft reforça sua apos-
ta em um futuro mais integrado, ágil 
e inteligente para o setor veterinário 
brasileiro.

DA DEMANDA PÚBLICA À 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

PORTFÓLIO INTEGRADO PARA 
DIFERENTES REALIDADES

CRESCIMENTO ALINHADO AO 
MOMENTO DO SETOR

2026: NACIONALIZAÇÃO DO 
PETCARD E NOVOS SERVIÇOS

GESTÃO CENTRADA NO 
USUÁRIO E NA COLABORAÇÃO

controle das informações de saúde 
do pet.

Segundo a empresa, 2025 foi um 
ano decisivo para validação das so-
luções. O lançamento do PETCARD 
representou um salto tecnológico, 
reduzindo fi las, otimizando agenda-
mentos e melhorando o tempo de 
resposta no atendimento.

“A criação do cartão virtual foi o 
grande salto tecnológico do ano”, re-
sume o cofundador.

PETCARD: cartão virtual cria identidade digital 
do animal e centraliza informações de saúde

A CENTRALIZAÇÃO 
DAS INFORMAÇÕES 
É O QUE GARANTE 

AGILIDADE, 
ESPECIALMENTE 

EM ATENDIMENTOS 
EMERGENCIAIS.
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A CIÊNCIA QUE NASCE DO 
CUIDAR: HERBALI LEVA INOVAÇÃO 
NATURAL AO CENTRO DA MEDICINA 
VETERINÁRIA 

Muito antes de assumir forma empresarial, o que hoje 
se conhece como Herbali nasceu de um processo de des-
coberta. A médica-veterinária Dra. Patrícia Rörig Valentini, 
diante do desafio de tratar as convulsões refratárias do 
filho, aprofundou-se na medicina natural e encontrou na 
ciência dos óleos essenciais, da cannabis medicinal e da 
nutracêutica resultados promissores. Essas evidências 
acenderam a percepção de que havia potencial para levar 
tais benefícios também à medicina veterinária. 

Essa trajetória, construída ao longo de mais de uma 
década, consolidou-se em 2023 com a entrada da Her-
bali no Biopark - parque científico-tecnológico do Paraná 
-, onde se destacou com o primeiro lugar em um dis-
putado processo seletivo que contou com 30 empresas. 
Esse passo foi decisivo para que iniciasse o desenvolvi-
mento de pesquisas e formulações integradas ao ecos-
sistema científico do parque.  

Tecnologia farmacêutica, evidências científicas e ativos naturais 
de alta performance impulsionam a Herbali, empresa que estreia 
no mercado veterinário em 2026 com soluções inovadoras para 
pós-operatórios e terapias integrativas.

A entrada oficial da Herbali no mercado veterinário 
ocorrerá em janeiro de 2026, com três produtos tópicos 
inéditos, desenvolvidos para acelerar e qualificar o pro-
cesso de recuperação pós-cirúrgica: 

• Kontroll’Pós Cães – formulação para o pós-opera-
tório geral. 

• Kontroll’Pós Gatos – desenvolvido para as particu-
laridades fisiológicas dos felinos. 

• Kontroll’Onc Cães – voltado ao pós-operatório on-
cológico. 

A empresa baseia sua proposta em três fundamentos: 

• Eficácia comprovada 
Resultados clínicos visíveis e sustentados por evidên-

cias científicas. 

• Segurança ampliada 
Produtos livres dos efeitos colaterais comuns de me-

dicamentos sintéticos isolados. 

• Inovação científica aplicada 
Integração entre medicina natural e biotecnologia 

farmacêutica, com processos de alta precisão, como mi-
croencapsulamento, extração avançada e formulações 
inteligentes com conservantes exclusivamente naturais. 

A Herbali desenvolve projetos com matérias-primas 
de alto potencial terapêutico, como compostos derivados 
da cannabis medicinal e formulações à base de colostro 
— ambos com aplicações promissoras na regeneração 
tecidual, modulação imunológica e suporte integrativo ao 
tratamento veterinário. 

LINHA DE LANÇAMENTO: SOLUÇÕES TÓPICAS 
INOVADORAS PARA O PÓS-OPERATÓRIO 

PILARES QUE DIFERENCIAM A HERBALI 

PESQUISA CONTÍNUA: CANNABIS MEDICINAL, COLOSTRO 
E NOVAS MOLÉCULAS 

Essas soluções inauguram um portfólio que seguirá 
crescendo. Diversas formulações estão em fase avança-
da de pesquisa, ampliando o pipeline da empresa para 
diferentes frentes terapêuticas. 

INOVAÇÃO
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A Dra. Patrícia observa um cenário de forte expansão: 
tutores cada vez mais informados buscam alternativas 
eficazes, seguras e alinhadas a estilos de vida mais sau-
dáveis. Na prática clínica, isso se traduz em vantagens im-
portantes: 

• redução de efeitos adversos; 

• sinergia com tratamentos convencionais; 

• menor risco de resistência medicamentosa; 

• fortalecimento natural do organismo; 

• bem-estar e longevidade com mais qualidade. 

Para a fundadora, “as soluções naturais represen-
tam um caminho inevitável na evolução da medicina 
veterinária”. 

POR QUE A DEMANDA POR SOLUÇÕES NATURAIS SÓ 
CRESCE? 

Com tecnologias farmacêuticas de ponta, a empresa 
busca soluções que ofereçam desempenho superior, se-
gurança elevada e impacto positivo na qualidade de vida 
dos pets. 

“A HERBALI NASCEU DO 
AMOR, TRANSFORMOU-
SE EM CIÊNCIA E HOJE 
SE CONSOLIDA COMO 
INOVAÇÃO.

Dra. Patrícia Rörig Valentini, 
fundadora da Herbali e referência em 

medicina natural aplicada à veterinária 

Kontroll’Pós Cães, formulação para o 
pós-operatório geral

Kontroll’Pós Gatos foi desenvolvido para as 
particularidades fisiológicas dos felinos

Kontroll’Onc Cães é voltado ao pós-
operatório oncológico

INOVAÇÃO
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EASE LABS LIDERA 
NOVA FRONTEIRA DA 
CANNABIS MEDICINAL 
COM EXPANSÃO 
PARA O MERCADO 
VETERINÁRIO 
Empresa brasileira aposta em ciência, 
verticalização e regulação para 
consolidar atuação global e alcançar 
R$ 5 milhões em faturamento no 
segmento pet até 2025 

INOVAÇÃO AHSB I  
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Fundada em 2018 em Belo Horizonte, a Ease Labs 
nasceu da visão empreendedora de Guilherme Mendes 
Franco e Gustavo Palhares, que transformaram a em-
presa em uma das principais referências latino-ameri-
canas em Cannabis medicinal. Em apenas seis anos, a 
companhia alcançou posição de destaque global, com 
produtos disponíveis nas principais redes de farmácia do 
Brasil e reconhecimento internacional pela consultoria 
Prohibition Partners como a maior empresa do setor na 
América Latina. 

Com um modelo de verticalização completa da ca-
deia produtiva — da semente ao paciente —, a Ease 
Labs garante controle total de qualidade, rastreabilidade 
e segurança. Esse formato possibilitou a expansão inter-
nacional, com unidades também na Colômbia, fortale-
cendo as etapas de cultivo e desenvolvimento genético 
da planta. 

A abertura regulatória em novembro de 2024, que 
passou a permitir prescrições de produtos à base de 
Cannabis por médicos-veterinários, abriu um novo hori-
zonte para a empresa. A Ease Labs foi uma das primeiras 
a direcionar esforços para o segmento pet, apostando 

Para Ana Luiza Trigueiro Vila Real, da área de Com-
petitividade e Desenvolvimento Científico da Ease Labs, 
o marco regulatório foi um divisor de águas. “Agora há 
segurança para que o médico-veterinário prescreva com 
responsabilidade. Nosso papel é também educativo, ofe-
recendo suporte técnico e informações científicas”, afirma. 

A estratégia inclui ações de relacionamento institu-
cional e formação técnica, com foco em construir con-
fiança entre profissionais e tutores. 

CIÊNCIA E INOVAÇÃO APLICADAS À MEDICINA 
VETERINÁRIA 

REGULAÇÃO E CONFIANÇA NO MERCADO PET 

na força da ciência e na segurança farmacêutica como 
pilares de crescimento. 

De acordo com Flávia Viana Chagas Guimarães, dire-
tora médica científica da companhia, o investimento em 
pesquisa aplicada e ensaios clínicos é o que diferencia 
a marca. “Nosso compromisso é com a ciência e com a 
saúde animal. Cada solução é baseada em evidências e 
qualidade farmacêutica”, explica. 

 A verticalização também é essencial nesse contexto: 
“Da semente ao produto final, conseguimos padronizar 
processos e oferecer medicamentos com maior previ-
sibilidade terapêutica”, completa Rafaela Prates Xavier, 
diretora de operações farmacêuticas. 

INOVAÇÃO 
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Com mais de 200 colaboradores e governança cor-
porativa robusta, a Ease Labs projeta que o segmento 
veterinário represente cerca de 10% da receita em 2025, 
alcançando R$ 5 milhões em faturamento. 

A empresa aposta em uma combinação de ciência, 
ética e inovação para sustentar o crescimento sustentável 
e consolidar-se como referência mundial em soluções 
naturais para humanos e animais. 

“Estamos construindo uma história de pioneirismo e 
responsabilidade, com o compromisso de garantir aces-
so a tratamentos seguros, eficazes e acessíveis”, resume 
Gustavo Palhares, cofundador da Ease Labs. 

EXPANSÃO SUSTENTÁVEL E METAS AMBICIOSAS 

Guilherme Mendes Franco e 
Gustavo Palhares, 
Sócios-fundadores 

INOVAÇÃO 

COM OPERAÇÕES NO BRASIL 
E NA COLÔMBIA, A EASE LABS 
SE DESTACA COMO PIONEIRA 

EM SOLUÇÕES À BASE DE 
CANABINOIDES E PROJETA 

CRESCIMENTO ACELERADO NA 
SAÚDE ANIMAL. 
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O FUTURO DA SAÚDE PET É AGORA: 
OI PET LIDERA A REVOLUÇÃO 
DIGITAL VETERINÁRIA NO BRASIL 

No universo da saúde animal, em que o tempo e a 
distância podem fazer toda a diferença, a OI PET Assis-
tência 24h surge como símbolo de agilidade, tecnologia 
e empatia. Fundada em 2017 pelo médico-veterinário Dr. 
Rosemberg Gomes Kiff er, a empresa nasceu do desejo 
de conectar tutores e profi ssionais em uma mesma rede 
de confi ança. Hoje, é reconhecida como a maior rede de 
assistência pet do Brasil, com atuação nacional e foco em 
telemedicina veterinária e planos de saúde acessíveis. 

“Queremos que o tutor tenha atendimento de quali-
dade em qualquer lugar do país, a qualquer hora”, afi rma 
o Dr. Rosemberg, destacando a essência da marca que 
vem transformando o cuidado pet com soluções digitais 
e integradas. 

Desde sua origem, a OI PET construiu uma trajetória 
sólida no mercado B2B, oferecendo produtos sob medi-
da para bancos, seguradoras e empresas de assistên-
cia. Em 2025, deu um passo decisivo ao lançar planos 
de saúde e assistência pet voltados ao consumidor fi nal 
(B2C), fortalecendo seu posicionamento como protago-
nista na digitalização dos serviços veterinários. 

A missão da OI PET é clara: “desenvolver produtos 
de saúde e assistência pet de baixo custo, em grande 
escala, garantindo acesso a serviços de qualidade para 
tutores em todo o país”, afi rma o Dr. Rosemberg. 

A proposta alia tecnologia, conveniência e acessi-
bilidade, conectando tutores e veterinários por meio 
de uma plataforma 100% digital e certificada pela ISO 
27000, que assegura segurança e confi dencialidade 
de dados. 

A estrutura oferece consultas, cirurgias, exames 
laboratoriais e de imagem, internações e atendi-
mento emergencial, além de prescrição médica on-
line, segunda opinião veterinária e acompanhamento 
contínuo — tudo com suporte 24 horas via call center, 
0800 e WhatsApp. 

“A telemedicina veio para somar. Ela agiliza diagnós-
ticos, garante orientação imediata e amplia o acesso 
ao médico-veterinário, especialmente em regiões mais 
afastadas”, destaca o diretor técnico. 

INOVAÇÃO E INCLUSÃO NO CUIDADO ANIMAL 

Com planos acessíveis, telemedicina 24h e rede nacional de 
atendimento, a OI PET Assistência se consolida como referência 
em inovação, inclusão e cuidado integral a tutores, pets e 
profi ssionais veterinários 

Plataforma de Telemedicina 24h conecta tutores e veterinários de forma rápida, segura e acessível. 

SERVIÇOS
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O próximo grande passo da OI PET é o lançamento da 
Telemedicina Veterinária para profissionais, previsto até 
o final de 2025. 

Por meio dessa nova ferramenta, médicos-veteriná-
rios poderão disponibilizar suas agendas online e ofe-
recer atendimentos em âmbito nacional, ampliando sua 
visibilidade e renda. 

“Vai ser incrível ver profissionais de todo o país se co-
nectando, compartilhando conhecimento e ampliando 
seu alcance. Acreditamos no poder da tecnologia como 
aliada do médico-veterinário”, afirma. 

A iniciativa posiciona a OI PET como plataforma integra-
dora do ecossistema veterinário brasileiro, unindo tecnolo-
gia, bem-estar e sustentabilidade financeira para o setor. 

Com uma visão otimista sobre o mercado pet bra-
sileiro, a empresa prepara-se para participar da Animal 
Health Science Congress | Expo 2026, evento referência 
em inovação na saúde animal. 

Até o primeiro semestre de 2025, a OI PET atuava pre-
dominantemente com grandes empresas e seguradoras. 

Com a maturidade do mercado e o avanço digital, a 
empresa decidiu abrir suas soluções ao público geral, 
democratizando o acesso à saúde animal. 

O resultado é um ecossistema híbrido, que conec-
ta prestadores, veterinários, clínicas e tutores em uma 
rede única de assistência. 

“Nosso objetivo é que o cuidado veterinário de quali-
dade não seja privilégio de poucos. É um direito de todos 
os tutores que amam seus pets”, reforça o Dr. Rosemberg. 

TELEMEDICINA PARA VETERINÁRIOS: UMA NOVA 
FRONTEIRA PROFISSIONAL 

PRESENÇA ESTRATÉGICA E VISÃO DE FUTURO 

DA PARCERIA CORPORATIVA AO ATENDIMENTO 
DIRETO AO TUTOR 

Dr. Rosemberg Gomes Kiffer, 
fundador da OI PET Assistência 24h

“Estamos ansiosos para mostrar nossa plataforma e 
contribuir com soluções que ajudem clínicas e hospitais 
veterinários a melhorar seus resultados e atuar em nível 
nacional”, antecipa o Dr. Rosemberg. 

A OI PET segue consolidando sua presença em todo 
o território nacional, reafirmando seu compromisso com 
produtos inovadores, acessíveis e de excelência. 

Mais do que uma rede de assistência, a empresa re-
presenta uma nova era da saúde pet — digital, integra-
da e ao alcance de todos. 

Volume de Atendimentos da OI PET Assistência 24h 

SERVIÇOS
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EMPATIA E INOVAÇÃO MOVEM A 
ART PET NO CUIDADO E CONFORTO 
ANIMAL 

“A ART PET nasceu da necessidade de atender os 
pets de verdade — com produtos pensados para eles, 
não apenas para o mercado.”  

A frase de Reginaldo Hurtado, CEO e fundador da 
marca, sintetiza a essência de uma empresa que trans-
formou uma vivência pessoal em propósito e inovação. 

Com raízes no amor por uma poodle idosa, empresa brasileira 
se destaca no mercado pet e veterinário com produtos técnicos 
que unem bem-estar, segurança e propósito 

EMPREENDEDORISMO 

A história da ART PET começa em 2012, quando a 
poodle toy July, companheira da família Hurtado, come-
çou a enfrentar os efeitos do envelhecimento. A dificul-
dade em encontrar produtos que realmente atendessem 
às suas necessidades inspirou a criação de uma marca 
voltada para o bem-estar animal. 

Com atuação em todo o Brasil e países do Mercosul, 
a ART PET cresceu mantendo o foco na inovação e na 
responsabilidade social. 

“Nossa missão é o crescimento contínuo social e 
econômico, mas sempre com foco em atender as reais 
necessidades dos animais”, reforça Reginaldo Hurtado. 

Para garantir qualidade e eficácia, a empresa conta 
com veterinários e zootecnistas em sua equipe, profis-
sionais que contribuem diretamente para o desenvolvi-
mento de novos produtos voltados à saúde e ao conforto 
dos pets. 

DO AMOR À INOVAÇÃO 

CRESCIMENTO COM PROPÓSITO 

A partir dessa experiência, surgiu uma linha de aces-
sórios desenvolvidos com segurança, conforto e quali-
dade — bases de uma empresa que hoje é referência 
nacional em soluções para o segmento pet e veterinário. 

AHSB I  
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EMPREENDEDORISMO 

TRÊS LINHAS, UM MESMO PROPÓSITO 

DESENVOLVIMENTO ORIENTADO PELO BEM-ESTAR 

CONEXÃO COM O MERCADO VETERINÁRIO 

O portfólio atual da ART PET reúne três linhas de pro-
dução que refletem o cuidado integral com os animais: 

• Artesanal PET: tapetes, casas, capas de banco e 
acessórios para transporte; 

• Surgical PET: protetores pós-cirúrgicos, focinheiras, 
suportes ortopédicos e produtos adaptados para di-
ferentes raças e condições; 

• Surgical Horse: linha voltada ao bem-estar equino, 
com talas, protetores para hérnias e capas mosqui-
teiras. 

A expansão para o segmento de equinos demonstra 
como a marca acompanha as demandas do mercado 
sem perder o compromisso artesanal e técnico que a 
diferencia. 

A filosofia da ART PET é clara: observar as necessi-
dades reais dos animais e transformá-las em soluções 
seguras e eficazes. 

“O desenvolvimento de novos produtos sempre par-
te das necessidades práticas dos nossos clientes — os 
pets”, destaca Hurtado. 

Entre os lançamentos mais recentes estão um colar 
higiênico para sonda esofágica e um dispositivo que 
auxilia na mobilidade de animais em tratamento, am-
bos voltados ao conforto durante o processo de recu-
peração. 

Para a ART PET, participar de eventos técnicos e cien-
tíficos é essencial para aproximar fabricantes e profissio-
nais de saúde animal. 

“A Animal Health Science representa o caminho 
entre nós, fabricantes de produtos técnicos, e os mé-
dicos-veterinários, que podem conhecer de perto nos-
sas inovações e contribuir com sua visão clínica,” afirma 
Hurtado. 

Na edição de 2026, a empresa levará ao público seus 
principais lançamentos, reforçando seu compromisso 
com o bem-estar e a qualidade de vida de cães, gatos 
e cavalos. 

“A ART PET NASCEU DA 
NECESSIDADE DE ATENDER OS PETS 

DE VERDADE — COM PRODUTOS 
PENSADOS PARA ELES.” 

Reginaldo Hurtado, 
CEO da Art Pet 

Roupa Plus Roupa Exata Colar Cervical
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DIAGNÓSTICO 

A Diagnóstica Pró Vida nasceu 
em novembro de 1995, a partir do 
processo de terceirização da Merck 
do Brasil, em um momento em que 
o diagnóstico veterinário ainda dava 
seus primeiros passos no país. Des-
de o início, a empresa direcionou sua 
atuação para o fornecimento de equi-
pamentos e reagentes de bioquímica, 
construindo uma base sólida pautada 
em qualidade, conhecimento técnico 
e proximidade com o cliente.

Ao longo dessa trajetória, a Pró 
Vida ampliou sua presença no mer-
cado e fortaleceu sua credibilidade, 
acompanhando a evolução da Me-
dicina Veterinária Diagnóstica e as 
crescentes demandas por precisão e 
agilidade nos resultados.

PARCERIAS QUE ELEVAM O 
PADRÃO DO DIAGNÓSTICO

TECNOLOGIA A SERVIÇO DA 
VIDA

DESAFIOS, DIFERENCIAIS E 
VISÃO DE FUTURO

Um marco importante des-
sa evolução foi a consolidação 
da parceria com a Siemens, em 

A Pró Vida atua com soluções 
para gasometria, íons seletivos, bio-
química e imunologia, com destaque 
para equipamentos point of care, 
que oferecem facilidade de uso, bai-
xa manutenção e resultados rápidos 
e confiáveis. Essa combinação per-
mite que clínicas e hospitais veteri-
nários tomem decisões mais ágeis, 

Em um mercado cada vez mais 
competitivo, um dos desafios está 
na comparação inadequada en-
tre tecnologias distintas. Para a Pró 
Vida, investir em soluções de alto ní-
vel significa oferecer ao cliente não 
apenas equipamentos, mas eficiên-
cia, durabilidade e excelência nos 
resultados.

TRADIÇÃO, TECNOLOGIA E 
CONFIANÇA: A ATUAÇÃO DA 
DIAGNÓSTICA PRÓ VIDA NO 
MERCADO VETERINÁRIO
Com 30 anos de atuação, empresa consolida parcerias estratégicas, 
investe em tecnologia de ponta e reforça o compromisso com 
qualidade, compliance e soluções que salvam vidas

“TRABALHAR COM 
DIAGNÓSTICO É 

ENTENDER QUE LIDAMOS 
COM VIDAS E QUE CADA 

RESULTADO PRECISA SER 
PRECISO E CONFIÁVEL.”

impactando diretamente a qualidade 
do atendimento aos animais.

2018. A aliança ampliou significa-
tivamente o portfólio da empresa 
e reforçou seu compromisso com 
rigorosos padrões de compliance, 
rastreabilidade e qualidade.

Seguir as normas estabeleci-
das pelo fabricante garante se-
gurança ao cliente, padronização 
no atendimento e um pós-venda 
estruturado, com suporte técnico 
e assessoria científica especiali-
zada, treinada diretamente pela 
Siemens.

AHSB I  



AHSB I  

135ANIMALHEALTHBUSINESS

O diferencial está na curadoria de 
marcas inovadoras e em uma equipe 
altamente capacitada, alinhada ao 
lema da empresa: “Você pode anali-
sar tranquilo, nós temos a qualidade 
ao seu alcance.” 

Com três décadas de atuação, a 
empresa vive um momento de tran-

sição para a próxima geração, man-
tendo o foco na inovação contínua. A 
expectativa é apresentar ao merca-
do o que há de mais avançado em 
hemogasometria veterinária, com a 
tecnologia Epoc Siemens, reforçan-
do o compromisso de seguir ao lado 
dos clientes por muitos anos.

Equipe da Diagnóstica Pró 
Vida: profi ssionais capacitados, 

treinados pelos fabricantes e 
focados em oferecer soluções 

seguras e inovadoras ao 
mercado veterinário.
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PLATAFORMAS DIGITAIS E LAUDOS 
REMOTOS ELEVAM O PADRÃO DO 
DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO

Na rotina da Medicina Veter-
inária, decisões rápidas impactam 
diretamente o desfecho clínico 
e a experiência do tutor. Segun-
do Odair Carlos Confella Junior, 
CEO e fundador da SOS LAUDOS, 
foi a partir dessa realidade que a 
empresa estruturou sua atuação: 

Especializada em laudos radiográficos veterinários, a SOS 
LAUDOS alia tecnologia, agilidade e suporte técnico para apoiar 
clínicas e hospitais em todo o Brasil

SOS LAUDOS: plataforma especializada em laudos radiográficos veterinários, com foco em telerradiologia, agilidade diagnóstica e segurança da informação.

AHSB I  DIAGNÓSTICO 

oferecer diagnósticos por imagem 
confiáveis, com agilidade e acesso 
facilitado a especialistas, contribu-
indo para fluxos de atendimento 
mais eficientes e seguros.

De acordo com Confella Ju-
nior, a especialização em laudos 
radiográficos veterinários permite 

apoiar clínicas, hospitais e profis-
sionais que buscam reduzir o tem-
po de espera dos exames, otimizar 
processos internos e qualificar a 
tomada de decisão clínica. “O diag-
nóstico por imagem precisa acom-
panhar a dinâmica da rotina veter-
inária”, afirma.
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DIAGNÓSTICO 

TELERRADIOLOGIA E ACESSO 
AO ESPECIALISTA

DIVERSIDADE DE ESPÉCIES E 
RIGOR TÉCNICO

TECNOLOGIA PACS E 
RASTREABILIDADE DAS 
INFORMAÇÕES

PARCERIA ALÉM DO LAUDO

A telerradiologia vem trans-
formando a rotina de clínicas e 
hospitais veterinários ao ampliar 
o acesso a médicos-veterinários 
especializados em diagnóstico por 
imagem. Segundo Confella Junior, 
o envio digital dos exames possi-
bilita a emissão de laudos de for-
ma mais rápida, segura e padroni-
zada, permitindo que o tratamento 
seja iniciado com maior eficiência.

Além da agilidade, esse mode-
lo contribui para a redução de cus-
tos operacionais e para a profissio-
nalização dos serviços. De acordo 
com o CEO da SOS LAUDOS, a te-
lerradiologia é especialmente es-
tratégica em regiões onde a pre-
sença de especialistas de forma 
presencial é limitada. “A tecnologia 
ajuda a democratizar o acesso ao 
especialista”, destaca.

A SOS LAUDOS atende uma 
ampla variedade de espécies, in-
cluindo cães, gatos, equinos, bovi-
nos, aves, répteis, animais silves-
tres e não convencionais. Segundo 
Odair Confella, o foco principal 
está nos exames de imagem, es-
pecialmente no raio-X veterinário, 
incluindo exames contrastados, 
que ampliam as possibilidades 
diagnósticas.

A qualidade técnica é assegu-
rada por uma equipe formada por 
médicos-veterinários especializa-
dos em diagnóstico por imagem, 
com conhecimento das particu-
laridades anatômicas e fisiológi-
cas de cada espécie. Conforme 
explica o fundador da empresa, 
protocolos específicos, prazos de-
finidos conforme a complexidade 
do caso e controle interno de qua-
lidade garantem precisão e confia-
bilidade nos laudos.

A base tecnológica da SOS 
LAUDOS inclui uma plataforma 
própria com sistema PACS, que 
permite armazenar, organizar e 
rastrear exames de forma digital e 
centralizada. De acordo com Con-
fella Junior, essa solução garante 
controle completo do fluxo — do 
envio do exame à emissão do lau-
do — além de histórico organiza-
do, transparência e segurança das 
informações clínicas.

O acesso restrito, o uso de cre-
denciais individuais e a preserva-
ção da integridade dos arquivos 
asseguram confidencialidade e 
conformidade com boas práticas 
de gestão da informação. “A ras-
treabilidade é fundamental para a 
segurança clínica e jurídica”, res-
salta.

Mais do que entregar laudos, a 
SOS LAUDOS atua como parceira es-
tratégica das clínicas e hospitais vete-
rinários. Segundo Odair Carlos Confel-
la Junior, o suporte técnico contínuo 
inclui esclarecimento de dúvidas, 
auxílio na interpretação dos achados 
e integração do diagnóstico por ima-
gem à rotina clínica, fortalecendo a 
segurança diagnóstica e a comunica-
ção com os tutores.

Ao longo de sua trajetória, a em-
presa consolidou processos, ampliou 
sua base de clientes e evoluiu tec-
nologicamente, preparando-se para 
novos ciclos de crescimento. Para 
2026, estão previstos investimentos 
na ampliação do corpo clínico, novas 
integrações com sistemas veterinários 
e maior automação e personalização 
dos relatórios.

“A tendência é que o diagnósti-
co por imagem remoto se consolide 
como um pilar da Medicina Veterinária 
moderna”, conclui Confella Junior.

Odair Carlos Confella Junior, 
CEO e fundador da SOS LAUDOS, médico-veterinário 

especializado em diagnóstico por imagem.
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TECNOLOGIA DIAGNÓSTICA E SUPORTE 
CONTÍNUO IMPULSIONAM A ATUAÇÃO DA 
MONDRAGON NO MERCADO VETERINÁRIO

A crescente profissionalização do 
setor veterinário tem ampliado a de-
manda por equipamentos diagnósti-
cos confiáveis e por suporte técnico 
ágil. É nesse cenário que a Mondra-
gon vem consolidando sua atuação, 
oferecendo soluções laboratoriais e 
equipamentos que atendem clínicas, 
hospitais veterinários e instituições de 
ensino em todo o País.

Com experiência em setores altamente regulados, empresa 
leva padrão elevado de qualidade e pós-venda ao diagnóstico 
veterinário brasileiro

Segundo Erwing Pataki Mondra-
gon, diretor geral da empresa, a atua-
ção no segmento veterinário já soma 
mais de uma década. “Há cerca de 13 
anos fornecemos equipamentos para 
indústrias veterinárias e faculdades 
com cursos de Medicina Veterinária, 
o que nos permitiu entender pro-
fundamente as necessidades desse 
mercado”, afirma.

“NO DIAGNÓSTICO 
VETERINÁRIO, AGILIDADE 

E SUPORTE TÉCNICO 
FAZEM TODA A 

DIFERENÇA NA TOMADA 
DE DECISÃO CLÍNICA.”

DIAGNÓSTICO 
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PORTFÓLIO VOLTADO AO 
DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO

SUPORTE TÉCNICO COMO 
DIFERENCIAL COMPETITIVO

SINERGIA COM OUTROS 
SETORES REGULADOS

CRESCIMENTO E 
PERSPECTIVAS PARA 2026

Além dos equipamentos, o supor-
te técnico é apontado como um dos 
principais diferenciais da empresa. A 
Mondragon oferece serviços de ins-
talação, calibração, treinamento, ma-
nutenção preventiva e corretiva, com 
atendimento técnico disponível 24 ho-
ras por dia, sete dias por semana. “En-
tendemos a urgência das demandas 
veterinárias e, por isso, estruturamos 
um suporte contínuo”, destaca Erwing.

A experiência da Mondragon em 
segmentos como o farmacêutico e o 
forense também agrega valor ao mer-
cado veterinário. Conforme explica o 
diretor geral, esses setores exigem pa-
drão máximo de qualidade. “Estamos 
habituados a operar com nível A de 
exigência e levamos esse mesmo rigor 
para os equipamentos e para o pós-
-venda no setor veterinário”, ressalta.

Embora a empresa não divulgue 
números específicos, a expectativa 
em relação ao segmento veterinário 
é positiva. Segundo Erwing, trata-se 
de um mercado em constante cres-
cimento no Brasil, com impacto cada 
vez maior nos resultados da compa-
nhia. Para 2026, a Mondragon plane-
ja ampliar sua presença e apresentar 
novidades, que serão destaque na 
Animal Health Science Congress + 
Expo 2026.

Atualmente, o portfólio da Mon-
dragon inclui Monitores de parâme-
tros vitais, equipamentos cirúrgicos, 
equipamentos de esterilização, 
equipamentos médicos (ultrasso-
nografia, endoscopia, raios-X, to-
mografia), analisadores (hemato-
lógicos, bioquímicos, químicos, de 
urina, imunoensaios, de coagulação 
e de eletrólitos), equipamentos para 
tratamento e recuperação, equipa-
mentos odontológicos, equipamen-
tos oftalmológicos, e equipamentos 
de suporte (centrífugas, refrigerado-
res, balanças e microscópios), com 
destaque para equipamentos volta-
dos ao diagnóstico rápido e preciso. 

De acordo com o executivo, 
essas soluções atendem à rotina 
intensa de clínicas e laboratórios 
veterinários, onde tempo e confiabi-
lidade são fatores críticos.

“LEVAMOS AO MERCADO 
VETERINÁRIO O MESMO 
PADRÃO DE QUALIDADE 

EXIGIDO POR SETORES 
ALTAMENTE REGULADOS”

Erwing Pataki Mondragon, 
diretor geral da Mondragon

“O SETOR 
VETERINÁRIO É 
ESTRATÉGICO 

PARA O FUTURO 
DA MONDRAGON E 

SEGUIRÁ NO CENTRO 
DOS NOSSOS 

INVESTIMENTOS.”

DIAGNÓSTICO 
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DIAGNÓSTICO EM TEMPO RECORDE: Y3K 
REVOLUCIONA A BIOLOGIA MOLECULAR 
VETERINÁRIA NO BRASIL 

A Y3K Health nasceu da percepção de uma lacuna 
no mercado veterinário: a demora nas respostas diag-
nósticas. Desde o início, a empresa tem como missão 
desenvolver soluções que ofereçam resultados rápidos 
e precisos, sem comprometer a performance dos testes. 

Sua trajetória começou na aquicultura, com diagnós-
ticos para tilápias e camarões. A experiência nesse setor 
abriu caminho para um novo desafi o: levar a mesma efi -
ciência ao universo pet, onde o tempo de resposta pode 
defi nir o desfecho clínico de um paciente. 

“Antes da nossa entrada, um veterinário esperava cer-
ca de cinco dias úteis para obter o resultado de um PCR. 
Hoje, nossa tecnologia entrega respostas em apenas 85 
minutos”, explica Salomão Yen, sócio-diretor da Y3K. 

Com soluções de PCR automatizadas, a Y3K reduz o tempo de 
espera por resultados de dias para minutos e consolida sua 
presença no mercado pet com tecnologia, precisão e inovação 

O DNA DA EMPRESA É O PCR 

EFICIÊNCIA QUE SALVA VIDAS E FIDELIZA 
TUTORES 

Mais do que uma ferramenta de análise, o PCR é o 
núcleo tecnológico e estratégico da Y3K. 

O Pockit Central, carro-chefe da linha veterinária, é um 
equipamento automatizado que realiza todas as etapas 

No contexto pet, o impacto da rapidez diagnóstica é di-
reto: menos sofrimento para o animal, maior precisão tera-
pêutica e tutores mais satisfeitos com o serviço veterinário. 

Com a tecnologia da Y3K, o profi ssional pode coletar 
a amostra e iniciar o tratamento no mesmo dia, reduzin-
do o risco de complicações e internações. 

do processo molecular — da extração do DNA e RNA até 
a liberação do resultado —, eliminando riscos de contami-
nação e erros humanos. O sistema ainda conta com lâm-
pada UV para descontaminação interna e capacidade de 
processar até oito amostras simultaneamente. 

Outras soluções, como o Taco Mini + Pockit Micro e 
o PCR Tempo Real TL, ampliam o portfólio e permitem 
atender desde clínicas veterinárias até laboratórios de 
alta demanda. Todos os reagentes são prontos para uso, 
possuem certifi cação ISO 13485 e são validados em 
mais de 30 países. 

Equipamentos Pockit permitem resultados de PCR em até 85 minutos, com alta sensibilidade e precisão. 

DIAGNÓSTICO 
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PESQUISA, PARCERIAS E CRESCIMENTO 
ACELERADO 

UM FUTURO DE OPORTUNIDADES 

A Y3K investe fortemente em pesquisa e desenvolvi-
mento, com parcerias estabelecidas com USP, UNESP e 
APTA. O foco é ampliar o repertório de doenças cober-
tas e validar novas tecnologias que aprimorem o diag-
nóstico molecular no país. 

A aposta em inovação tem dado retorno rápido: o 
segmento veterinário, que começou em 2023, já re-
presenta cerca de 40% do faturamento da empresa. O 
crescimento é sustentado pela educação do mercado e 
pela crescente conscientização dos profissionais sobre o 
papel do PCR na prática clínica. 

“Estamos crescendo porque oferecemos exatamente 
o que o mercado precisava: performance com agilidade”, 
afirma Yen. 

Com o aumento da demanda por serviços de saúde 
animal e o avanço dos investimentos no setor, a Y3K pro-
jeta um cenário otimista e sustentável. 

A empresa aposta em novas soluções de PCR por-
táteis e automatizadas, capazes de atender desde hos-
pitais veterinários até laboratórios de biologia molecular 
de grande escala. 

“Cada vida importa. O PCR é uma ferramenta essen-
cial para manter o animal saudável por toda a vida”, refor-
ça o executivo. 

Essa abordagem se alinha à tendência global de me-
dicina veterinária preventiva, que valoriza o diagnóstico 
precoce e o monitoramento contínuo da saúde dos pets. 

NOSSO COMPROMISSO É ENTREGAR 
TECNOLOGIA QUE SALVE VIDAS E 

OTIMIZE O TRABALHO VETERINÁRIO
Salomão Yen, 

sócio-diretor da Y3K

Confira os equipamentos Pockit 
Central, Pockit Micro e Taco Mini 

DIAGNÓSTICO 
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Com presença de 20 anos na América Latina, a 
Opticam consolidou-se como uma das marcas de 
referência em microscopia, digitalização e soluções 
ópticas aplicadas à pesquisa científica. O início da 
trajetória foi marcado pelo foco em digitalização de 
imagens e análises laboratoriais, mas, ao longo do 
tempo, a empresa ampliou seu portfólio com equipa-
mentos de alta precisão voltados às áreas médica, 
acadêmica e veterinária. 

“Nosso propósito é ampliar o acesso à tecnologia 
científica, oferecendo equipamentos de qualidade 
com custos viáveis, desde a iniciação científica até 
pesquisas avançadas”, explica Araújo, da área técnica 
da Opticam. 

Com duas décadas de atuação na América Latina, empresa 
amplia presença no Brasil e fortalece sua linha veterinária, 
levando inovação, durabilidade e precisão para laboratórios 
e universidades 

QUALIDADE E SERIEDADE COMO PILARES 
TÉCNICOS 

Para atender diferentes perfis de usuários — de la-
boratórios de pesquisa a clínicas veterinárias —, a Opti-
cam desenvolve equipamentos adaptados à rotina e à 
necessidade de cada cliente. “Nossos produtos trazem 
soluções pontuais para o campo e para as bancadas de 
laboratório, permitindo desenhar o formato ideal para 
cada operação”, destaca Araújo. 

Segundo ele, um dos principais diferenciais da mar-
ca está na durabilidade óptica e estrutural dos equipa-
mentos para regiões de salinidade e humidade. Mesmo 
com atualizações de design, a empresa mantém seu 
princípio técnico central: “qualidade aliada à seriedade”. 

DIAGNÓSTICO 

OPTICAM APOSTA EM TECNOLOGIA 
ÓPTICA E ALTA RESOLUÇÃO PARA 
IMPULSIONAR O DIAGNÓSTICO 
VETERINÁRIO  

Microscópio Biológico Trinocular de Fluorescência - modelo O700D Microscópio Biológico Trinocular - modelo O600R
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CRESCIMENTO NO SEGMENTO VETERINÁRIO 

PESQUISA, INOVAÇÃO E ADAPTAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

PRESENÇA CONFIRMADA NA ANIMAL HEALTH 
SCIENCE 2026 

A Opticam vem expandindo gradualmente sua atua-
ção no mercado veterinário, que já representa 20% de 
seu volume operacional no Brasil. A expectativa é de 
crescimento constante, acompanhando o avanço da 
medicina veterinária de precisão. 

“Estamos focados em atender demandas específicas 
de análise na veterinária, desenvolvendo produtos que 
dialoguem com as necessidades reais dos profissionais 
e instituições”, comenta Araújo. 

Entre as novidades estão equipamentos com senso-
res de ultra resolução e objetivas de nova geração Super 
Apocromática, que prometem elevar o padrão das ima-
gens microscópicas para o patamar de 4K e, em breve, 8K. 

O compromisso com a inovação é uma marca regis-
trada da Opticam. A empresa investe continuamente em 
pesquisa e desenvolvimento, aproveitando tecnologias já 
consolidadas na linha humana e adaptando-as para uso 
veterinário. Essa estratégia permite atender diversas téc-
nicas laboratoriais e diagnósticas, unindo desempenho e 
versatilidade. 

“Trabalhamos para que nossos equipamentos acom-
panhem a evolução da ciência e proporcionem resultados 
confiáveis, tanto para pesquisadores quanto para profis-
sionais do setor veterinário”.

A Opticam também reforça sua integração com o mer-
cado ao confirmar presença na próxima edição da Ani-
mal Health Science Congress | Expo 2026. Para Araújo, 
o evento é “um portal de negócios e inovação, que reflete 
o desenvolvimento do mundo pet e veterinário no Brasil”. 

A empresa levará tecnologia microscópica de última 
geração em 4K, com demonstrações voltadas ao diag-
nóstico e à patologia animal. “Nossa expectativa é encon-
trar um público técnico, direcionado ao segmento pet, e 
mostrar o que há de mais moderno em imagem científica”, 
conclui Araujo. 

Com esse movimento, a Opticam reafirma seu papel 
de aliar precisão óptica e acessibilidade tecnológica, 
contribuindo para o avanço da pesquisa e do diagnóstico 
veterinário no país.   “Pesquisa em foco o novo para você!” 

LINHA VETERINÁRIA REPRESENTA 
20% DAS OPERAÇÕES DA OPTICAM 
NO BRASIL E DEVE CRESCER 
COM NOVAS SOLUÇÕES COMO 
SENSORES DE ULTRA RESOLUÇÃO 
E OBJETIVAS DE NOVA GERAÇÃO 
SUPER APOCROMÁTICA. 

DIAGNÓSTICO 

 Renato Lima, 
Consultor Técnico da Opticam

Claudio Araújo, 
representante Equipe Tecnica da Opticam, destaca a 

expansão da empresa no mercado veterinário brasileiro.
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TECNOLOGIA E INTELIGÊNCIA A SERVIÇO 
DO DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO 

Com mais de três décadas de experiência em diag-
nóstico por imagem, a FutureMed vive uma nova fase 
de crescimento e diversificação. A abertura da filial em 
São Paulo representou um marco estratégico que impul-
sionou a presença nacional da marca e abriu caminho 
para a entrada no segmento veterinário, em 2021. Desde 
então, a empresa vem consolidando sua posição como 
referência em tecnologia e precisão no atendimento a 
clínicas e hospitais veterinários em todo o país. 

Com foco em inovação e precisão, a FutureMed amplia sua 
atuação no mercado veterinário e prepara o lançamento de 
soluções em ultrassom e inteligência artificial para 2026 

DIAGNÓSTICO POR IMAGEM DE ALTA 
PERFORMANCE 

CRESCIMENTO ALINHADO AO AVANÇO DO 
MERCADO PET 

A FutureMed oferece um portfólio completo de so-
luções para diagnóstico por imagem, que inclui equi-
pamentos de raio X, ultrassom, arco em C, detectores 
DR, tomografia, monitores diagnósticos e sistemas de 
inteligência artificial. 

O fortalecimento do setor pet brasileiro — um dos 
que mais crescem no mundo — tem impulsionado dire-
tamente a expansão da FutureMed. O segmento veteri-
nário já representa 15% dos negócios da empresa, com 
potencial expressivo de aumento nos próximos anos. 

De acordo com Soler, “a profissionalização e a tec-
nificação do mercado têm criado oportunidades signifi-

Seu grande diferencial está na combinação entre tec-
nologia de ponta e suporte técnico especializado, garan-
tindo eficiência, segurança e qualidade na rotina clínica. 

“Nosso foco é entregar resultados precisos e confiá-
veis, com equipamentos que elevem o padrão de aten-
dimento veterinário no país”, afirma Fernando Soler, CEO 
da empresa. 

Monitor de diagnóstioco 32” 8MP

DIAGNÓSTICO 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O FUTURO DO 
DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO 

PRESENÇA CONFIRMADA NA ANIMAL HEALTH 
SCIENCE CONGRESS | EXPO 2026 

A empresa vive um momento de intensa transfor-
mação e aposta na integração entre tecnologia e me-
dicina. Para 2026, a FutureMed prepara o lançamento de 
uma nova linha de ultrassons de alta performance e o 
desenvolvimento de softwares de Inteligência Artificial 
voltados ao suporte diagnóstico. 

As novas soluções prometem aprimorar a tomada de 
decisão clínica e oferecer mais agilidade e assertividade 
aos profissionais veterinários. 

Segundo o CEO, “nosso objetivo é antecipar o futuro 
do diagnóstico veterinário, levando inteligência e inova-
ção à prática clínica.” 

Com presença constante nos principais congressos 
internacionais do setor, como o VMX – Veterinary Mee-
ting & Expo, realizado anualmente em Orlando (EUA), a 
FutureMed busca antecipar tendências e trazer ao Brasil 
o que há de mais moderno em diagnóstico por imagem. 

Segundo Soler, a empresa participa todos os anos 
dos principais eventos internacionais para compreen-
der as inovações que estão transformando o mercado e 
adaptá-las à realidade das clínicas e hospitais veteriná-
rios brasileiros. 

Essa atuação global reforça a importância do Animal 
Health Science Congress | Expo, considerado o primeiro 
grande evento veterinário do ano no país. Para ele, o Ani-
mal Health Science impulsiona o desenvolvimento técni-
co e científico da medicina veterinária nacional, além de 
inspirar o setor a iniciar o ano com força total, conectado 
às tendências globais e às novas tecnologias que trans-
formam a prática veterinária. 

A FUTUREMED ENTROU NO 
SEGMENTO VETERINÁRIO EM 2021 
E JÁ RESPONDE POR 15% DOS 
NEGÓCIOS DA EMPRESA 

PORTFÓLIO INCLUI RAIO X, 
ULTRASSONS, TOMOGRAFIA, 
MONITORES DIAGNÓSTICOS 

E SISTEMAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

cativas, e nosso compromisso é oferecer soluções que 
acompanhem essa evolução”. 

Entre 2024 e 2025, o setor apresentou crescimen-
to de 7,6%, e as projeções indicam expansão de 6,3% 
até 2030, consolidando um cenário promissor para o 
segmento. 

Ultrassom Safira Tomografia computadorizada myvet CT i3D

DIAGNÓSTICO 
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DIAGNÓSTICO 

IMUNODOT: 18 ANOS DE INOVAÇÃO 
EM DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO NO 
BRASIL

Com sede em Jaboticabal (SP) e 18 anos de atu-
ação no mercado veterinário, a Imunodot é referência no 
desenvolvimento de kits para diagnóstico das principais 
enfermidades que acometem tanto pequenos quanto 
grandes animais.

Durante a WSAVA 2025, no Rio de Janeiro, Luiz Ricar-
do Gonçalves, integrante do setor de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) da empresa, falou sobre as tecnologias 
utilizadas e o compromisso da Imunodot em oferecer 
produtos de alta precisão e acessíveis.

Compromisso da empresa com a qualidade, acessibilidade e 
desenvolvimento contínuo de soluções para a saúde animal

SOLUÇÕES COMPLETAS EM DIAGNÓSTICO

INOVAÇÃO

A Imunodot possui uma ampla linha voltada para o 
segmento pet, com testes rápidos, ELISA, GIF e metodo-
logias de PCR convencional e PCR em tempo real.

Essas ferramentas garantem resultados confi áveis 
e ágeis para o diagnóstico das principais doenças que 
afetam cães e gatos, contribuindo para um atendimento 
mais efi ciente e seguro.

Um dos grandes diferenciais da Imunodot é a com-
binação entre qualidade superior, custo competitivo e 
produtos desenvolvidos e testados no Brasil.

A empresa atende profi ssionais de todo o país, desde 
veterinários autônomos e clínicas de pequeno porte até 
laboratórios e grandes hospitais.

Segundo Luiz Ricardo, a equipe de P&D da Imuno-
dot mantém contato direto com os clientes, buscando 
compreender suas demandas e desafi os diários. “Essa 
escuta ativa permite que a empresa desenvolva novas 
ferramentas e soluções sob medida, fortalecendo sua 
missão de apoiar o diagnóstico veterinário com excelên-
cia e inovação contínua.”

“PESQUISA, INOVAÇÃO E ESCUTA 
ATIVA COM O CLIENTE IMPULSIONAM 

O DESENVOLVIMENTO DAS 
SOLUÇÕES IMUNODOT.” 

Luiz Ricardo Gonçalves, 
integrante do setor de Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) da Imunodot SE TIVER QUALQUER DÚVIDA OU PRECISAR DE SUPORTE, POR FAVOR ESCANEIE AQUI 

3B Scientific Group
Brasil 3B Scientific Imp. E Exp. Ltda. · Rua Landmann, 92 B · Costa e Silva · 
CEP 89217-420 Joinville - SC · Brasil · 3bscientific.com

A Veterinary Simulator Industries (VSI) é uma empresa canadense fundada em 2009, dedicada ao avanço da educação veterinária por 
meio de simulação de alta qualidade. Em 2024, a VSI passou a integrar o Grupo 3B Scientific, ampliando seu alcance global e manten-
do uma colaboração estreita com educadores veterinários para o desenvolvimento de soluções de treinamento inovadoras e práticas.

A VSI oferece uma ampla linha de simuladores realistas e duráveis para diversas espécies, incluindo 
bovinos, equinos, caninos, felinos, entre outras. Seus modelos dão suporte a áreas essenciais de 
treinamento, como manejo de distocia, terriogenologia, odontologia e suporte básico de vida. 
Projetados para uso repetido em ambientes educacionais exigentes, esses simuladores auxiliam os 
estudantes no desenvolvimento da confiança e da competência clínica, ao mesmo tempo em que re-
duzem a dependência do uso de animais vivos e apoiam os padrões modernos do ensino veterinário. 

SIMULAÇÃO VETERINÁRIA
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do uma colaboração estreita com educadores veterinários para o desenvolvimento de soluções de treinamento inovadoras e práticas.

A VSI oferece uma ampla linha de simuladores realistas e duráveis para diversas espécies, incluindo 
bovinos, equinos, caninos, felinos, entre outras. Seus modelos dão suporte a áreas essenciais de 
treinamento, como manejo de distocia, terriogenologia, odontologia e suporte básico de vida. 
Projetados para uso repetido em ambientes educacionais exigentes, esses simuladores auxiliam os 
estudantes no desenvolvimento da confiança e da competência clínica, ao mesmo tempo em que re-
duzem a dependência do uso de animais vivos e apoiam os padrões modernos do ensino veterinário. 

SIMULAÇÃO VETERINÁRIA
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DIAGNÓSTICO VETERINÁRIO 
COM TECNOLOGIA DE BIOLOGIA 
MOLECULAR 

Com mais de 15 anos de atuação em soluções tec-
nológicas para laboratórios e diagnóstico, o Grupo Stra 
consolida-se como referência em inovação na área vet-
erinária.  

Com sede em Balneário Camboriú (SC) e presença em 
toda a América Latina, a empresa vem ampliando sua par-
ticipação no setor por meio do Pluslife Vet, equipamento 
de biologia molecular point of care que permite resultados 
laboratoriais imediatos dentro da própria clínica. 

Grupo Stra fortalece presença no mercado pet com o Pluslife 
Vet, equipamento point of care que oferece rapidez e precisão 
no diagnóstico clínico 

DIAGNÓSTICO RÁPIDO, PRECISO E ACESSÍVEL 

O Pluslife Vet foi desenvolvido para transformar o dia 
a dia de médicos-veterinários, reduzindo o tempo de es-

pera e aumentando a eficiência do atendimento. 
“Esse equipamento traz autonomia, praticidade e agi-

lidade para o profissional”, explica Guilherme R. Vignoli, 
gerente de vendas do Grupo Stra. “O veterinário passa a 
ter mais controle sobre os exames e pode oferecer res-
postas rápidas e confiáveis ao tutor.” 

O recurso é especialmente útil em situações de 
emergência ou quando a rapidez no diagnóstico é deter-
minante para o sucesso do tratamento. Segundo Vignoli, 
o equipamento reforça a confiança entre o médico e o 
tutor, ao proporcionar diagnósticos de alta precisão com 
tecnologia portátil e fácil de operar. 

Sede do Grupo Stra, em Balneário Camboriú (SC), referência em tecnologia para a saúde animal na América Latina. 

AHSB I  DIAGNÓSTICO 



AHSB I  

149ANIMALHEALTHBUSINESS

EXPANSÃO NACIONAL E SUPORTE TÉCNICO 
ESPECIALIZADO 

TECNOLOGIA DE PONTA E COMPROMISSO COM 
O SETOR 

O Grupo Stra é o representante exclusivo do Pluslife 
Vet na América Latina e conta com uma ampla rede de 
distribuidores espalhados por diversas regiões do Brasil 
— incluindo Nordeste, Sul e Sudeste. 

“Temos uma estrutura sólida de distribuição e su-
porte técnico, o que nos permite atender rapidamente 
as demandas dos clientes em todo o território nacional”, 
destaca o executivo. 

Essa presença consolidada garante assistência con-
tínua e disseminação tecnológica junto a clínicas, hospi-
tais veterinários e laboratórios de diagnóstico, apoiando o 
avanço da medicina veterinária baseada em evidências. 

Além de representar marcas internacionais de renome, 
o Grupo Stra investe em capacitação técnica e integração 
com universidades e centros de pesquisa, promovendo o 
uso de equipamentos de alta performance no diagnóstico 
animal. 

O Pluslife Vet conta com a tecnologia RHAM (Ampli-
ficação Assistida por Hibridização de Rnase), que dentro 
da biologia molecular é uma técnica de alta sensibilidade 
e especificidade, capaz de detectar agentes patogêni-
cos com a mesma confiabilidade de exames laboratoriais 
complexos — agora em formato portátil. 

“Quando falamos de saúde e bem-estar dos animais, 
um diagnóstico rápido e preciso faz toda a diferença”, re-
força Vignoli. 

Com foco em inovação, segurança e resultados clíni-
cos confiáveis, o grupo fortalece sua missão de tornar o 
acesso à tecnologia avançada uma realidade em clínicas 
veterinárias de todos os portes. 

Guilherme R. Vignoli, 
gerente de vendas do Grupo Stra

Equipamento Pluslife Vet: biologia molecular portátil com resultados em minutos. 

AHSB I  DIAGNÓSTICO 
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A Bioexato Nutrição Animal na-
sceu da iniciativa de profissionais 
com experiência em vendas e pro-
fundo conhecimento em nutrição 
animal, especialmente em pro-
bióticos e prebióticos. A proposta 
era clara: desenvolver uma linha 
de produtos específicos para o 
segmento pet, com foco técnico e 
valor agregado.

BLENDS DE PROBIÓTICOS E 
PREBIÓTICOS ESTRUTURAM 
ESTRATÉGIA TÉCNICA DA BIOEXATO 
NA NUTRIÇÃO ANIMAL

Empresa aposta em suplementos com blends 
específicos de probióticos e prebióticos e prepara 
lançamentos na Animal Health Science 2026

NUTRIÇÃO & SUPLEMENTOS 

Segundo Bruno da Cunha, 
sócio-diretor da empresa, a criação 
da marca partiu da percepção de 
que havia espaço para suplementos 
mais funcionais e direcionados. A 
Bioexato se posiciona hoje com um 
objetivo bem definido: “desenvolver 
e oferecer produtos com valor agre-
gado, de alta qualidade, com va-
lores justos naquilo que é proposto”.

“NÃO É APENAS 
FORNECER NUTRIENTE, 

MAS GERAR 
FUNCIONALIDADE E 

IMPACTO POSITIVO NO 
METABOLISMO ANIMAL.”
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NUTRIÇÃO & SUPLEMENTOS 

PORTFÓLIO AMPLO E FOCO 
FUNCIONAL

PARCERIAS E VALIDAÇÃO 
TÉCNICA

CRESCIMENTO RESPONSÁVEL E NOVOS LANÇAMENTOS

A Bioexato trabalha em parceria 
com fornecedor líder de mercado, 
responsável por produção, controle 
de qualidade e desenvolvimento tec-
nológico. Enquanto isso, a empresa 
concentra esforços em marketing e 
organização comercial, estruturando 
uma rede de distribuição baseada no 
conceito “win-win”, em que todos os 
elos da cadeia obtêm retorno justo.

A validação técnica também é 
prioridade. A empresa mantém parce-
rias com profissionais, médicos-vete-
rinários e instituições públicas e priva-
das, reforçando o respaldo científico 
das formulações.

De acordo com Bruno da Cunha, 
suplementos funcionais exigem 
orientação adequada. “Nem tudo que 
é mais gostoso é o melhor para o ani-
mal. São produtos que precisam ser 
usados corretamente, não são mimos 
ou petiscos, mas ferramentas impor-
tantes para o bem-estar”, destaca.

O balanço de 2025 é considera-
do positivo, marcado por crescimen-
to responsável e foco na satisfação 
dos clientes. A empresa optou por 
uma expansão gradual, priorizando 
consolidação da rede comercial e 
fortalecimento do posicionamento 
técnico.

Para 2026, a expectativa é am-
pliar a presença no mercado e lan-
çar novos produtos. Durante a Ani-
mal Health Science Congress + Expo 
2026, a Bioexato apresentará oficial-
mente o BIOEXATO PETS PRO e o 

O portfólio atual inclui suplemen-
tos como:

•	 BIOEXATO DOG PRO, 
•	 BIOEXATO WHISKR PRO, 
•	 BIOEXATO PETS PRO, 
•	 BIOEXATO CALMIN PRO, 
•	 BIOEXATO BIRD PRO, 
•	 BIOEXATO AQUARIUM PRO, 
•	 BIOEXATO FISH PRO e 
•	 BIOEXATO HISAN PRO. 
O principal foco está na linha pet 

— cães, gatos, pássaros e peixes or-
namentais — mas a empresa tam-
bém atua em nichos como aquicul-
tura, peixes, camarões e equídeos.

O diferencial técnico está nos 
blends específicos de probióticos e 
prebióticos (Direct-Fed Microbial – 
DFM), associados a fontes nutricionais 
que vão além do simples fornecimen-
to de nutrientes. A proposta é atuar 
diretamente no metabolismo animal, 
promovendo equilíbrio intestinal, 
bem-estar e melhor desempenho.

BIOEXATO CALMIN PRO, voltados 
para cães e gatos.

A participação no evento é vista 
como estratégica para ampliar par-
cerias comerciais e apresentar os di-
ferenciais do portfólio a distribuido-
res, varejistas e profissionais da área.

Com foco em nutrição funcional 
e parcerias técnicas, a Bioexato Nu-
trição Animal reforça sua proposta 
de unir ciência, estratégia comercial 
e soluções direcionadas ao mercado 
pet e demais segmentos da nutrição 
animal.

Bruno da Cunha, 
sócio-diretor da Bioexato Nutrição Animal: estratégia baseada em blends 

funcionais, parcerias técnicas e crescimento responsável no mercado pet.
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AHSB I  NUTRIÇÃO & SUPLEMENTOS 

A história da Granvita é construída a partir de uma 
evolução constante. Iniciada como distribuidora de pro-
dutos de saúde e nutrição animal, a empresa consolidou, 
ao longo de mais de três décadas, uma atuação sólida na 
produção de alimentos para cães e gatos. Esse percurso 
foi marcado por investimentos contínuos em tecnologia, 
automação industrial, ampliação de portfólio e expansão 
física e geográfi ca, incluindo a implantação de uma segun-
da unidade industrial em Pará de Minas (MG), cidade onde 
a empresa nasceu.

Essa trajetória refl ete uma visão clara: ser referência em 
nutrição de alta qualidade e liderança nos mercados em 
que atua, sempre com foco em crescimento sustentável.

NUTRIÇÃO QUE PROMOVE 
LONGEVIDADE: A EVOLUÇÃO DA 
GRANVITA NO MERCADO PET
Empresa consolida sua atuação na produção de alimentos de 
alta qualidade para cães e gatos, unindo ciência, inovação e 
compromisso com o bem-estar animal

AHSB I  

PROPÓSITO QUE ORIENTA DECISÕES

VALORES APLICADOS NA PRÁTICA

O propósito central da Granvita é promover saúde, 
bem-estar e longevidade para os pets, oferecendo 
segurança e confiança aos tutores. Esse compromis-
so se materializa no desenvolvimento de alimentos 
baseados em ciência, pesquisa e elevados padrões 
de qualidade, contribuindo para uma vida mais sau-
dável, ativa e equilibrada para cães e gatos.

Ética, excelência, qualidade e segurança não são 
apenas conceitos institucionais, mas diretrizes que 
orientam a rotina industrial e as decisões estratégi-
cas da empresa. A ética se traduz em relações pau-
tadas pela transparência; a excelência impulsiona o 
aprimoramento contínuo de processos e produtos; a 
qualidade é garantida por controles rigorosos e se-
leção criteriosa de matérias-primas; e a segurança 
reforça a responsabilidade dos colaboradores e a 
confiabilidade dos alimentos entregues ao mercado.

“A NUTRIÇÃO ADEQUADA 
É UM DOS PILARES PARA 
UMA VIDA MAIS LONGA, 
SAUDÁVEL E FELIZ DOS 

PETS.”
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CIÊNCIA, TECNOLOGIA E CONTROLE DE 
QUALIDADE

PORTFÓLIO E RELACIONAMENTO COM O SETOR 
VETERINÁRIOQUALIDADE

PRESENÇA ESTRATÉGICA NO 
SETORVETERINÁRIOQUALIDADE

A Granvita conta com uma planta industrial moderna 
e laboratório próprio de controle de qualidade. A segu-
rança, rastreabilidade e padronização dos produtos são 
asseguradas por um Sistema de Gestão da Qualidade 
estruturado, apoiado por Programas de Autocontrole, au-
tomação de processos e gestão integrada de dados, em 
conformidade com as exigências regulatórias vigentes.

O portfólio da empresa contempla alimentos das ca-
tegorias Premium, Premium Especial e Super Premium, 
desenvolvidos para atender às diferentes necessidades 
nutricionais de cães e gatos em todas as fases da vida. 
As formulações refletem cuidado técnico, equilíbrio nu-
tricional e entrega efetiva dos benefícios propostos.

O relacionamento com médicos-veterinários é forta-
lecido por meio de um canal técnico estruturado, forma-
do por profissionais da área, além da promoção de even-
tos e palestras que estimulam a troca de conhecimento 
e a correta comunicação dos produtos ao mercado.

A participação da Granvita na Animal Health Science 
Congress + Expo marca um passo importante para am-
pliar a visibilidade da marca Quatree e reforçar seu po-
sicionamento junto a profissionais e estudantes da área 
de saúde e nutrição animal, apresentando novidades e 
proporcionando experiência direta com seus produtos.

Granvita: mais de 30 anos de história dedicados à inovação, qualidade e segurança na nutrição de cães e gatos.

José Luis Oliveira Santos
fundador e diretor-presidente da 

Granvita: visão empreendedora aliada à 
ciência e ao propósito na nutrição animal.
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BUDDY NUTRITION: QUANDO 
CIÊNCIA, SABOR E AFETO 
REINVENTAM A NUTRIÇÃO CANINA 

A história da Buddy Nutrition começou em 2019, a 
partir da perda de Tibet, o cãozinho de Bruno Ahualli, 
Founder & Chairman da Photon Group. O momento de 
dor inspirou o nascimento de uma ideia com propósito: 
criar uma linha de suplementos que unisse ciência, sabor 
e afeto, prolongando os bons momentos entre tutores e 
seus cães. 

Lançada oficialmente em 2023, a Buddy Nutrition 
nasceu com a missão de democratizar o acesso à suple-
mentação funcional canina no Brasil. O primeiro passo 
foi transformar evidências clínicas em tabletes macios e 
saborosos — os “tabletes com ciência e sabor” — desen-
volvidos em colaboração com veterinários PhD. 

Com o know-how da Photon Group, empresa voltada 
ao bem-estar humano, Bruno levou a mesma mentalida-
de científica e empática para o universo pet. Em menos 
de um ano, a marca já havia distribuído seu primeiro mi-
lhão de tabletes e conquistado o varejo com a entrada 
nas lojas Petz, marcando seu “primeiro abraço físico com 
o consumidor”. 

Com uma trajetória que alia base científica, empatia e inovação 
digital, a Buddy Nutrition transforma a relação entre tutores e 
pets e aponta para o futuro da saúde animal no Brasil e além 

A Buddy Nutrition se diferencia por combinar rigor 
científico com empatia — uma dualidade representada 
pelos arquétipos do Cuidador e do Inocente. Suas fórmu-
las são baseadas em evidências, traduzidas em lingua-
gem acessível e testadas quanto à aceitação e eficácia. 

Entre seus pilares estão: 

1- Fórmulas clínicas, linguagem humana: produtos 
desenvolvidos por veterinários PhD, explicados de forma 
simples. 

2- Palatabilidade comprovada: 98% de aceitação em 
testes cegos — “o cão pede, o tutor não luta”, resume 
Bruno. 

 FÓRMULAS QUE UNEM RIGOR E CARINHO 

3- Personalização sem fricção: um quiz interativo de 
dois minutos recomenda a melhor fórmula conforme o 
perfil do pet. 

4- Clean label e compromisso ESG: uso de ingre-
dientes naturais, embalagens recicláveis e ausência de 
corantes e aromatizantes artificiais. 

A linha atual conta com sete suplementos — entre 
eles Multi Funcional 8-em-1, Pele & Pelagem, Ossos & 
Articulações, Digestão & Flora Intestinal e Tranquilo & 
Calmo — além de um balm natural para Patas & Focinho. 
Todos os produtos passam por testes de digestibilidade 
e palatabilidade, com painéis de cães de diferentes por-
tes e idades, garantindo adesão acima de 90%. 

NUTRIÇÃO & SUPLEMENTOS 

NASCIDA DE UMA HISTÓRIA 
PESSOAL E IMPULSIONADA 

POR PROPÓSITO, TECNOLOGIA 
E PESQUISA, A MARCA JÁ SE 

TORNOU REFERÊNCIA EM 
SUPLEMENTOS FUNCIONAIS 

PARA CÃES E MIRA A EXPANSÃO 
INTERNACIONAL
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O mercado pet brasileiro alcançou R$ 75,4 bilhões 
em 2024, com crescimento de 9,6%. A Buddy, porém, 
vem crescendo a uma taxa anual de cerca de 120%, 
sustentada por um ecossistema digital, produtos de 
alta recompra e forte vínculo emocional com os tu-
tores. 

Bruno Ahualli resume: “Quando ciência e afeto se 
encontram em um tablete que o cão adora, o tutor 
volta para comprar mais.” 

Segundo ele, o futuro da nutrição canina será 
guiado por três grandes tendências: 

1- Nutrição preventiva e funcional – foco no bem-
-estar integral e na longevidade. 

2- Clean label com rastreabilidade – transparên-
cia na origem dos ingredientes e rejeição a aditivos 
artificiais. 

CRESCIMENTO ACIMA DA MÉDIA E VISÃO DE FUTURO 

Mais do que vender suplementos, a Buddy aposta 
em educação e relacionamento como diferenciais es-
tratégicos. A empresa investe em guias ilustrados, lives 
mensais com veterinários e campanhas educativas que 
explicam de forma didática a importância da nutrição 
complementar. 

Em 2025, a marca lançou a Buddy Vets, uma plata-
forma voltada à comunidade veterinária, fortalecendo a 
conexão entre ciência, mercado e prática clínica. Parale-
lamente, segue ampliando seu portfólio e prevendo no-
vos lançamentos voltados à alimentação natural — um 
dos segmentos mais promissores do setor. 

A inovação também aparece no formato de negócios. 
A Buddy iniciou sua trajetória com um modelo direto-
-ao-consumidor (D2C), expandindo depois para marke-
tplaces e varejo físico. Agora, em 2025, testa uma nova 
frente: a distribuição por clínicas veterinárias, integrando 
ciência, conveniência e confiança. 

INOVAÇÃO COM PROPÓSITO 
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Com cerca de 30 colaboradores fixos — os cha-
mados Buddy-humans — e uma rede de consultores 
veterinários, a Buddy constrói uma cultura corpora-
tiva pautada em autonomia, aprendizado contínuo e 
inovação. 

Cada produto é tratado como uma extensão do 
propósito que deu origem à marca: “A gente existe 
para que os bons momentos entre você e seu cãozi-
nho durem mais tempo.” 

Mais do que uma empresa, a Buddy Nutrition re-
presenta uma nova mentalidade no cuidado com os 
pets: uma que reconhece que ciência e afeto andam 
lado a lado, e que cuidar com responsabilidade é 
também um gesto de amor. 

 

UMA MARCA QUE INSPIRA CONFIANÇA 

3- Personalização digital – ferramentas inteligen-
tes que ajustam doses e criam planos sob medida. 

De olho no horizonte, a Buddy já prepara sua pri-
meira exportação para os Estados Unidos em 2026, 
consolidando um ciclo virtuoso que une tecnologia, 
evidência científica e propósito emocional. 

Bruno Ahualli
Founder & Chairman da Photon Group

NUTRIÇÃO & SUPLEMENTOS 
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INOVAÇÃO, ESCALA E CIÊNCIA 
APLICADA: POR QUE O BRASIL 
É CENTRAL PARA A ESTRATÉGIA 
GLOBAL DA ELANCO

O setor veterinário brasileiro ocu-
pa hoje uma posição de destaque no 
cenário global, combinando escala 
produtiva, diversidade de sistemas e 
crescente sofisticação técnica. Para a 
Elanco, companhia global de saúde 
animal, essa combinação transforma 
o País em um mercado estratégico 
não apenas em volume, mas tam-
bém em relevância científica e capa-
cidade de inovação. Segundo Cristia-
no Anjo, médico-veterinário e diretor 
de marketing da Elanco Brasil, o país 
reúne características únicas que im-
pactam diretamente os resultados 
globais da empresa.

“O País está entre os maiores pro-
dutores de proteína animal do mun-
do e possui uma das maiores popu-
lações de pets”, afirma. Para ele, essa 
dupla relevância faz com que o mer-
cado brasileiro tenha peso decisivo 
no desempenho da companhia em 
diferentes frentes de atuação.

Com atuação em animais de produção e de companhia, a Elanco 
aposta na diversidade, na inovação local e na ciência aplicada 
para crescer de forma sustentável no Brasil e globalmente

MERCADO

BRASIL COMO LABORATÓRIO 
DE INOVAÇÃO APLICADA

UM MERCADO COMPLEXO E 
EM EVOLUÇÃO

PORTFÓLIO AMPLO E ATUAÇÃO 
INTEGRADA

Além da escala, o executi-
vo destaca o papel qualitativo do 
mercado nacional. De acordo com 
Anjo, as soluções desenvolvidas 
ou validadas no Brasil precisam 
ser “robustas, adaptáveis e cienti-

Segundo o diretor, o mercado 
veterinário brasileiro é marcado 
por complexidade e maturidade 
crescente. Na produção animal, há 
uma demanda cada vez maior por 
soluções que conciliem sanidade, 
desempenho, bem-estar animal e 
sustentabilidade, especialmente 
diante das exigências de mercados 
internacionais.

A diversidade do portfólio da 
Elanco no Brasil reflete essa estra-
tégia. Em animais de produção, a 
empresa atua com soluções para 
bovinos, aves e suínos, abrangen-
do antiparasitários, vacinas, adi-
tivos nutricionais e tecnologias 
voltadas à eficiência produtiva e à 
sustentabilidade. Já em animais de 
companhia, o portfólio contempla 
áreas como dermatologia, cardio-
logia, dor, medicina interna e saú-
de felina.

Essa abordagem integrada, 
segundo Anjo, conecta ciência, 
conveniência e bem-estar animal, 
acompanhando o animal ao longo 
de toda a vida e fortalecendo a re-
lação com médicos-veterinários, 
produtores e tutores.

ficamente consistentes”, conside-
rando desafios climáticos, sanitá-
rios e produtivos específicos. Esse 
cenário transforma o País em um 
verdadeiro laboratório de inovação 
aplicada.

Um exemplo citado é o Zim-
prova™, aditivo nutricional voltado 
à pecuária a pasto. “O produto foi 
pensado a partir das condições da 
pecuária tropical, predominante no 
Brasil, mas reúne atributos técni-
cos que permitem sua aplicação 
em outros mercados com sistemas 
semelhantes”, explica. Outro caso 
emblemático é o Zenrelia™, medi-
camento oral para cães cujo lança-
mento mundial teve início no Brasil, 
antes de chegar a mercados como 
Estados Unidos, Europa e Japão.

No segmento pet, o crescimen-
to da saúde animal tem superado 
a média do setor. Dados de entida-
des como Abinpet e Instituto Pet 
Brasil indicam projeções anuais 
entre 7% e 9%. “Esse movimento 
reforça a importância de portfólios 
amplos, soluções de longo prazo e 
investimentos contínuos em edu-
cação e prevenção”, observa Anjo.
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MERCADO

DESAFIOS E CONSOLIDAÇÃO 
DO SETOR EM 2025

INOVAÇÃO CONTÍNUA E 
AGENDA PARA 2026

O ano de 2025 trouxe desafios 
relevantes para o setor veterinário 
brasileiro, como aumento de cus-
tos, pressão sobre margens, desa-
celeração do consumo em alguns 
segmentos e o combate à infor-
malidade. Ainda assim, o mercado 
demonstrou resiliência. “Observa-
mos uma valorização maior da pre-
venção e da adoção de soluções 
baseadas em evidência científica”, 
destaca o executivo.

Mesmo sem divulgar números 
locais, a Elanco registrou cresci-
mento consistente em 2025, im-
pulsionado por inovação e novos 
lançamentos, com participação re-
levante de mercados estratégicos 
como o Brasil.

Entre os destaques de 2025 
estiveram lançamentos como Elu-
ra™ e Varenzin™ em saúde felina, a 
consolidação da família Credeli™, 
que havia sido expandida em 2024, 
e o avanço de Zenrelia™ no mer-
cado. Também marcaram o perío-
do campanhas de conscientização 
e, em animais de produção, solu-
ções como Bovigam™ XTRA VS e 
Proteck™, além do lançamento do 
programa Eficiência Positiva+.

Para 2026, a agenda inclui no-
vos lançamentos, expansão de 
programas de sustentabilidade, 
fortalecimento do papel da empre-
sa como parceira técnica de longo 
prazo e continuidade dos investi-
mentos em pesquisa e educação. 
“Acreditamos que 2026 será um 
ano de consolidação e avanço, ali-
nhado às transformações do setor 
veterinário no Brasil”, conclui Anjo.

Cristiano Anjo, 
diretor de marketing da 

Elanco Brasil

“O BRASIL REÚNE 
ESCALA, DIVERSIDADE 

PRODUTIVA E 
RELEVÂNCIA 

TÉCNICA, SENDO 
CENTRAL PARA A 

ESTRATÉGIA GLOBAL 
DA COMPANHIA”.
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INOVAR PARA CRESCER: COMO A 
NOVA BIOTECNOLOGIA IMPULSIONA 
O MERCADO DE SOLUÇÕES 
DIAGNÓSTICAS 

Desde 2016, a Nova Biotecnologia vem se conso-
lidando como um dos nomes mais inovadores na pes-
quisa, desenvolvimento e fabricação de soluções para 
diagnóstico em biologia molecular e cultura celular no 
Brasil. Inicialmente concentrada no setor humano, a em-
presa ampliou sua atuação a partir de 2022, ingressando 
de forma estruturada nos segmentos veterinário e agro-
pecuário, impulsionada pelo crescimento da demanda 
por tecnologias de alta precisão. 

Nova Biotecnologia cresce acima da média do setor e amplia 
soluções em biologia molecular para saúde animal e agropecuária 

DIAGNÓSTICO MOLECULAR ADAPTADO ÀS CE-
PAS BRASILEIRAS 

A empresa oferece reagentes, equipamentos e kits 
destinados a laboratórios, clínicas e indústrias de alimen-
tos. Entre os destaques estão os kits de detecção de pa-
tógenos voltados para a sanidade animal, baseados na 
tecnologia de qPCR. 

Segundo Gustavo Vieira, biomédico e Diretor de Ino-
vação e Novos Negócios, o grande diferencial está na 
adaptação dos kits à realidade brasileira. 

“Muitos produtos importados não atendem plena-
mente às especificações do mercado nacional, porque 
diversas cepas e subtipos circulantes só existem aqui. 
Nossos kits são desenvolvidos com esse foco, trazendo 
melhor desempenho e maior confiabilidade”, explica. 

KITS DESENVOLVIDOS 
NO BRASIL TÊM MELHOR 

DESEMPENHO QUE 
PRODUTOS IMPORTADOS

Kits de qPCR desenvolvidos no Brasil garantem maior precisão frente às cepas circulantes no país 

MERCADO
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CRESCIMENTO ACELERADO E VISÃO ESTRATÉGICA 

INOVAÇÃO COMO PRIORIDADE 

PARTICIPAÇÃO NO ANIMAL HEALTH SCIENCE 
CONGRESS | EXPO 

Desde 2022, a Nova Biotecnologia registra média de 
crescimento anual de 25%, resultado da expansão de 
portfólio e da demanda crescente por diagnósticos mais 
rápidos e precisos. Para 2025, a projeção é de aproxima-
damente 20%, mantendo a trajetória positiva. 

Essa evolução está diretamente ligada ao investi-
mento contínuo em pesquisa e ao entendimento das 
necessidades reais do mercado veterinário. “Nosso ob-
jetivo é aproximar os testes — tanto diagnósticos quanto 
de monitoramento de rebanhos — de quem realmente 
precisa deles, tornando as tecnologias mais acessíveis 
e eficazes”, relata Regilson Coronado, CEO da Nova Bio-
tecnologia. 

A Nova Biotecnologia vê o evento como uma opor-
tunidade decisiva para apresentar soluções, conhecer 
novas demandas e estabelecer parcerias comerciais e 
tecnológicas. “O Brasil é um dos maiores mercados de 
saúde animal do mundo, mas ainda carece de feiras ro-
bustas para lançamento de tecnologias. O Animal Health 
Science Congress | Expo chega para preencher essa la-
cuna”, afirma Coronado. 

Para a edição de 2026, a empresa promete levar ino-
vações de ponta em diagnóstico molecular, reforçando 
sua missão de fortalecer a saúde animal brasileira com 
ciência aplicada. 

A empresa está desenvolvendo novas plataformas 
diagnósticas com moléculas e tecnologias antes res-
tritas à área humana, mas que agora se tornam viáveis 
também para o setor veterinário. A proposta é ampliar a 
precisão, reduzir custos e facilitar o uso nas rotinas clíni-
cas e produtivas. 

Para Vieira, o momento é de expansão estratégica: 
“Temos tecnologias emergentes que, até pouco tempo 
atrás, eram inacessíveis ao veterinário por questões de 
preço. Nosso trabalho tem sido o de transformar essa 
realidade.” 

EMPRESA CRESCE, EM 
MÉDIA, 25% AO ANO 
DESDE 2022

FOCO EM INOVAÇÃO 
COM NOVAS 
MOLÉCULAS E 
PLATAFORMAS MAIS 
ACESSÍVEIS 

Regilson Coronado, 
CEO da Nova Biotecnologia 

MERCADO
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AVANÇO ESTRATÉGICO NO 
MERCADO VETERINÁRIO COM 
RIGOR TÉCNICO E INOVAÇÃO

A Victa nasceu com um propó-
sito claro: oferecer soluções per-
sonalizadas que unissem ciência, 
bem-estar e cuidado humano. Ao 
longo dos anos, consolidou-se 
como referência em manipulação 
farmacêutica de alto nível, inves-
tindo em laboratórios modernos, 
processos rigorosos e atendimento 
consultivo. Segundo a CEO, Célia 
Caires, a empresa evoluiu susten-
tada por pilares sólidos “qualidade, 
segurança e inovação sempre fize-
ram parte da nossa identidade”.

Com uma estrutura avança-
da e processos validados, a Vic-
ta ampliou sua atuação em áreas 
como estética, ortomolecular, 
longevidade, performance espor-
tiva e vascular, sempre com olhar 
técnico e portfólio diversificado. 
Sua expertise em personalização, 
rastreabilidade e controle de qua-
lidade agora impulsiona um novo 
movimento estratégico: a entrada 
no mercado veterinário.

Referência em manipulação de alta precisão, a Victa investe em 
tecnologia, pesquisa e parcerias para levar ao setor veterinário o 
mesmo padrão de qualidade que a consagrou na saúde humana.

MERCADO

EXPANSÃO ESTRATÉGICA PARA 
O SETOR PET

A decisão de ingressar no seg-
mento veterinário surge da percep-
ção de que a medicina animal vive 
um processo acelerado de profis-
sionalização. O avanço de clínicas, 
hospitais e especialistas revela um 
novo cenário, onde tutores buscam 
soluções mais seguras e individua-
lizadas. “A saúde animal merece o 
mesmo nível de rigor aplicado à 
saúde humana”, afirma Célia.

Para isso, a Victa estruturou 
adequações técnicas, capacitou 
equipes e obteve o alvará especí-
fico para manipulação veterinária. 
O portfólio em desenvolvimento 
contempla suplementação perso-
nalizada, dermocosméticos, pre-
parações orais adaptadas e formu-
lações específicas para diferentes 
espécies sempre com foco em se-
gurança, eficácia e palatabilidade.

COM TRAJETÓRIA 
CONSOLIDADA NA 
SAÚDE HUMANA, 

EMPRESA ESTRUTURA 
EXPANSÃO ESTRATÉGICA 
PARA O SEGMENTO PET 
E PREPARA NOVIDADES 
PARA O ANIMAL HEALTH 

SCIENCE CONGRESS | 
EXPO 2026.
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MERCADO

TECNOLOGIA E CONTROLE 
QUE MOLDAM DIFERENCIAIS

CRESCIMENTO PROJETADO 
E PRESENÇA NO CONGRESS | 
EXPO 2026

A Victa se diferencia por aplicar 
ao segmento pet o mesmo padrão 
de alta precisão que a consagrou no 
mercado humano. Laboratórios seg-
mentados, equipamentos de última 
geração, salas limpas e sistemas 
integrados garantem estabilida-
de, rastreabilidade e uniformidade 
das fórmulas. “Nosso compromisso 
é entregar produtos seguros, com 
processos validados e controle ab-
soluto de cada etapa”, reforça a CEO.

A empresa também investe em 
parcerias com especialistas e insti-
tuições, envolvendo veterinários no 
desenvolvimento das novas linhas e 
na validação de protocolos clínicos. 
Esse modelo colaborativo fortalece 
a consistência científica e assegura 
aderência às práticas modernas da 
medicina veterinária.

Embora recém-estruturado, o 
segmento veterinário já desponta 
como uma das apostas mais pro-
missoras da empresa. Com a conso-
lidação do portfólio, a Victa projeta 
expansão progressiva e maior parti-
cipação no faturamento total. A pro-
fissionalização do mercado, somada 
à demanda crescente por produtos 
personalizados, deve acelerar esse 
crescimento nos próximos anos.

O Animal Health Science Con-
gress | Expo 2026 será uma vitrine 
estratégica nessa fase. A empresa le-
vará ao evento inovações, demons-
trações técnicas, protocolos exclusi-
vos e um espaço de experiência que 
apresentará sua visão para o futuro 
do cuidado animal.

“NOSSO OLHAR ESTÁ 
SEMPRE VOLTADO 

PARA INOVAR E 
TRANSFORMAR 

CIÊNCIA EM 
SOLUÇÕES QUE 

FAÇAM DIFERENÇA NA 
VIDA DOS PETS” 

Célia Caires, 
CEO da Victa
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EQUIPAMENTOS PORTÁTEIS PARA 
ODONTOLOGIA E COM SUPORTE 
RÁPIDO: A NOVA ERA DO ATENDIMENTO 
VETERINÁRIO NO BRASIL 

A história da Sensum Equipamentos nasceu da vi-
vência direta de mercado. Segundo o fundador e CEO, 
Matheus Buraneli, “a empresa surgiu da necessidade 
real por equipamentos confiáveis, duráveis e com su-
porte técnico rápido, algo que sempre foi escasso nos 
setores odontológico, estético e veterinário.” 

Com atuação no mercado de odontologia há mais de 
40 anos, a Sensum vem se consolidando com uma das 
referências em equipamentos para a área veterinária no 

Sensum Equipamentos acelera expansão com equipamentos 
portáteis para odontologia, maior integração digital e foco 
estratégico no segmento pet 

MERCADO

país. O marco decisivo veio em 2022, com o lançamento 
da linha de equipamentos portáteis Vetplus Led voltado 
para odontologia veterinária volante. Desde então, trou-
xe para o segmento diversos outros lançamentos na li-
nha veterinária. 

“Percebemos que tínhamos know-how suficiente 
para criar produtos mais robustos e modernos, com vida 
útil superior à média. Foi um movimento natural de cres-
cimento”, destaca Buraneli. 

Ultrassom Portátil Ultra Consultório portátil Vetplus Led 
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MERCADO

EXPLOSÃO DA LINHA 
VETERINÁRIA 

ENGENHARIA PRÓPRIA E 
SALTO PARA TECNOLOGIA 
EMBARCADA 

BRASIL INTEIRO E PLANOS 
PARA 2026 

O segmento veterinário tornou-
-se um dos pilares do negócio. “Hoje 
a linha representa entre 40% e 50% 
do nosso faturamento e foi o setor 
que mais cresceu no último ano, aci-
ma de 120%”, afirma o CEO. 

O portfólio inclui consultórios 
portáteis VetPlus, ultrassons, Mini 
Plus, Mini Equipo 4P Vet e a linha 
CartPlus. Os diferenciais, segundo 
Buraneli, estão na combinação de 
engenharia e usabilidade. “Nossos 
equipamentos são realmente portá-
teis, robustos e pensados para aten-
dimento volante, com componentes 
de alta durabilidade e suporte direto 
da fábrica.” 

Um dos pontos centrais do avan-
ço da Sensum é sua capacidade 
industrial interna. “Produzimos tudo 
dos nossos produtos: carcaças, chi-
cotes, estruturas metálicas e conjun-
tos internos. Isso nos dá custo com-
petitivo, qualidade e disponibilidade 
rápida de peças”, explica o fundador. 

Além da fabricação de ponta a 
ponta, a empresa entra agora em 
uma fase de digitalização. “Estamos 
desenvolvendo softwares e interfa-
ces próprias. Teremos apps que inte-
gram cliente, equipamento e fábrica, 
com monitoramento de uso, históri-
co de manutenção e ajustes remo-
tos”, revela. 

A Sensum atende todas as re-
giões do país e mantém crescimen-
to médio acima de 40% ao ano. Para 
Buraneli, o futuro é promissor: “O 
mercado veterinário tem enorme 
potencial. Vamos ampliar a linha de 
equipamentos veterinários, lançar 
novos portáteis, criar kits odontoló-
gicos completos e muito mais” 

A participação no Animal Health 
Science Congress | Expo 2026 será 
estratégica. “É o maior polo de ino-
vação do setor. Vamos apresentar 
nossa nova geração de produtos e 
parte da tecnologia embarcada pela 
primeira vez”, afirma. 

LINHA VETERINÁRIA JÁ 
REPRESENTA ATÉ 50% 
DO FATURAMENTO DA 
EMPRESA. 

CRESCIMENTO 
DE 120% EM 12 

MESES REFORÇA 
DEMANDA POR 

PORTABILIDADE E 
DURABILIDADE. 

Para o CEO Matheus Buraneli 
(sentado) e o gerente comercial 

Felipe Vieira (atrás), a Sensum tem 
a honra de contar com inúmeros 

clientes-parceiros no mercado, como 
a Profa. Juliana Kowalesky (à esq.) e 

o Prof. Marco Leon (à dir.) 
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PAIXÃO PELOS CLIENTES, INTEGRIDADE 
E VERSATILIDADE: OS PILARES DA 
SINGULAR MEDICAMENTOS

A evolução da medicina veteri-
nária no Brasil passa, cada vez mais, 
pelo acesso a terapias avançadas e 
medicamentos de alta complexida-
de. Nesse cenário, a Singular Medi-
camentos construiu uma atuação 
sólida e estratégica ao longo de seus 
15 anos de história, posicionando-se 
como uma parceira fundamental 
para clínicas, hospitais veterinários 

Com 15 anos de trajetória, a empresa consolida presença no 
segmento veterinário ao garantir acesso seguro, rastreável e ágil 
a medicamentos especiais, alinhando rigor técnico, tecnologia e 
suporte especializado

e profissionais que lidam com trata-
mentos sensíveis, especialmente na 
oncologia veterinária.

Desde sua fundação, a empresa 
identificou uma lacuna relevante no 
mercado: a dificuldade de acesso 
a medicamentos especiais, essen-
ciais para terapias oncológicas em 
animais. A partir dessa constatação, 
a Singular estruturou sua operação 

veterinária com o mesmo rigor téc-
nico aplicado à oncologia humana.

“Compreendemos que apoiar a 
oncologia veterinária fazia parte do 
nosso propósito institucional”, afirma 
Thais Miraldo, diretora da Singular 
Medicamentos. “Por isso, adotamos 
padrões elevados de qualidade, ras-
treabilidade e conformidade regula-
tória desde o início”.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 
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ONCOLOGIA VETERINÁRIA COMO PILAR 
ESTRATÉGICO

LOGÍSTICA RIGOROSA E CADEIA FRIA VALIDADA

Um dos grandes marcos dessa trajetória foi a constru-
ção de relações duradouras com médicos-veterinários e 
instituições de saúde animal, que passaram a reconhecer 
a Singular como uma parceira estratégica na continuidade 
dos tratamentos.

A empresa atua com um portfólio de medicamentos es-
peciais 100% para uso humano, mas que são comumente 
prescritos por médicos-veterinários para tratamento vete-
rinário, em especialidades como oncologia, hematologia e 
nefrologia. Entre as classes terapêuticas estão agentes qui-
mioterápicos, imunomoduladores, fatores de crescimento e 
terapias de suporte.

“Esses medicamentos atuam desde a destruição de 
células cancerígenas até a estimulação da produção de 
células sanguíneas comprometidas pela quimioterapia”, 
explica Renata Andrade, gerente de contas veterinárias.

Distribuir medicamentos veterinários de alta comple-
xidade impõe desafios significativos, especialmente no 
controle de temperatura, na rastreabilidade e no cumpri-
mento de exigências regulatórias. A Singular investe con-
tinuamente em tecnologia, processos e capacitação para 
garantir que cada produto chegue ao destino final com 
qualidade preservada.

“Garantir a segurança, a eficácia e a integridade des-
ses medicamentos exigem uma operação altamente 
eficiente e integrada”, destaca Renata Andrade.

Medicamentos que requerem refrigeração são manti-
dos em cadeia fria validada, com monitoramento contínuo 
de temperatura, embalagens térmicas adequadas e ope-
radores logísticos homologados.

“Todo o processo é rastreável, da origem à entrega, 
assegurando estabilidade e qualidade”, reforça Renata 
Andrade.

•	 Renata Andrade,
gerente de contas veterinárias da Singular Medicamentos

•	 Thais Miraldo, 
diretora da Singular Medicamentos

CRITÉRIOS RIGOROSOS NA SELEÇÃO DE 
FORNECEDORES

No caso dos medicamentos importados, a empresa 
trabalha exclusivamente com fornecedores que aten-
dem às exigências regulatórias de seus países de ori-
gem e possuem validação de agências internacionais 
reconhecidas.

“Priorizamos parceiros com validação de órgãos 
como o FDA, referência global em segurança e eficá-
cia”, explica Caio Miraldo, supervisor administrativo da 
empresa. “Isso garante total adequação ao mercado 
brasileiro”.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 



AHSB I  

168 ANIMALHEALTHBR.COM/REVISTA

TECNOLOGIA, AUTOMAÇÃO E SUPORTE 
ESPECIALIZADO

CRESCIMENTO, EVENTOS E PERSPECTIVAS 
PARA 2026

A tecnologia é outro pilar central da operação. Siste-
mas integrados permitem controle de estoque, monitora-
mento de pedidos e rastreabilidade completa dos medi-
camentos ao longo de toda a cadeia logística.

Além da entrega, a Singular oferece suporte técnico 
especializado, com uma profissional dedicada exclusi-
vamente ao segmento veterinário, orientando parceiros 
quanto ao uso, armazenamento e manuseio dos produ-
tos. A empresa também se diferencia por soluções opera-
cionais como entrega no mesmo dia em São Paulo capital 
e parcelamento em até 12 vezes.

O segmento veterinário representa uma frente estra-
tégica de crescimento para a Singular, ampliando o alcan-
ce da empresa sem descaracterizar seu posicionamento 
em medicamentos especiais.

“Atender esse mercado reforça nossa versatilidade 
operacional e o compromisso com soluções seguras e 
humanizadas”, afirma Thais Miraldo.

Em 2025, a empresa ampliou seu portfólio, fortaleceu 
o suporte técnico e marcou presença em importantes 
congressos de oncologia veterinária, como a OncoVet, 
além do patrocínio Ouro da ABROVET, segundo Hellen 
Guicioli, analista de marketing da Singular Medicamentos.

Para 2026, as perspectivas incluem fortalecer o rela-
cionamento com o setor, otimizar processos logísticos e 
consolidar a Singular como referência nacional em me-
dicamentos especiais de uso humano aplicados à medi-
cina veterinária. A participação na Animal Health Science 
Congress+Expo 2026 será uma oportunidade estratégica 
para apresentar sua estrutura de delivery especializado, 
destacando rastreabilidade, logística eficiente e atendi-
mento personalizado.

Hellen Guicioli, 
analista de marketing da Singular Medicamentos

Caio Miraldo, 
supervisor administrativo da Singular Medicamentos

A Quatree nasce do compromisso com a saúde animal e com quem 
dedica a vida a ela. Produzida pela Granvita, une ciência da nutrição, 
tecnologia e rigor nos processos para desenvolver alimentos seguros 
e completos, que promovem bem-estar e longevidade em todas as 
fases da vida dos pets. Mais do que nutrição, entregamos confi ança e 
parceria. Vivemos para cuidar da saúde dos pets. E essa é uma missão 
compartilhada entre indústria, ciência e parceiros veterinários.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 
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ANIMAL HEALTH SCIENCE REFORÇA 
VOCAÇÃO ECONÔMICA E CIENTÍFICA 
DA CIDADE DE SÃO PAULO

Sediar um evento como o Animal Health Science 
não é apenas uma escolha logística para a cidade de 
São Paulo — é uma decisão estratégica alinhada ao 
posicionamento da capital como maior polo econômi-
co e científico do país. Para o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho, Rodrigo Gou-
lart, encontros voltados à ciência, inovação e negócios 
reforçam a vocação da cidade para liderar setores in-
tensivos em conhecimento.

“São Paulo é o principal polo econômico e cientí-
fico do país. Sediar um evento como o Animal Health 
Science reforça essa vocação”, afirma. Segundo ele, 

Secretário Rodrigo Goulart destaca impacto do evento na 
geração de empregos, atração de investimentos e consolidação 
de São Paulo como polo global de inovação

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

trata-se de um segmento que integra tecnologia, pes-
quisa e mercado, áreas consideradas estratégicas para 
o desenvolvimento urbano sustentável.

Ao reunir empresas consolidadas, startups, pes-
quisadores e investidores, o evento cria um ambiente 
propício à geração de conexões qualificadas. Goulart 
observa que esses encontros aceleram processos 
que, em condições normais, poderiam levar anos para 
acontecer. “Esse ambiente favorece parcerias, troca de 
experiências e novos contratos”, ressalta, ao destacar 
que a capital se posiciona como referência em inova-
ção setorial.
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IMPACTO DIRETO NA ECONOMIA E NO EMPREGO

SAÚDE ANIMAL COMO SEGMENTO ESTRATÉGICO

PAPEL DO PODER PÚBLICO E PARCERIAS

Além do avanço científico, eventos técnico-científicos 
movimentam a cadeia produtiva da cidade. A presença de 
profissionais e empresas de diferentes regiões impulsiona 
setores como hotelaria, alimentação, transporte e servi-
ços especializados, criando empregos diretos e indiretos.

“O impacto é significativo. Grandes eventos movimen-
tam hotéis, restaurantes, transporte, comércio e serviços 
especializados. Isso gera receita para a cidade e fortalece 
diversos segmentos econômicos”, pontua o secretário. Ele 
acrescenta que São Paulo reúne infraestrutura e capaci-
dade operacional para receber encontros de grande por-
te, potencializando ainda mais esse efeito multiplicador.

O setor de saúde animal e o mercado pet vivem um ci-
clo consistente de expansão, impulsionados por inovação, 
pesquisa aplicada e novas demandas de consumo. Para 
a gestão municipal, trata-se de um segmento altamente 
estratégico, com capacidade de gerar empregos qualifi-
cados, fomentar startups e fortalecer cadeias produtivas 
ligadas à biotecnologia, serviços e comércio especializado.

Goulart destaca que eventos especializados contri-
buem para consolidar São Paulo como hub nacional e in-
ternacional de conhecimento. A cidade já é reconhecida 
como o maior ecossistema de inovação da América Latina, 
e encontros como o Animal Health Science ampliam a atra-
ção de talentos, centros de pesquisa e empresas globais.

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho atua na criação de um ambiente favorável para 
que iniciativas dessa natureza prosperem. Isso inclui políticas 
de incentivo ao empreendedorismo, programas de acelera-
ção de negócios, capacitação profissional e apoio a startups.

“O papel do poder público é facilitar, conectar e impul-
sionar iniciativas que gerem desenvolvimento econômico 
e social”, afirma. A estratégia passa também pela promo-
ção de espaços públicos de inovação e coworking, além 
da articulação constante com organizadores, associações 
e empresas privadas.

Para o secretário, a parceria entre poder público e ini-
ciativa privada é essencial para construir um ambiente 
competitivo e sustentável. “Acreditamos na construção 
conjunta”, diz, enfatizando que o diálogo permanente é de-
terminante para viabilizar projetos com impacto econômico 
e social duradouro.

Ao final, a mensagem aos organizadores e empresas é 
clara: “São Paulo é uma cidade global, dinâmica e preparada 
para receber eventos estratégicos de qualquer porte. Esco-
lher São Paulo é escolher um ambiente de oportunidades, 
conexões e crescimento.”

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

PERFIL

Rodrigo Hayashi Goulart é médico-veterinário, 
tem 41 anos e é filiado ao Partido Social Demo-
crático (PSD). Em 2024, foi eleito para seu terceiro 
mandato como vereador da cidade de São Pau-
lo e, em 2025, assumiu a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Trabalho. À frente 
da pasta, atua no fortalecimento do empreende-
dorismo, na geração de empregos, na qualificação 
profissional e na atração de investimentos para a 
capital paulista.

Ao longo de sua trajetória legislativa, partici-
pou de pautas estratégicas do desenvolvimento 
urbano, como a revisão da Lei de Zoneamento e 
do Plano Diretor Estratégico. Foi relator de impor-
tantes CPIs que resultaram na recuperação de bi-
lhões de reais aos cofres públicos e liderou deba-
tes sobre concessões e infraestrutura. Com mais 
de 100 projetos de lei aprovados, mantém foco na 
consolidação de São Paulo como referência na-
cional em crescimento sustentável e inovação.
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PET CANNABIS APOSTA EM 
EDUCAÇÃO E PESQUISA PARA 
CONSOLIDAR A TERAPIA 
CANABINOIDE

DA PRÁTICA CLÍNICA À ESTRUTURAÇÃO DO SETORA história da Pet Cannabis no Brasil nasce muito an-
tes dos avanços regulatórios recentes. Começa em 2010, 
a partir de uma experiência pessoal que mudaria não 
apenas a trajetória profissional de Fábio M. de San Juan, 
médico-veterinário, mas também o rumo da cannabis 
medicinal aplicada à saúde animal no país.

Na época, um de seus cães idosos sofria crises con-
vulsivas frequentes, sem resposta aos tratamentos con-
vencionais. Pesquisando os efeitos da cannabis na epi-
lepsia, Fábio decidiu testar um chá medicinal à base de 
folhas da planta.

“Já a partir do segundo dia de ingestão do chá esse 
animal não convulsionou mais e viveu por mais dois anos 
apenas com tratamento à base de cannabis”, relata Fábio 
M. de San Juan, diretor da Associação Brasileira PetCan-
nabis (ABPC) e CEO da Dr. PetCannabis.

O resultado despertou um aprofundamento cientí-
fico que levou ao acompanhamento de outros animais, 
inicialmente da família e de conhecidos, com patologias 
diversas — muitas delas refratárias às terapias tradicio-
nais. Os resultados positivos se multiplicaram, incluindo 
controle de crises convulsivas, melhora da dor crônica e 
até regressão de alguns tipos de câncer.

Em 2018, com apoio jurídico, Fábio decidiu tornar pú-
blicos esses resultados e abriu oficialmente a agenda 
clínica canabinoide para o público veterinário. No ano 
seguinte, lançou o primeiro curso de capacitação para 
médicos-veterinários prescritores de cannabis medici-
nal. Hoje, em 2026, o programa já ultrapassou a 19ª edi-
ção, com mais de 2 mil profissionais certificados.

Com origem em um caso clínico real, iniciativa liderada pelo 
médico-veterinário Fábio M. de San Juan tornou-se referência 
nacional em terapias canabinoides para animais e avança junto 
ao amadurecimento regulatório do setor

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

Associação Brasileira PetCannabis já atendeu mais de 1.200 animais com terapias à base de cannabis medicinal
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ASSOCIAÇÃO, ACESSO SOCIAL E IMPACTO 
COLETIVO

MERCADO, REGULAÇÃO E UM NOVO MOMENTO 
HISTÓRICO

PORTFÓLIO TERAPÊUTICO E APLICAÇÕES CLÍNICAS

CIÊNCIA, RASTREABILIDADE E EDUCAÇÃO 
CONTÍNUA

Com o aumento da demanda e a dificuldade de 
acesso aos tratamentos, em 2020 nasceu a Associação 
Brasileira PetCannabis (ABPC), sem fins lucrativos, com 
o objetivo de garantir que animais — inclusive de tutores 
em situação de vulnerabilidade — tivessem acesso con-
tínuo à terapia.

A associação obteve CNPJ em 2022 e, em janeiro de 
2023, iniciou oficialmente o acolhimento clínico e social 
de tutores e pacientes. Em apenas um ano, mais de 1.200 
animais já haviam sido atendidos com tratamento à base 
de cannabis. Hoje, a instituição trata mais de 3.000 pa-
cientes cadastrados. 

Os avanços regulatórios mudaram o cenário da 
cannabis veterinária no Brasil. A publicação da RDC 
936/2024, que permite a prescrição de produtos à base 
de cannabis para animais, ampliou significativamente o 
interesse e a adesão dos médicos-veterinários.

Em 2026, a Anvisa aprovou resoluções que autori-
zam, de forma experimental e controlada, o cultivo da 
cannabis medicinal por pessoas jurídicas, incluindo as-
sociações de pacientes.

“Para nós, isso representa redução concreta do risco 
jurídico e o reconhecimento do trabalho que as asso-
ciações vêm fazendo há anos”, afirma Fábio. “A partir de 
agora, os pacientes terão acesso mais amplo, seguro e a 
preços justos”.

Hoje, a ABPC trabalha com um extenso catálogo de 
medicamentos full spectrum, com concentrações de 1% 
a 20%, incluindo formulações ricas em THC, CBD, CBN e 
CBG, além de sprays de resgate para crises epilépticas e 
dor. Na dermatologia, a linha inclui pomadas e sprays à 
base de cannabis e óleo de coco.

Os produtos têm aplicação em patologias neurológi-
cas, oncológicas, ortopédicas, autoimunes, endócrinas, 
dermatológicas, comportamentais e gastrointestinais, 
especialmente em felinos.

“Através da ativação dos receptores CB1 e CB2, con-
seguimos modular dor crônica, inflamação, ansiedade, 
sistema imunológico e até induzir apoptose de células 
tumorais”, explica.

A associação mantém rastreabilidade completa da 
semente ao medicamento, com análises cromatográfi-
cas realizadas pelo laboratório CIATox, parceiro da Uni-
camp. Além disso, apoia pesquisas acadêmicas, como 
estudos com cães com dermatite atópica e animais com 
epilepsia refratária, ambos com resultados promissores.

A educação segue como eixo central. Em parceria 
com a Dr. PetCannabis, a Pet Cannabis mantém cursos, 
grupos de apoio clínico e presença constante em even-
tos científicos.

Em 2025, a entidade registrou crescimento de cerca 
de 50%, refletindo maior aceitação do mercado veteriná-
rio e dos tutores.

Para 2026, os planos incluem ampliar cultivo, pro-
dução, logística e ações educativas. A participação na 
Animal Health Science Congress+Expo 2026 será uma 
vitrine para apresentar produtos, conhecimento científi-
co e facilitar o acesso de veterinários à capacitação, com 
condições especiais.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

“Era fundamental capacitar os veterinários para que 
essa terapia fosse aplicada com segurança, responsabi-
lidade e conhecimento científico”, destaca.

Fábio M. de San Juan,
médico-veterinário, diretor da ABPC e referência 

nacional em cannabis medicinal veterinária
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AVANÇO DA MEDICINA 
REGENERATIVA REDEFINE 
PADRÕES TERAPÊUTICOS NA 
SAÚDE ANIMAL

O avanço da medicina veterinária acompanha uma 
tendência global de incorporação de tecnologias rege-
nerativas e procedimentos minimamente invasivos. Nes-
se cenário, a Bioregen surge com a proposta de ampliar 
o acesso a soluções inovadoras já consolidadas na me-
dicina humana, especialmente nas áreas de ortopedia e 
controle da dor.

A empresa nasce a partir da experiência da Orthopri-

Bioregen leva ao setor veterinário tecnologias já consolidadas na 
medicina humana, com foco em ortopedia, regeneração tecidual 
e tratamento avançado da dor.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

me, referência na distribuição de dispositivos médicos 
para ortopedia e dor. Segundo Rodrigo de Sousa, ge-
rente de produtos da Bioregen, a expansão para o setor 
veterinário foi um movimento natural diante das deman-
das crescentes do segmento. “Surgiu a necessidade de 
trazer para a área veterinária as mesmas ferramentas, 
produtos e procedimentos, contribuindo para os trata-
mentos e para a qualidade de vida dos animais”, afirma.
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PORTFÓLIO VOLTADO À ORTOPEDIA E 
REGENERAÇÃO

PORTFÓLIO VOLTADO À ORTOPEDIA E 
REGENERAÇÃO

CRESCIMENTO IMPULSIONADO POR INOVAÇÃO 
E PARCERIASAÇÃO

PERSPECTIVAS E EXPANSÃO NO SETOR 
VETERINÁRIOPARCERIASAÇÃO

A Bioregen atua diretamente com clínicas e hospitais 
veterinários, oferecendo soluções como ácidos hialurô-
nicos, enxertos ósseos, hemostáticos, radiofrequência e 
crioanalgesia, além de insumos cirúrgicos. Essas tecno-
logias ampliam as possibilidades terapêuticas e contri-
buem para intervenções mais seguras e eficientes.

Entre os destaques, a crioanalgesia desponta como 
uma alternativa relevante no manejo da dor crônica. De 
acordo com Sousa, o procedimento atua diretamente 
na origem da dor. “É uma técnica minimamente invasi-
va que promove a interrupção temporária do estímulo 
nervoso, proporcionando melhor qualidade de vida ao 
animal”, explica.

A Bioregen atua diretamente com clínicas e hospitais ve-
terinários, oferecendo soluções como ácidos hialurônicos, 
enxertos ósseos, hemostáticos, radiofrequência e crioanal-
gesia, além de insumos cirúrgicos. Essas tecnologias am-
pliam as possibilidades terapêuticas e contribuem para in-
tervenções mais seguras e eficientes.

Entre os destaques, a crioanalgesia desponta como uma 
alternativa relevante no manejo da dor crônica. De acordo 
com Sousa, o procedimento atua diretamente na origem da 
dor. “É uma técnica minimamente invasiva que promove a in-
terrupção temporária do estímulo nervoso, proporcionando 
melhor qualidade de vida ao animal”, explica.

O posicionamento da empresa está fundamentado na 
incorporação contínua de tecnologia e na colaboração 
com fabricantes e centros de pesquisa. Segundo Marnie D. 
Coronel, gerente comercial da Bioregen, a inovação é um 
dos pilares estratégicos da empresa. “Mantemos parcerias 
com fabricantes e profissionais de saúde para trazer tecno-
logias avançadas e ampliar o acesso a soluções inovado-
ras”, destaca.

A executiva ressalta ainda que a empresa tem registra-
do crescimento consistente e fortalecimento de sua pre-
sença no mercado veterinário. “Observamos aumento no 
reconhecimento da marca, impulsionado pelos resultados 
positivos obtidos em hospitais e clínicas parceiras”, afirma.

Outro diferencial é o compromisso com qualidade e 
conformidade regulatória. Os equipamentos comercializa-
dos possuem registro nos órgãos competentes e seguem 
protocolos rigorosos de manutenção e segurança.

Para os próximos anos, a Bioregen aposta na amplia-
ção de estudos científicos, participação em congressos 
e expansão do acesso às suas tecnologias. A empresa 
também busca fortalecer sua presença junto a universi-
dades e centros de formação, contribuindo para a disse-
minação do conhecimento técnico.

Segundo Coronel, a expectativa é ampliar ainda mais 
a atuação no setor. “Nosso objetivo é expandir o acesso 
às tecnologias regenerativas, oferecendo aos profissio-
nais ferramentas inovadoras para o tratamento da dor e 
a melhoria do bem-estar animal”, afirma.

A participação no Animal Health Science Congres-
s+Expo 2026 faz parte dessa estratégia, com a apresen-
tação de procedimentos inovadores e soluções tecnoló-
gicas voltadas à prática clínica veterinária.

Com o avanço da medicina regenerativa, empresas 
como a Bioregen contribuem para consolidar um novo 
padrão de tratamento, baseado em inovação, precisão 
terapêutica e foco na qualidade de vida dos pacientes.

Marnie D. Coronel, gerente comercial, e Rodrigo de 
Sousa, gerente de produtos da Bioregen: expansão 

baseada em inovação e tecnologia regenerativa 
aplicada à Medicina Veterinária
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OURO APLICADO À SAÚDE 
ANIMAL: A ESPECIALIZAÇÃO QUE 
POSICIONOU A GOLDEN PET CARE 
COMO REFERÊNCIA NO BRASIL

A demanda crescente por terapias integrativas se-
guras e efi cazes tem ampliado o espaço de soluções 
especializadas dentro da Medicina Veterinária. Nesse 
contexto, a Golden Pet Care construiu uma trajetória 
singular ao aplicar sua expertise em metais preciosos 
no desenvolvimento de produtos voltados exclusiva-
mente às necessidades dos médicos-veterinários.

Segundo Giuliana Gândara Laterza, diretora da 
empresa, a atuação começou a partir de uma escuta 
atenta do mercado. “Identifi camos a necessidade de 
implantes de ouro adequados à acupuntura veterinária 
e desenvolvemos soluções específi cas para essa prá-
tica, com foco em segurança e qualidade”, afi rma. Va-
nete Costa Evaristo, gerente da empresa, complemen-
ta que a Golden Pet Care avançou ao criar também os 
aplicadores, inexistentes no mercado à época.

Especialista em implantes de ouro para acupuntura veterinária, 
a Golden Pet Care consolida crescimento ao unir inovação, 
escuta ativa dos profi ssionais e soluções patenteadas.

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS AHSB I  

IMPLANTES E APLICADORES DESENVOLVIDOS 
PARA A PRÁTICA CLÍNICA

DIFERENCIAIS E CRESCIMENTO ALINHADO AO 
SETOR

A Golden Pet Care oferece implantes de ouro biocom-
patíveis, produzidos com rigor técnico e certifi cações reco-
nhecidas, além de aplicadores exclusivos e patenteados. 
De acordo com as executivas, o diferencial está em entre-
gar um sistema completo ao veterinário. “Nosso objetivo é 
facilitar a execução do tratamento integrativo, com solu-
ções pensadas para o dia a dia clínico”, destacam.

A especialização em ouro, o desenvolvimento 
próprio dos implantes e a proximidade com os pro-

Sede da Golden Pet Care, onde são desenvolvidas soluções especializadas em implantes de ouro para acupuntura veterinária.
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BALANÇO POSITIVO DE 2025 E FOCO EM 
EDUCAÇÃO

PERSPECTIVAS PARA 2026 E PRESENÇA EM 
EVENTOS

GESTÃO FOCADA EM PESSOAS E PROXIMIDADE 
COM O CLIENTE

O ano de 2025 marcou a consolidação de proces-
sos, melhorias no atendimento e fortalecimento da 
confiança dos clientes. Segundo Vanete, o feedback 
dos veterinários foi essencial para o aprimoramento 
do portfólio. “Investimos continuamente em suporte e 
educação, reforçando nossa posição como especia-
listas em ouro e tecnologia de aplicação.”

Para 2026, a Golden Pet Care projeta avanços em 
inovação, melhorias contínuas nos produtos, amplia-
ção da presença internacional e investimentos em 
tecnologia e processos. A participação em eventos 
do setor, como o Animal Health Science Congress + 
Expo 2026, é vista como estratégica. “Esses encon-
tros fortalecem a troca de conhecimento e permitem 
apresentar nossas soluções a um público altamente 
qualificado”, afirmam as executivas.

O modelo de gestão da empresa prioriza inovação, éti-
ca e relacionamento próximo com o mercado. Na gestão 
de pessoas, o foco está em equipes engajadas e capaci-
tadas. Para Vanete e Giuliana, essa combinação tem sido 
decisiva para consolidar a Golden Pet Care como referên-
cia nacional e internacional em implantes de ouro para acu-
puntura veterinária.

fissionais posicionam a empresa como referência no 
segmento. Conforme destaca Vanete, esse modelo 
tem sustentado um crescimento consistente nos úl-
timos anos, em sintonia com a expansão do mercado 
pet e veterinário no Brasil. “Há uma busca cada vez 
maior por soluções que promovam bem-estar e auxi-
liem em casos mais complexos”, observa.

Linha de Implantes de ouro da Golden Pet Care

Giuliana Gândara Laterza, diretora, e Vanete Costa 
Evaristo, gerente da Golden Pet Care
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TRADIÇÃO E INOVAÇÃO NA 
COZINHA: A TRAJETÓRIA DA 
GBM MAGAZINE 

SEGURANÇA E PERFORMANCE CERTIFICADAS Com forte presença no setor de utensílios do-
mésticos, a GBM Magazine se consolidou como uma 
marca que une qualidade, durabilidade e estética. 
Especializada em panelas de cerâmica, a empresa 
valoriza o que há de mais essencial na cozinha: pre-
parar alimentos com segurança e prazer. 

“Nosso produto é atemporal, pois une tradição e 
modernidade em um só conceito”, destaca Guido Fe-
lipe, proprietário e administrador da GBM Magazine. A 
marca se diferencia por oferecer soluções que acom-
panham o dia a dia das famílias, com foco em saúde 
e bem-estar. 

Os produtos da GBM carregam o selo de qualifica-
ção A do Inmetro, que assegura segurança alimentar e 
qualidade comprovada. Essa certificação garante o uso 
sem necessidade de óleo, amplia a durabilidade e per-
mite a utilização das panelas em qualquer tipo de fogão, 
do tradicional ao por indução. 

“Nosso compromisso é com a confiança dos consu-
midores e com a entrega de produtos que unem pratici-
dade e tecnologia”, afirma Guido. O resultado é uma linha 
que alia eficiência no preparo e design elegante, valori-
zando o ritual de cozinhar em família. 

Com produtos certificados e design atemporal, a empresa leva 
qualidade, segurança e estilo à cozinha brasileira — e estreia no 
universo pet e veterinário com grandes expectativas 

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

Panelas de cerâmica GBM – design atemporal, selo A do Inmetro e versatilidade em qualquer fogão
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NOVAS CONEXÕES E OPORTUNIDADES 

PARCERIAS E EXPANSÃO DE MARCA 

ESTREIA COM ENTUSIASMO 

Mesmo com atuação consolidada no setor domésti-
co, a GBM Magazine dá agora um novo passo estratégi-
co ao participar da Animal Health Science | Expo 2026. A 
empresa vê no evento uma oportunidade de estreitar la-
ços com novos públicos, expandir sua presença e apre-
sentar seus diferenciais em qualidade e inovação. 

“Será nosso primeiro evento voltado ao público pet e 
veterinário, e estamos muito animados. Acreditamos que 
teremos uma recepção positiva e grandes resultados”, 
comenta o empresário. 

A GBM também investe na valorização de experiên-
cias e conexões humanas. O novo embaixador da mar-
ca, o Chef Erick Jackin, reforça o elo entre gastronomia, 
autenticidade e tradição, aproximando ainda mais a 
marca do público que aprecia cozinhar e celebrar bons 
momentos em família. 

“Estamos sempre em busca de qualificar nosso port-
fólio e levar ao mercado produtos que inspiram boas 
memórias. Cozinhar é um ato de amor, e queremos fazer 
parte desses momentos”, afirma Guido Felipe. 

Durante os três dias da Animal Health Science | Expo 
2026, a GBM Magazine promete surpreender os visitan-
tes com descontos especiais e demonstrações de seus 
produtos. A presença da marca simboliza mais do que 
uma ação comercial — é um movimento de integração 
entre setores que compartilham um mesmo propósito: 
promover saúde, bem-estar e qualidade de vida. 

“Estamos ansiosos para participar e apresentar o que 
há de melhor na cozinha. Cozinhar em família cria mo-
mentos inesquecíveis, e é isso que queremos levar ao 
público da feira”, conclui Guido. 

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS 

 “COZINHAR É UM ATO DE AMOR, E 
QUEREMOS FAZER PARTE DESSES 

MOMENTOS.” 
Guido Felipe, 

proprietário da GBM Magazine
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PRÓPOLIS VERDE COMO 
CIÊNCIA E ESTRATÉGIA 

DA SAÚDE HUMANA AO CUIDADO ANIMAL 

PADRÃO TÉCNICO E TECNOLOGIA EXCLUSIVA 

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS E APLICAÇÕES CLÍNICAS 

Com a crescente demanda por soluções naturais e 
cientificamente validadas na medicina veterinária, a pró-
polis verde brasileira vem ganhando protagonismo como 
um dos ingredientes mais promissores para o cuidado 
animal. Inovação tecnológica, padronização rigorosa e 
compromisso ambiental têm impulsionado esse movi-
mento, abrindo espaço para produtos capazes de unir 
segurança, eficácia clínica e alta performance. Nesse 
cenário, iniciativas nacionais assumem papel central ao 
transformar a biodiversidade brasileira em soluções apli-
cadas à saúde de pets no Brasil e no exterior. 

Responsável Técnica da MN Própolis, Andrea Haru-
mi Matsuda explica que a empresa nasceu na área de 
alimentos para proporcionar saúde, qualidade de vida e 
bem-estar, mas rapidamente se consolidou como refe-
rência mundial em Própolis Verde. “Levamos para o setor 
veterinário o mesmo rigor, pureza e tecnologia usados 
nos suplementos humanos exportados para o Japão e 
Europa”, afirma. Esse movimento resultou na criação da 
divisão MN Pet Care, que marcou a entrada definitiva no 
cuidado animal com produtos de alta padronização e 
formulações específicas para pets. 

A diferenciação técnica é um dos pilares da compa-
nhia. A própolis utilizada apresenta teores elevados de 
Flavonoides e Artepillin-C, bioativo característico da Pró-
polis Verde. Análises avançadas, como HPLC, garantem 
padronização lote a lote e segurança clínica. “O mercado 
veterinário ainda sofre com produtos sem padroniza-
ção. Nosso compromisso é entregar exatamente a dose 
terapêutica necessária”, destaca Harumi. A tecnologia 
de extração remove ceras e impurezas, tornando os ex-
tratos sem álcool mais digestíveis para cães e gatos.  

Centenas de estudos internacionais já comprovam 
a eficácia da própolis verde em animais, especialmente 
em processos inflamatórios, disbiose, dermatites, otites, 
cicatrização e suporte imunológico. Na rotina clínica, os 
resultados também se destacam em terapias oncológi-
cas, recuperação pós-cirúrgica e controle de infecções 
recorrentes. 

Referência em Própolis Verde, a MN Própolis transforma 
inovação científica e biodiversidade nacional em soluções 
naturais de alta performance para pets 

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS AHSB I  



AHSB I  

181ANIMALHEALTHBUSINESS

SUSTENTABILIDADE DESDE A 
ORIGEM 

EXPANSÃO, P&D E NOVOS 
PROJETOS

O compromisso ambiental per-
meia toda a cadeia produtiva. A 
empresa adota apicultura racional 
e orgânica, reflorestamento do Ale-
crim-do-Campo — planta que dá 
origem à própolis verde — e pro-
gramas de energia limpa e recicla-
gem. A soma desses esforços, junto 
às certificações internacionais (Or-
gânico Brasil, Ecocert, EU Organic, 
USDA, Halal), reforça a credibilidade 
nos mais de 30 países onde a marca 
está presente. 

Com o crescimento acelerado do 
segmento pet, a MN Própolis prevê 
dobrar sua participação na área vete-
rinária nos próximos anos. A linha MN 
Pet Care, que inclui suplementos e 
cosméticos naturais para diferentes 
fases da vida dos animais, está em 
fase final de lançamento. A empresa 
também investe em frentes de P&D 
voltadas para saúde oral, dermatolo-
gia e uso do extrato liofilizado como 
conservante natural em dietas fresh. 

A participação na Animal Health 
Science reforça o compromisso de 
aproximar a marca de veterinários, clí-
nicas e universidades. “Queremos ser 
a marca Top of Mind quando o profis-
sional pensar em suplementação na-
tural de alta performance na América 
Latina”, conclui Andrea Harumi. 

“A PRÓPOLIS VERDE 
OFERECE UMA 

ALTERNATIVA NATURAL 
CAPAZ DE REDUZIR 

O USO EXCESSIVO 
DE ANTIBIÓTICOS E 

CORTICOIDES”

Andrea Harumi, 
Responsável Técnica da 

MN Própolis
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INSTITUTO 
PURINA: CIÊNCIA 
EM AÇÃO PARA 
O BEM-ESTAR E 
A LONGEVIDADE 
DOS PETS 

O Instituto Purina nasceu com uma missão clara: 
transformar ciência nutricional em informações acio-
náveis. Seu propósito é traduzir o conhecimento cientí-
fico mais recente em orientações práticas que ajudem 
os pets a viverem mais e melhor, sempre com base em 
evidências. 

“Por meio do Instituto, oferecemos acesso a publi-
cações, artigos e eventos científicos com o objetivo 
de apoiar a comunidade veterinária na prática clínica 
diária”, explica Natalia Wagemans, chefe global do Ins-
tituto Purina. 

Essa visão reflete uma abordagem sustentável da 
medicina veterinária — uma sustentabilidade que não 
está apenas no uso racional de recursos, mas no in-
vestimento contínuo em conhecimento e qualidade de 
vida animal, pilares que beneficiam toda a cadeia da 
saúde pet. 

Com presença global 
e propósito claro, o 
Instituto Purina transforma 
conhecimento científico 
em ferramentas práticas 
que aproximam médicos-
veterinários e tutores, 
promovendo nutrição 
responsável e sustentabilidade 
no cuidado com os animais 

SUSTENTABILIDADE 
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UMA REDE GLOBAL DE CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO 

Com comunicação presente em mais de 180 países e 
plataformas disponíveis em oito idiomas, o Instituto Puri-
na atua como um hub mundial de conhecimento sobre 
nutrição animal. 

“O Purina Institute é uma organização global com 
atuação local. Trabalhamos em uma matriz que nos 
permite mapear as necessidades regionais e adaptar o 
conteúdo científico à realidade de cada país”, comenta 
Natalia. 

Entre as principais iniciativas está o CentreSquare, 
uma plataforma digital que reúne as últimas descober-
tas científicas, ferramentas de apoio clínico e materiais 
práticos para o veterinário dialogar melhor com o tutor. 

“O médico-veterinário é constantemente questiona-
do sobre alimentação e nutrição. Nosso papel é oferecer 
ferramentas claras e baseadas em evidências cientifi-
cas para que essas conversas se tornem mais confiáveis 
e eficazes”, complementa Célia Suzuki, diretora global 
de Comunicação Científica do Instituto. 

“QUEREMOS CAPACITAR O VETERINÁRIO 
COM INFORMAÇÕES CONCISAS, 

ILUSTRADAS E APLICÁVEIS À REALIDADE 
CLÍNICA”

“QUEREMOS CAPACITAR O 
VETERINÁRIO PARA QUE CADA 
CONVERSA SOBRE NUTRIÇÃO 
SEJA UMA OPORTUNIDADE DE 
BEM-ESTAR.” 

Célia Suzuki, 
diretora global de Comunicação 

Científica do Instituto 

SUSTENTABILIDADE 
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SUSTENTABILIDADE NA PRÁTICA: 
CONHECIMENTO QUE GERA IMPACTO 

BRASIL: POTÊNCIA NA CIÊNCIA VETERINÁRIA 

A sustentabilidade, na visão do Instituto Purina, está 
ligada à difusão do conhecimento e à formação contí-
nua de profissionais. O foco é criar uma rede global de 
médicos-veterinários mais preparados para promover 
saúde, prevenir doenças e orientar os tutores de forma 
assertiva. 

De acordo com uma pesquisa conduzida pelo Institu-
to, 96% dos tutores confiam em seus veterinários para 
orientações sobre nutrição, mas apenas 26% dos profis-
sionais abordam o tema de forma proativa. 

“Esse dado mostra que ainda há um grande espaço 
para fortalecer a comunicação nutricional nas clínicas”, 
analisa Célia. 

Para reduzir essa lacuna, o Instituto investe em ma-
teriais científicos, manuais de nutrição e programas de 
educação continuada. Um dos exemplos mais recentes 
é o Well-Pet Nutrition Handbook, lançado em 2024 com 
a colaboração de 54 especialistas de 20 países, ofere-
cendo recomendações práticas para o manejo nutricio-
nal de cães e gatos saudáveis. 

“O livro foi criado para tornar o conhecimento mais 
acessível. Queremos capacitar o veterinário com infor-
mações concisas, ilustradas e aplicáveis à realidade clí-
nica”, destaca Célia. 

O Brasil tem papel estratégico para o Instituto Purina. 
Além de abrigar o maior número de médicos-veteriná-
rios do mundo, o país se destaca pela força de suas uni-
versidades e pelo crescimento constante da população 
pet. 

“Esses fatores tornam o Brasil essencial para as nos-
sas iniciativas. É um terreno fértil para inovação, educa-
ção científica e evolução da nutrição veterinária”, observa 
Célia Suzuki. 

O Instituto acredita que a integração entre ciência e 
práticas clínicas é o caminho para um futuro mais saudá-
vel e equilibrado. 

“Acreditamos que juntos podemos melhorar as con-
versas sobre nutrição e ajudar os pets a viverem uma 
vida melhor”, conclui Natalia Wagemans. 

“ACREDITAMOS QUE JUNTOS PODEMOS 
MELHORAR AS CONVERSAS SOBRE 

NUTRIÇÃO E AJUDAR OS PETS A VIVEREM 
UMA VIDA MELHOR”

 Natalia Wagemans, 
chefe global do Instituto Purina 

SUSTENTABILIDADE 



AHSB I  

186 ANIMALHEALTHBR.COM/REVISTA

NEGÓCIOS & TENDÊNCIAS AHSB I  

Jorge Souza e Bacco: 
parceria silenciosa que transformou rotina em vínculo e presença em legado
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BACCO: QUANDO UM CÃO 
ESCREVE UM LINDO CAPÍTULO 
DA NOSSA VIDA

Algumas relações não chegam com anúncio. Elas 
simplesmente começam. Entram na casa, ocupam um 
canto do sofá, ajustam os horários da família — e, quando 
percebemos, já estruturam os dias.

Com Bacco foi assim.
Por anos, esteve ao lado da família de Jorge Souza, em-

presário, diretor e sócio da Animal Health Ecosystem. Mas 
descrevê-lo apenas como “cachorro de estimação” seria 
reduzir o que foi, de fato, uma convivência que moldou há-
bitos, emoções e a própria maneira de chegar em casa.

“Ele não fazia barulho para ser notado. Ele estava 
lá. E isso mudava tudo”, diz Jorge. “Bacco organizava a 
casa sem dizer uma palavra. Era presença. Era rotina. 
Era referência.”

Conviver com um animal é aceitar um pacto invisível 

Na estreia da editoria Histórias & Autores, a Revista Animal Health 
homenageia Bacco — companheiro inseparável de Jorge Souza, 
diretor da Animal Health Science Ecosystem, celebrando o vínculo 
silencioso que transforma rotinas em memória e afeto em legado

e profundo. Eles oferecem lealdade sem cálculo, afeto 
sem interesse, companhia sem agenda. Em troca, assu-
mimos o compromisso de cuidar — até o fim.

Bacco cumpriu sua parte com devoção. Faleceu em 
fevereiro de 2026, deixando um silêncio que não é au-
sência, mas memória.

“Ele me ensinou constância”, afirma Jorge. “Nos dias 
difíceis, ele não perguntava nada. Só ficava. Às vezes, é 
isso que salva e fortalece a gente.”

Ao lançar a editoria Histórias e Autores, a Revista Ani-
mal Health inaugura também um espaço para reconhe-
cer que, por trás dos negócios, da ciência e da inovação, 
existem histórias humanas — e, muitas vezes, histórias 
compartilhadas com animais que atravessam nossa tra-
jetória de forma definitiva.

Bacco na ambulância sendo levado para atendimento

HISTÓRIAS & AUTORES
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“ELE ERA MEU FILHO”
Por Caroline Bastos de Souza

Caroline Bastos de Souza, médica e mãe de Bacco

Olá, eu sou a Carol. O Bacco era meu fi lho. Eu e meus 
pais, Jorge e Valéria, cuidávamos dele.

Ele amava manga — tanto que teve uma obstrução 
intestinal por causa de um caroço. Ele me acompanhou 
desde a faculdade de Medicina; foi a aulas comigo, rom-
peu o ligamento do joelho fazendo estripulia na creche. 
Sempre amou veterinários, até aquele que tirou as bolas 
dele.

Ele cuidou de mim quando vivenciei a morte de ami-
gos e familiares. Quando passei por situações difíceis, 
ele estava ao meu lado. Amava dormir comigo deitadi-
nho, gostava de se deitar em cima da minha barriga, qua-
se me sufocando com seus quase 30 kg.

Adorava ir ao sítio do meu namorado, Loïc, onde co-
mia todas as frutas e fi cava ciscando na grama. Era cari-
nhoso, comilão, rabugento. Odiava quando a toalha não 
estava estendida na caminha. Odiava quando fi cávamos 
no celular.

Ele tinha vários tipos de latidos e falas: “me dá a gar-
rafi nha”, “para de me apertar, mãe”, “quero esse brócolis”, 
“arruma minha cama”.

Era doce e, ao mesmo tempo, rabugento demais. 
Não gostava muito de outros cachorros, mas tolerava 
seus primos Mushu e Zen.

Ele me acompanhou quando fui para a música, mes-
mo não aprovando todo o meu repertório. Ele me apoiou 
em todos os momentos. E, até em sua morte, me prepa-
rou para sua partida.

Foi o meu grande amor, meu fi lho.

UMA REDE DE CUIDADO QUE 
FEZ A DIFERENÇA

A história de Bacco começou no canil Wet 
Bulldogs, com Marcos, ponto de partida de uma 
trajetória acompanhada por profi ssionais que mar-
caram sua vida.

Ao longo dos anos, ele contou com o suporte 
dedicado de médicos-veterinários e especialistas 
que se tornaram parte da história da família: Dra. 
Halini Casagrande (dermatologia veterinária), 
Dr. Rubens, da Clínica Melhor Amigo (São Car-
los), Dras. Ariele e Lya (Fisiovets), Dra. Camila 
Guernelli (dermatologia veterinária), Dr. César, 
da Xvet (Juquehy), Dra. Alessa, da For Pets (Bo-
raceia), além de todos os profi ssionais da UTI da 
Vet Quality.

Na ortopedia, foi acompanhado por Artur 
Gouveia Rocha; na odontologia, pelo Dr. Elon, 
dentista veterinário. A ambulância veterinária Vit-
ta Vet realizou o traslado de Boraceia até São 
Paulo. E a Allma Funerária Pet conduziu sua 
despedida com respeito e acolhimento.

Bacco também teve suporte da Creche So-
cial Pet (São Carlos), do Pet Táxi de São Carlos e 
da Encrenquinhas Pet Shop e Creche — onde 
fez suas estripulias e tomou muitos banhos.

Caroline registrou ainda agradecimento às 
marcas que contribuíram com sua qualidade de 
vida: ração hipoalergênica da Premier, Zenrelia
(Elanco) para controle das coceiras, Apoquel 
(Zoetis), Cyclavance (Virbac), além da cama 
elevada da Buddy Toys e do tapete ecológico da 
Cind Paper.

Mais do que serviços e produtos, essa rede re-
presenta o compromisso diário da cadeia da saú-
de animal. Profi ssionais, empresas e equipes que, 
na rotina diária ou na reta fi nal do pet, sustentam 
o pacto invisível entre humanos e seus animais — 
garantindo dignidade, cuidado e amor até o último 
momento.

Bacco e Caroline: cumplicidade que atravessou fases, perdas e conquistas
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pluslifevet.com.br

Diagnóstico Molecular
Veterinário PoCT

Resultado em até 30 min

O diferencial que muda o atendimento

MiniDock – PM003 Ultra

Há mais de 15 anos levando tecnologia e
inovação em saúde, agora também para

a medicina veterinária.

Diagnóstico e conduta na mesma consulta
Tratamento imediato e assertivo no local da consulta

Portátil • funciona com power bank
Software e app em português (PC | iOS | Android)
Amostras: swab (retal, oral, nasal e ocular), sangue total.

Por que escolher PlusLife Vet®

Alta sensibilidade e especificidade

Protocolo de tratamento assertivo

Mais resolutividade clínica

Aplicações

Respiratórias    Gastrointestinais    Fluidos corporais    Vetores

Detecta DNA de patógenos com alta especificidade

Tecnologia RHAM de Biologia Molecular na rotina veterinária

Resultado altamente confiável (detecção direta do agente)

Baixo risco de falso negativo (detecção precoce)
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O TABLETE FAVORITO DOS 
DOGUINHOS TAMBÉM PROTEGE 
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*Nº 1 no mundo: NexGard® Behind the brand-building that established a top-seller | Boehringer Ingelheim,  NexGard® é atualmente uma das marcas 
mais vendidas na indústria da saúde animal. Em 2024, a marca de antiparasitário registrou mais vendas do que qualquer outro produto de saúde 
animal já havia alcançado. 1. PERIER, Nadège et al. Preference ofDogsbetween Two OralFormulations of Endectoparasiticides: NEXGARD SPECTRA® 
(Afoxolaner and Milbemycin Oxime) and Simparica Trio TM (Sarolaner, Moxidectin and Pyrantel). Open Journal of Veterinary Medicine > Vol.10 
No.9, September 2020. 2. PERIER, Nadège et al. Preference in dogs of two oralendectoparasiticide formulations: NexGard Spectra®(afoxolaner 
and milbemycin oxime) andCredelio® Plus (lotilaner and milbemycin oxime). Open Journal of Veterinary Medicine 11(08):289-298.January 2021
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